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A.

I O

ESTRATÉGIA DE INTERVENÇÃO DO COMPONENTE
EQUIPAMENTOS SÓCIO-COMUNITÁRIOS



1. I NTRODUÇAO

o componente, Equipamentos Sócio-comunitários, enquadra-se numa filoso

fia de intervenç~o que visa a integraç~o de todos os setores a ele rela

cionados, ou seja, saúde, lazer, educaç~o, associações, creches, etc.,

bem como aos demais componentes do Subprojeto Vitória CPM/BIRD.

Considera-se impossível a separaç~o desses setores, apesar de todas as

especificidades cabíveis a cada um, uma vez que os problemas a eles ine

rentes, inexistem desassociados da real idade sócio-econômica das popul~

ções atingidas. Assim, a populaç~o carente de melhor atendimento de saú

de é a mesma que carece de melhores escolas e creches, como de alternati­

vas para lazer. A carência em todos esses setores é determinada basica

mente pelo baixo nível de renda dessas populações manifestado no quoti­

diano da classe trabalhadora, através da depress~o salarial e do acirra

mento da espoliação urbana.

Vale ressaltar alguns indicadores sócio-econômicos, extraídos da Pesqui

sa Sócio-econômica*, demonstrativos do alto grau de carência dessas pop~

lações.

A crescente favelização, que vem ocorrendo na Grande Vitória e, que e

comum aos demais Es tados brasi leiros, decorre principalmente do baixo sa

1ár i o que reduz cada vez mais os n í ve i s de consumo do trabalhador urba

no. Com a deterioração dos salários, torna-se cada vez mais difícil co

brir os gastos básicos, ficando os bairros periféricos como única alter

nativa para permanência na cidade.

Segundo dados da pesquisa real izada nas quatro areas - objetos de inter

venç~o do Programa CPM/BIRD (Santa Rita, Porto de Santana, Maria Ortiz e

Santa Tereza), em média 62,6% das famílias entrevistadas, percebem renda

*Pesquisa Sócio-econômica - CPM/BIRD - realizada pelo IJSN nas áreas de
intervenç~o do Projeto CPM/BIRD na Grande Vitória, em outubro/1980.



fami liar de O a 3 salários mínimos, sendo que, 88,0%

12

dos trabalhadores

que moram nestas áreas percebem renda individual que varia de O a 3SM, o

que demonstra que existe mais de uma pessoa trabalhando por família. Por

área, o percentual de famíl ias que recebem renda familiar até 3SM, é o

seguinte:

ÁREAS

Santa Teresa

Maria Ortiz

Santa Rita

Porto de Santana

RENDA FAMILIAR ATÉ 3 SALÁRIOS MfNIMOS

65, 1% das famílias

55,8% das famílias

61,3% das famíl ias

66,8% das fam í 1i as

Fonte: Pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD - IJSN/1980.

Quando analisada a estrutura de gastos dessas famílias, tornam-se mais

alarmantes OS dados, demonstrando o quanto é impossível para essas pop~

lações, cobrir os gastos básicos ã sobrevivência, uma vez que, 78,6% das

famílias entrevistadas gastam mais de 50% da renda familiar com aI imenta

çao, sendo que desses, 54,37% gastam mais de 70% da renda com alimenta

ç~o. Com o percentual t~o alto de gastos com aI imentaç~o, como ficaria

ent~o, os gastos COm saúde, lazer, educação, etc?

-Pela pesquisa, constatou-se que 41,6% das famílias entrevistadas, nao

gastam NADA com remédios e, 94,2% não gastam ~4DA com médicos e, das que

gastam com remédio, 52,6% gastam até 20% da renda.

Poderia se pensar, portanto, que essas populações est~o supridas no as

pecto de saúde, por atendimentos gratuitos. Mas, nao e o que acontece,

uma vez que, constata-se nessas áreas uma grande deficiência e as vezes,

até mesmo ausência total de serviços médicos, além de um alto índice de

incidências de doenças, o que poderá ser verificado mais adiante.
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Em relação ao lazer, o quadro não se modifica muito, uma vez constatado

que 92% das famíl ias não gastam NADA com diversões, o que indica a nece~

sidade de opções para lazer não comercial izado, nessas áreas carentes.

Em relação ã educação, torna-se cada vez mais difícil para os chefes de

famil ias manterem seus filhos nas escolas, pela necessidade de ingress~

rem mais cedo no mercado de trabalho, proporcionanado um acréscimo na ren

da familiar, ou mesmo pela incapacidade de sustentar seus estudos. Cons

tatou-se pelos dados da pesquisa que, 23,7% das pessoas paraI izaram seus

estudos por falta de recursos financeiros e, 39,1% por motivo de tra

balho.

Além de não conseguirem cobrir os gastos necessários ã sobrevivência ve

em-se obrigados a morar em areas precárias e desprovidas de uma infra-e~

trutura básica, o que afeta diretamente a saúde de seus habitantes, como

também, sua produtividade.

Todas as questões acima mencionadas são determinantes da

dos serviços comunitários dessas áreas, cuja situação sera

pos te r iormente.

precariedade

descrita

Parte-se do principio que qualquer intervenção, que venha atingir uma

população, deverá respeitar a sua organização, a sua estrutura sácio-comu

nitária, institucional ou não, porém representativa dos interesses dessa

comunidade. t fundamental que se estimule ao máximo, a participação da

população como agente ativo e responsável pela administração e program~

ção das atividades dos equipamentos sócio-comunitários, através de um tra

balho gradativo de envolvimento e mobil ização, anterior e durante a fase

de implantação, destes equipamentos.
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Portanto, os diversos setores inerentes ~ vida s6cio-comunit~ria das

áreas (saúde, lazer, educação, associativismo), deverão se integrar,

constituindo não apenas uma unidade de prestação de serviços isolada,

mas um único centro de interesse e viv~ncia, irradiador da Ação Social

da comunidade como um todo. Deverão estar integrados também à estraté

gia global de ordenamento urbano.
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2. FORMAÇAO E ESTRUTURAÇÃO no CAIEC

A nível organizativo, sera necessário a formação de um ConseZho de Apoio

e Integração dos Equipamentos Sócio-comunitários - CAIEC.

Dada as drmens~es das áreas de intervenção do Projeto CPM/BIRD na re

gião da Grande Vitória e a complexidade de coordenação na utilização dos

equipamentos sócio-comunitários, é que se prop~e a criação do CAIEC­

Conselho de Apoio e Integração dos Equipamentos Sócio-comunitários nas

áreas de Intervenção do Programa.

Devido as especificidades de composição das areas, o CAIEC se estrutura

ra de formas diferentes:

a) Nas áreas de Maria Ortiz e Santa Teresa, por serem areas menores, or

ganizar-se-ão em torno de uma única Associação de Moradores. A inte

gração da ação e o gerenciamento dos equipamentos comunitários

deverão ser realizados via Associação de Moradores, que tera interna

mente constituído o CAIEC, formado por membros dessa Associação e re

presentantes dos demais equipamentos comunitários;

b) Nas áreas de Porto de Santana e Santa Rita, áreas formadas por aglome

rado de bairros, torna-se impraticável a organização dos moradores e

a consequente utilização e gerenciamento dos equipamentos sócio-comu

nitários somente por parte das associações de moradores dos bairros.

Portanto, o CAIEC será o organismo que integrará a ação das diversas

Associaç~es de Moradores e demais serviços sócio-comunitários, ã ní

vel do aglomerado. As associações de moradores como organismos rei

vindicatórios desempenharão ainda, o papel de ponto de ligação entre

as comunidades que comp~em a área de intervenção e o CAI EC.
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2.1. OBJETIVOS DO CAIEC

Sob alguns aspectos, o CAIEC possuirá objetivos comuns às Associações de

Moradores, porém não ficando restrito ao bairro, mas ao aglomerado como

um todo. Estes objetivos serão:

Programar e realizar encontros entre as Associações de Moradores e de

mais organizações existentes nos bairros, para o acompanhamento e cor

reção da implantação dos projetos propo~tos pelo Projeto CPM/BIRD;

Consolidar, através de reuniões, assessoramento e mobil ização, por pa~

te das Associações de Moradores, a integração no uso dos equipamentos

sócio-comunitários do Aglomerado, constituindo o centro comum de inte

resse e vivência;

Incentivar e servir como canal de todas as reivindicações legítimas le

vantadas pelas Associações de Moradores em prol da operacionalização e

manutenção dos equipamentos sócio-comunitárias;

Prestar todo apoio e procurar corrigir as falhas que porventura surjam

no atendimento ao Aglomerado por parte dos equipamentos instalados;

Ser organismo de ligação entre a comunidade do Aglomerado e as

tuições Governamentais mantenedoras dos equipamentos;

Insti

Especificamente nas áreas de Porto de Santana e Santa Rita, o CAIEC t~

rá, também, o objetivo de colaborar na integração das diversas Associa

ções de Moradores do Aglomerado e suas comunidades.
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2.2. ASPECTOS JURTDICOS E ADMINISTRATIVOS DE CRIAÇÃO DO CAIEC

O CAIEC nao dispõe de espaço físico. Trata-se de um órgão volante com

atuação em todos os bairros do Aglomerado. Constitui-se de um Conselho

de representantes das Associações de Moradores e responsáveis pelos equ~

pamentos sócio-comunitários da seguinte forma: a cada responsável de

equipamento sócio-comunitário (creches, unidades de saúde, lavanderia,

etc), corresponde um representante da Associação de Moradores. Estes re

presentantes das Associações de Moradores serão escolhidos em Assembléia

Geral, em cada bairro do Aglomerado, aberta a toda comunidade.

O CAIEC, portanto, não possui nenhuma diretoria (como o próprio nome de

fine: Conselho), e suas atribuições e raio de intervenção junto a comunt

dade serão firmados entre as Associações de Moradores dos bairros e re

presentantes do~equipamentos sócio-comunitários do Aglomerado, em um re

gimento interno com a aprovação em Assembléia Geral, da comunidade.

O organograma do CAIEC, Associação de Moradores e demais equipamentos só

cio-comunitários, apresen -se da seguinte forma:



NAS AREAS DE MARIA ORTIZ E SANTA TERESA

,

ASSOCIAÇÕES DE
MORADORES

CAIEC

18

CRECHES'
PRAÇA DE ,
ESPORTES

, LAVAN I
DERIA

UNIDADES
SAB5E

ESCOLAS
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NAS AREAS DE SANTA RITA E PORTO DE SANTANA

CAIEC

ASSOC.DE MORADORES E/OU
~--------+ CENTROS COMUNITARIOS

CRECHES PRAÇA DEI
ESPORTES

LAVAN I
DERIA

, UN IDADES I
SABDE I ESCOLAS I
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3. FASES DE MOBILIZAÇÃO DOS MORADORES NA IMPLANTAÇÃO DOS EQUI
PAMENTOS SÕCIO~COMUNITÁRIOS

1~ FASE: FORMAÇÃO DA COMISSÃO PROVIS(jRIA

Nesta fase, os 5rgios executores do projeto (SEBS, PM1s, etc) , deve

rio mobilizar e incentivar as diversas organizações existentes nas areas

(times de futebol, Centros Comunitários, Grupos Eclesiais de Base, etc),

e moradores interessados a constitui rem uma Comissão Provis5ria por cada

area. Devem também, apresentar e discutir os projetos com cada uma das

comissões formalizadas.

2C!:. FASE: FORMAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE MORADORES

Uma vez constituídas as Comissões Provis5rias, terão como atribuições:

· Mobilizar os moradores dos aglomerados para participarem das assembléi

as de divulgaçio~discussãodo projeto CPM/BIRD;

Motivar os moradores a participarem das comissões administrativas das

unidades a serem implantadas;

• Formar e organizar as associações de moradores.

39- FASE: FORMAÇÃO DOS CONSELHOS DE CRECHE" DAS LIGAS DE ESPORTE E ASSO

CIAÇtJES DE LAVADEIRAS

As Associações de Moradores constituídas, juntamente com as diretorias

das demais organizações existentes terão as seguintes atribuições:

· Mobilizar os moradores e formar comissões de acompanhamento e fiscali

zação da implantação de todos os projetos do presente programa;

· Assessorar os moradores na formação de grupos administrativos, unida

des comunitárias, creches, lavanderias, praças de esporte, constituin

do os conselhos de creche, associações de lavadeiras e ligas de espo~

te.
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#:. FASE: FORMAÇÃO DO CONSELHO DE APOIO E INTEGRAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS S(J

CIO-COMUNITÁRIOS

Nesta fase, as Associações de Moradores, Centros Comunitários e demais

entidades comunitárias dos bairros, deverão se reunir e apresentar repr~

sentantes para constituição do CAtEC.



B.
I

SUBCOMPONENTE: SAUDE
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1. IDENTIFICAÇAO

1.1. ÁREA: Porto de Santana, Santa Rita, Maria Ortiz e Santa Tereza

1.2. CATEGORIA: Infra-estrutura

1.3. COMPONENTE: Equipamentos Sócio-comunitários

1.4. SUBCOMPONENTE: Saúde

2. JUSTIFICATIVA

A alocaçio de equipamentos de saGde, nas áreas-alvo do Subprojeto AUV

torna-se uma medida indispensável, tendo em vista a precariedade dos ní

veis de renda e das condições de saneamento e habitação dessas áreas, e

ao fato de serem desprovidas de condições de saúde suficientes. Em g~

ral, os postos de saúde não vêm conseguindo atender nem a uma minoria da

população dos bairros em que estão instalados. E, em muitos bairros,

nexiste qualquer equipamento, tendo os moradores que recorrer às unida

des distantes e, às vezes, até mesmo de outros municípios, como é o caso

dos moradores de Vila Velha e Cariacica, que possuem uma rede de unida

des de assistência médica muito precária. A area que se encontra em si

tuação menos precária é a de Santa Tereza, que tem alternativas de aten

dimento mais próximas.

Para melhor caracterização da situação de saúde, nas áreas alvo do pr~

grama, torna-se necessário a descrição de indicadores de níveis de saG

de, relativas à área ou à Regiio da Grande Vitória. Um dos indicadores

mais fortes desses níveis são os coeficientes de mortalidade geral, pr~

porcional e infantil.



Segundo dados da Secretaria Estadual de Saúde, na Região da Grande Vitó

ria a taxa de mortal idade infanti 1, distribuiu-se da seguinte forma no

ano de 1978:

24

MUNICTplOS MORTALIDADE INFANTIL
(POR 1.000 NASCIDOS VIVOS)

Cariac i ca 34,62

Serra 17,89

Viana 24,67

Vila Velha 31,38

Vitória 84,05

GRANDE VITORIA 60,68

Fonte: Departamento de Ações Complementares - SESA, 1978.

Na an~l ise desses dados, deve-se considerar que, nem sempre os óbitos

são registrados no local de residência, em função do necessario desloca

mento do paciente, por ocasião de um serviço m~dico urgente mais especia

lizado. Portanto, apesar de Vitória apresentar melhores condições de

atendimento, as taxas nesse Município são mais elevadas.

Para um melhor atendimento da posiç~o do setor, torna-se necess~rio adi

cionar a consideraç~o dos índices de mortalidade geral e proporcional na

mesma reg ião.



Segundo informaç5es da Secretaria Estadual de SaGde, as taxas de

lidade geral na Grande Vitdria, são assim dIstribuídas em 1978:
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morta

MUNICTplO MORTALIDADE INFANTIL (0/00)

Cariacica 3,25

Serra 6,00

Viana 5,02

Vi la Vel ha 5,37

Vi tórr a 16,53

GRANDE VITORIA 8,50

Fonte: Departamento de Ações Complementares - SESA, 1978.

Já a distribuição da mortal idade proporcional, o quadro é o seguinte p~

ra a Grande Vitória em 1978:
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MORTALlDADE PROPORCIONAL (%)
GRUPOS MUNICTplOS

ETJ\RIOS CARlA VI LA GRANDE
CICA- SERRA VIANA VELHA VITORIA VITORIA

-I ano 10,63 15, 11 21, I3 15,51 30,10 24,47

- 4 5,00 7,91 2,22 6,89 5,65

5 - 19 4,58 5,76 7,04 5,27 5,75 5,55

20 - 49 24,38 28,05 21,13 25,95 20,8 I 22,47

50 'e +anos 55,41 43,17 50,70 51,05 36,45 41,86

TOTAL 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00

Fonte: Departamento de Ações Complementares - SESA, 1978.

Os dados referentes; mortalidade infantil, sio aceitos como um dos me

lhores indicadores do nível de saQde de uma populaçio.

Estes índices na maioria das vezes são correlacionados com as variãveis

determinadas de condições s6cio-econ6micas e culturais de seus habitan

tes, tais como: condições de habitaç1:lo, alimentação, saneamento bãsico,

programa de imun ização, con t ro 1e de doenças i nfecto-contagiosas e ã as

sistSncla mSdico-sanitãrla. Altos índices de mortalidade infantil de

monstram de um modo geral, um alto grau de carência, conforme jã analis~

do anteriormente (ver perfil das ãreas). As ãreas alvo do Programa, são

caracterizadas pelo bai.xo nível de renda de seus habitantes, e pela pr~



cariedade dos serviços urbanos básicos, em decorrência dessa situação, o

nível de saúde nesses bairros e bastante precãrio.

Constatou-se através da pesquisa sócio-econômica* que a mortalidade in

fantil apresenta os seguintes coeficientes por área:
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fttREAS COEF rCIHITES DE
MORTALIDADE INFANTIL (0/00)

Mari a Ortiz 106,1

Santa Teresa 49,8

Santa Ri ta 54,8

Porto de Santana 50,6

Fonte: Pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD - IJSN, 1980.

Suas principais causas ligam-se a doenças infecciosas que se relacionam,

diretamente ao saneamento ambiental e ã subnutrição, que aparece como

causa básica ou associada na maioria dos óbitos.

*pesquisa Sócio-econômica CPM/BIRD, real izada pelo IJSN _. Instituto Jo
nes dos Santos Neves, nas fttreas de Intervenção do Subprojeto AUV.
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Constatou-se, tamb~m, que, as causas de mortalidade geral incidentes nes

tas áreas foram:

doenças cardio-vasculares: 33,1%

acidentes e outras causas violentas: 17,6%

pneumon ia: 10,6%

neoplasma mal ígno: 9,0%

ep i 1eps ia: 6,2%

· desnutrição: 4,5%

· sarampo: 4,5%

doença gastro intestinal: 3,1%

edema pulmonar: 3,1%

• neomorto: 2,8%

doenças infecto-contagiosas: 5,5%

Quando destacamos os dados referentes gs doenças mai:s i.ncidentes no per~

do de 1978 a 1980, fica explícita a influ~ncia na saGde das condiç8es

sócio-econômicas da população. O desgaste de uma força de trabalho sub

metido .3 jornadas de trabalho prolongadas, as espinhosas condiç8es urba

nas de exist~ncia, além das condiç8es de alimentação sensivelmente pr~

judicadas, (o consumo de alimentos com a deterioraç~o dos salários, es

tão para estas populações, qual itativa e quantitativamente, a nfveis

cada vez mais baixos), s6 pode levar a um destaque por incid~ncia das

psicopatologias, problemas dentários, problemas de vista e verminose,

e doenças infecciosas da l~ infância, conforme constatado pela pesquisa

domi ci 1ia r .

Deve-se, também, considerar que muitas vezes é diffcil para estas pop~

lações denominarem corretamente a doença que possuem, mesmo porque os

males adv€m principalmente de uma Gnica doença que ~ a desnutriç~o.
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Das doenças ocorridas por área, nos últimos 3 anos, o percentual das

áreas citadas foram os seguintes:

Ji.REAS
TIPOLOGIA

MARIA SANTA SANTA PORTO DE
ORTIZ TERESA RITA SANTANA

Problemas dentár ios 23,5 28,7 33,3 27,1

Verminose 26,5 19,8 17,4 20,2

Doenças dos nervos 11, O 12,4 10,3 12,3

Problemas de vista 11,2 10,8 10,9 11 ,3

Doenças infecciosas da
la . f~ . 6,2 3,1 6,3 6,2- In ancla

Fonte: Pesquisa Sácio-econõmica CPM/BIRD - IJSN, 1980.

~ importante destacar, tamb~m que, por area o percentual de pessoas que

adoeceram nos últimos 3 anos foi o seguinte:

AREA

Maria Ortiz

Santa Teresa

Santa Ri ta

Porto de Santana

DOENTES

84,7

75,1

76 1 7
87,1

Fonte: Pesquisa S6cio-econõmica CPM/BtRD - IJSN, 1980.
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o quadro das condições de saúde e ainda agravado pelo fato das alternati

'las para atendi-mento medico serem bastante precárias, ou pelos inconve

nientes no atendimento (falta de aparelhagem, recursos humanos etc.) ou

mesmo pela distância das áreas.

Constatou-se pela pesquisa que em sua maioria, os entrevistados

rem ao INAMPS ou aos Centros e Postos de Saúde mais proximos,

recor

quando

estão doentes. E as maiores dificuldades encontradas pelos entrevista

dos no atendifTIento médico são: distância dos serviços de saúde 05,5%)

e defici~ncia destes serviços (37,6%).

Por area, os dados referentes as formas de atendimento a que

sao as seguintes:

recorrem,

%

AREAS
AL TERNAT IVAS

MARIA SANTA SANTA PORTO DE
ORTIZ TEREZA RITA SANTANA

Reméd ios caseiros 10, I 5,72 1,66 5,02

Fa rmacêut i co 12,2 2,13 7,61 5,58

Posto de Saúde 8:0 7,59 10, I O 27,01

Cent ro de Saude 10,7 13,99 6,63 9,68

INAMPS 52,5 64,42 65,73 49,91

Curi.osos, curandeiros 0,6 1, II 2,64

Médico particular 5,9 5,04 5,30 2,80

Sem dec Ia raçã'o 0:33

Fonte: Pesquisa Socio-econ6mica CPM/BIRD - IJSN, 1980.



AJém de nao contarem com um bom atendimento nas unidades de saúde, nos mo

radores dessas áreas vêem-se também sem recursos financeiros para cobri

rem os gastos necessários com saúde. Ou seja, em média, 53,33% dos en

trevistados nas quatro áreas r~o conseguem comprar a receita médica em

sua totaJidade.

2.1. DIAGNOSTICO DAS CON~IÇÕES DE ASSISTENCIA MtDICa-SANITARIA A
POPULAÇ~O DAS AREAS ~E INTERVENÇ~O

Vi sando dotar a popull ação das áreas de intervenç~o de equ i pame~
!

tos que possibi J item! prestar um atendimento mais condigno, pa~

saremos a discrever,ia seguir, a situação atuaJ de saúde exis

tentes nas áreas-aJv~, bem como aqueJas existentes nas regiões de

entorno, onde as com~nidades de Maria Ortiz, Santa Tereza, Porto
!

de Santana e Santa ~ita tornam-se popuJações para a demanda de

serviços prestados pbr estes equipamentos.

Esta anáJise, tem como objetivo ver, caso por caso, as condiçõ~

dos moradores no tocante aos serviços básicos de saúde, bem como

a capacidade de atendimento destes.

Objetivando, ainda, quantificar a real infJuência dos serviços

prestados sobre a popuJaç~o assistida, usaremos como referenciaJ

a taxa convencional, dispondo sobre o acesso aos serviços médi

cos, segundo a quaJ cada indivfduo deve ter direito a quatro con

suJtas por é1no.
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De maneira geral, podemos assegurar que em consequência da in

suficiente rede de unidades de saúde oficiais, as comunidades

estudadas não vêem garantido o direito aos serviços medicos.

Há que se destacar ainda que os atos medicos, tem importância s~

cundária se correlacionados aos demais determinantes de saúde,

que abrangem as condições de saneamento, de habitação, de ali

mentação, de educação, de lazer, de transportes, de vestuário,

enfim de todos os condicionantes que possibilitam um perfeito

bem estar físico, mental e social.

2.1.1. MARIA ORTIZ

Os moradores de Maria Ortiz são completamente carentes

no que se refere a assistência medico-sanitária, visto

não existir na área prestação deste tipo de serviço. A

comunidade recorre ao Posto de Atendimento Medico-Odon

tológico do Movimento Comunitário de Sólon Borges, ao Pos

to de Atendimento Médico do Movimento Comunitário de An

tonio Honório e ao Centro de Saúde João de Barros

to, local izado no centro de Vitória.

Barre

O posto medico de Sólon Borges foi implantado em 1974,

pela Prefeitura Municipal de Vitória, e a grande maio

ria dos 25 pacientes atendidos diariamente são proce

dentes de Maria Ortiz. Os serviços prestados compr~

endem: Clínica Geral, Pediatria e Odontologia, pelos

quais os pacientes pagam pequenas taxas, revertidas po~
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teriormente na compra de material para a manutenção da

unidade. O posto funciona 3 horas diariamente, com al

ternância dos serviços prestados.

A capacidade instalada real atinge a 6.000 consultas a

nuais, totalidade que cobriria a necessidade dos 1.544

moradores de Sólon Borges, se fosse respeitada a deman

da fixada inicialmente nos limites do Conjunto Habita

cional. No entanto, uma percentagem dos 8.346 morado

res de Maria Ortiz são acrescidos como população deman

datária, ocasionando um alto déficit de consultas a

nuais. O aumento da demanda acarreta ainda a agudiz~

ção das deficiências no funcionamento do equipamento,

definidas pela falta de medicamentos, aparelhagem clíni

ca, recursos humanos e área física construída.

O posto de Antônio Honário funciona junto ao movimen

to comunitário do bairro, em duas salas cedidas pela di

reção da Escola de l~ Grau Adão Benezath. Os serviços

de Clínica Geral e Pediatria são prestados durante as

3 horas de funcionamento diário do posto, total izando 25

consultas por dia. Também aí se verifica a presença

predominante de pacientes procedentes de Maria Ortiz,

contrariando a decisão inicial que define o raio de

atendimento abrangendo somente os 3.108 moradores de

Antônio Honário. Ainda que a carga demandária fôsse

a proveniente do Conjunto Habitacional, seria registr~

do um alto déficit de consultas anuais.

A unidade de Antônio Honário foi implantada em 1978, e

apesar da manutenção estar a cargo da Prefeitura Munici
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pal de Vitória, os pacientes pagam taxas simbólicas p~

las consultas, o que possibilita a aquisição de materi

al de limpeza e até de equipamentos permanentes (lanter

na, abaixador de língua, filtro, geladeira etc.).

Tanto na unidade de Sólon Borges, quanto na de Antônio

Honório, a demanda é aumentada também pelo atendimen

to de moradores procedentes de locais mais distantes co

mo Andorinhas, Santa Marta, Carapina etc. A falta de

medicamentos, aparelhagem clínica, recursos humanos, so

mados a uma limitada assistência médica, traduz muito

pouco ou quase nada em termos de recuperaçao e manuten

ção da saúde dos moradores da area.

Os bairros de Goiabeiras I e Jabour, compoem também o

entorno de Maria Ortiz, ambos ã esquerda da Avenida

Fernando Ferrari.

Os 2.680 moradores de Goiabeiras I se utilizam do Cen

tro de Saúde de Vitória em busca de assistência médico­

-sanitária, uma vez que, embora inaugurado, o equipame~

to de saúde do bairro ainda não entrou em funcionamentu

Através da observação direta, constatou-se que os mora

dores de Goiabeiras I possuem renda familiar superior a

cinco salários mínimos, sendo possível a cobertura dos

gastos com o deslocamento até o Centro de Vitória, ou o

uso esporádico da medicina particular. Espera-se que

as questões de saúde da comunidade sejam solucionadas em

seu próprio local de moradia, logo que a Prefeitura Mu

nicipal de Vitória coloque em funcionamento o equipamen

to de saúde do bairro.
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o bairro Jabour conta com uma população de 755 habitan

tes, com renda familiar entre 5 e 10 salários mínimos.O

conjunto habitacional não é servido pela rede oficial

de saúde, mas o nível sócio-econômico de seus moradores

permite o acesso ã medicina particular ou se deslocarem

até o Centro de Saúde de Vitória.

Em decorrência das debil idades dos equipamentos de sau

de alocadas na area, os moradores de Maria Ortiz e dos

bairros em seu entorno, se veem obrigados a recorrer ao

Centro de Saúde de Vitória, por esta unidade apresentar

um melhor padrão de atendimento. O deslocamento até

o Centro de Saúde pode ser feito através de várias li

nhas de ônibus que cortam a região, ligando o Município

da Serra à Vitória. Existe ainda transporte coletivo

que integra o bairro de Maria Ortiz ao centro da cida

de, distantes entre si cerca de 14Km. Para os morado

res de Maria Ortiz este deslocamento se torna inviável

diante da impossibilidade de se cobrir os gastos com

passagens.

Apesar de oferecer serviços bem diversificados e contar

com recursos humanos e estrutura física adequada, o

Centro de Saúde de Vitória tem um raio de atendimento

real abrangendo toda a Grande Vitória como também o in

terior do Estado. De maneira gritante, a demanda re

al para o Centro de Saúde ultrapassa a norma que

define o raio de influência abrangendo 40.000 pessoas.

A capacidade do C.S. em 1980 e vista no quadro a seguir.



DISCRIMINAÇÃO DOS SERVI
ÇOS PRESTADOS

1. Consultas Médicas

2. Atividades de Enfermagem

3. Assistência Odontológica

4. Imunização

5. Exames de Saúde

6. Exames de Labotatório

7. Profilaxia da Raiva

TOTAL

QUANTIDADE/1980

38.894

2.810

4.770

54.924

9.884

12.985

289

124.556
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Fonte: Departamento de Ações Básicas. SESA, 1981.

Apesar de se ter dados estatísticos sobre o total de

serviços prestados pelo Centro de Saúde, a estimativa

de déficit é dificultada pelo fato de nao se poder est~

belecer a população demandatária real para este equip~

mento. A assistência médico-sanitária é prestada por

uma equipe integrada por 14 médicos, 4 dentistas e 50

profissionais de enfermagem. A manutenção está a cargo

da SESA e as deficiências no tocante à falta de medica

mentos e recursos humanos são decorrentes principalme~

te da carga demandatária superior à capacidade do equi.

pamento.

Diante do exposto, fica evidente a necessidade de cons

trução de um novo equipamento na área de Maria Ortiz,p~

ra atendimento médico-sanitário adequado à população. A

través da pesquisa sócio-econômica, constatou-se que

32,7% da comunidade denuncia as deficiências nos servi

ços oficiais, enquanto outros 32% se queixa da distân

cia dos mesmos. Cerca de 15% dos moradores da area,

quer seja pela falta de recursos financeiros ou por ou

tras dificuldades e, ainda que necessitando de servi



çós médicos,não faz

tência.
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uso dos mesmos devido a sua inexis

Mais de 50% da população se ve obrigada a recorrer ã defi

ciente rede de ambulatórios do INAMPS, enquanto outros

10% se auto-medicam com remédios caseiros quando acometi

dos de alguma enfermidade. O baixo poder aquisitivo da

comunidade, somado ã precária rede oficial de distribui

ção de medicamentos, impossibilita a execuçao da terapê~

tica médica. Mais de 50% daqueles que, de uma forma ou

de outra, conseguem ter acesso aos serviços médicos, não

compram em sua totalidade os remédios prescritos.

2.1.2. SANTA TEREZA

Na área de Santa Tereza existe apenas um posto médico,

localizado no Morro do Quadro, para atendimento da popu­

lação. Em Santo Antonio, entorno da área, funciona um

Centro de SaGde que se constitui na Gnica alternativamais

próxima para os moradores de Santa Tereza.

O posto de atendimento médico do Morro do Quadro foi im

pl!antado em 1978, pela Prefeitura Municipal de Vitória,

e o atendimento consiste em consultas de Clínica Geral,

prestado por dois médicos em dias alternados.

Os 30 pacientes atendidos nas quatro horas de funciona

mento diário do posto, são procedentes de Santa Tereza

e dos bairros que compõem seu entorno.

Se fosse colocada apenas a população da área-alvo para

ser assistida pela unidade, seria registrado um déficit

superior a 14.000 consultas, visto que a capacidade anu

aI do equipamento atinge somente 7.200 consultas e a

demanda real gira em torno de 21.000 consultas anuais



Além do aumento da demanda, em consequência de
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atendi

mento a pac i entes com loca I de morad j a fora da área - a I

vo, e da própria limitação dos serviços oferecidos pela

unidade, registra-se ainda falta de aparelhagem clíni

ca, medicamentos e recursos humanos, além de problemas

quanto às instalações físicas do prédio. O atendimento

é feito numa única saln, dividida por um biombo em sala

de espera e consultório, o que não preserva a intimida

de do paciente ao ser examinado.

Além disto, as paredes apresentam inHltração d'água,

não existe instalações sanitária e as portas e janelas

nao oferecem segurança.

Os bai rros de Vi la Rubim, Carato ira, Alagoano, Morro

do Martelo e Santo Antonio, ocupam as areas mais próx..!..
- Santa Tereza, somando-se ainda parte ba ixa,ma a sua

diferenciada da área-alvo do programa.

Estas comunidades,que abrigam uma população superior a

32.000 pessoas, estao implantadas em prolongamentos ro

chosos e a medida que a declividade aumenta, as constru

ções de alvenaria são substituídas por barracos de ma

deira, as vias de acesso por tri lhos e escadaria e a

infra-estrutura básica escasseia.

A renda média fami liar desta população nao ultrapa~

sa a três salários mínimos, o que determina a procura

da rede de serviços oficiais de saúde, em detrimento da

medicina particular.

Os pacientes procedentes de Santa Tereza e das regiões

de entorno, bem como comunidades de São Pedro, Inhangue

tá, Ilha das Caieiras, são Cristovão e Joana D1Are são
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atendidos no Centro de Saúde de Santo Antonio.

Apesar do percurso que chega a atingir 3.000m, quase

sempre através de ruelas e escadarias, os moradores pe~

fazem a pé a distância até Santo Antonio, evitando os

gastos com transporte coletivo, quando existentes.

o Centro de Saúde foi implantado em 1977, pela SESA, e

mantém convênio com o INAMPS e IESP (Instituto Estadu

aI de Saúde Pública). O total de atendimentos

dos no ano de 1980 é visto no quadro abaixo.

prest~

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS PRESTADOS QUANTIDADE/ANO

1. Consultas médicas 33.639

2. Atividades de enfermagem 12.990

3. Assistência odontológica 3.806

4. Imunização 8.699

5. Exames de saúde 2.819

6. Exames de laboratório 12.262

7. Serviços de profi laxi a da rai va 285

TOTAL 74.500

Fonte: Departamento de Ações Básicas - SESA, 1981.

A população dos 11 bairros que se coloca como demandat~

ria para o Centro de Saúde, ultrapassa as 40.000 pe~

soas com local de moradia dentro do raio de influência

de um equipamento desta complexidade, ocasionando queda

na qual idade dos serviços prestados.
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A pesquisa sócio-econômica mostrou que o Centro de Saú

de de Santo Antonio não se traduz numa alternativa mui

to significativa para os moradores de Santa Tereza. Ap~

nas 14% da população faz uso deste equipamento, enqua~

to 7,7% procuramos postos médicos e 64,4% buscam a as

sistência médica prestada pelo INAMPS.

Estes índices podem ser justificados pelas declarações

dos moradores da área quanto ã rede de serviços médicos­

-sanitários: mais de 37% da comunidade considera como

dificuldade maior a distância entre seu local de mora

dia e os equipamentos de saúde e outros 36% se quel

xa da baixa qual idade dos serviços prestados. De uma

forma ou de outra, o Posto do Morro do Quadro e o Cen

tro de Saúde de Santo Antonio nao vem conseguindo su

prir a população da área de serviços médicos-sanitários

adequados.

2.1.3. PORTO DE SANTANA

Na área de Porto de Santana estão situadas três unidades

de saúde para atender os moradores da região. As condi

ções para a prestação de serviço, oferecidas pelos or

gãos mantenedoras, via de regra não supre os equipame~

tos das necessidades que possibilitem um bom funcionamen

to. Neste sentido, as deficiências são comuns a quase

todas as unidades e abrangem falta de recursos humanos,

aparelhagem clínica e medicamentos. O aumento da demanda

se verifica com unanimidade, decorrente da insuficiente

rede de serviços médicos-sanitádos oficiais.

A Unidade Sanitária de Porto de Santana, localizada na

Baixada, apresenta um razoável nível no cumprimento de

suas atribuições, mesmo diante das dificuldades decor

rentes da infra-estrutura inadequada e das demais defi
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ciências comuns a outras unidades.

o equipamento foi implantado em 1971, pela SESA e, man

tendo convênio com o FUNRURAL, garante a complement~

ção de verba para pagamento de um médico e um dentista.

A capacidade de atendimento em 1980, é vista no quadro

abaixo:

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS PRESTADOS QUANTIDADE/1980

1. Consultas médidas 11.688

2. Atividades de enfermagem 2.392

3. Assistência odontológica 622

4. Imunização 14.841

5. Exames de laboratório 2.027

TOTAL 31. 570

Fonte: Departamento de Ações Básicas, SESA, 1981.

A equipe de saúde alocada nesta unidade e composta por

6 médicos, 1 dentista e 9 profissionais de enfermagem.

Os pacientes atendidos são procedentes de Porto de San

tana (21.755hab), Flexal (5.525hab), Porto Velho

(3.550hab), além de passageiros do trem Vitória - Minas

que adoecem durante a viagem, necessitando de assistên

cia médica ao chegar. Esta população excede em muito

a capacidade da Unidade Sanitária, comprometendo a qu~

1idade e eficácia da assistência prestada. O problema

só será eliminado com a construção de equipamentos de

saúde nas áreas de entorno, e com a ampliação e reequi

pamento da Unidade de Porto de Santana.
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Em Porto Novo, à rua Manoel Siqueira, a ?refeitura Mu

nicipal de Cariacica mantém um posto médico, complet~

mente inexpressivo na prestação de serviços médicos. O

equipamento de que dispõe é precário, e o atendimento

se restringe a consultas de Clínica qeral, sendo aten

didos anualmente cerca de 4.800 pacientes. O raio de

atendimento foi previsto para o bairro, mas apesar da

dificuldade de acesso, os moradores de Porto de Santa

na e Flexal vão a Porto Novo se consultar. O péssimo

estado de conservação da via que dá acesso a unidade di

ficulta a pr6pria presença do médico em dias chuvosos .

. No Morro do Matadouro, o SESI mantém um serviço médico

odontológico que atende seus associados. A assistência

é destinada aos escolares - pré até 8~ série e suplet~

vo - sendo atendida também, uma quantidade irrisória de

pessoas da comunidade. Em 1979, dos 316 pacientes as

~stidos, apenas 20 eram moradores de Porto de

não associados.

Santana

Em 1976, o Instituto Estadual de Saúde Públ ica (IESP)

implantou o Pronto Socorro de Itacibá, com capacidade

anual girando em torno de 180.000 atendimentos, entre

consultas de Clínica Geral, Pediatria, Cardiologia, Gi

necologia, atendimentos de urgência e vacinação. Um

total de 28 médicos, 14 acadêmicos de medicina e 11 pr~

fissionais de enfermagem comp~em a equipe de saGde alo

cada no equipamento.

As comunidades de Porto de Santana, bem como as de Alto

Lage, Beja Aurora, Sotema, Itaquari, Itanguá, Campo

Grande, Nova Brasília, etc, recorrem ao P.S. para rece

ber assistência médica, apesar da dificuldade de acesso,
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de.
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unida

Os moradores de Porto de Santana podem transpor os

2.200m entre o bairro e o equipamento através de linhas

de ônibus ligando Porto de Santana ao centro de Vitó

ria, passando por Itacibá. Entretanto, estes gastos

se tornam onerosos para a população.

Este grande contingente de população demandatária para

o Pronto Socorro, acarreta queda na qual idade dos servi

ços prestados, e para superar esta deficiência, torna­

-se fundamental a aqúisição de material para pequenas

cirurgias, aumento do suprimento de medicamentos e con

tratação de médicos e atendentes. As instalações hi

dráulicas e elétricas estão danificadas e o prédio como

um todo precisa ser recuperado e ampl iado.

Segundo dados da pesquisa sócio-econômica, 40% da pop~

lação de Porto de Santana se sente desestimulada a pr~

curar os serviços médicos, em função das deficiências

registradas no funcionamento dos mesmos. Cerca de 12%

não tem acesso a nenhum tipo de assistência médica,

por não possuir recursos financeiros, sequer para co

brir os gastos com transporte coletivo ou medicamen

tos. Daqueles que conseguem ter acesso aos consultá

rios médicos da rede oficial, 41% não pode comprar a

receita em sua totalidade.

2.1.4. SANTA RITA

No aglomerado de Santa Rita, estão localizados três po~

tos de atendimento médico nas sedes dos movimentos comuni

tários de Vi la Garrido, Ilha da Conceição e Santa Rita.

Os serviços médicos são mantidos pela Prefeitura Munici
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ca Geral, prestadas por acadêmicos de medicina.
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Clíni

A baixa qualidade dos serviços é decorrente da falta

de medicamentos, aparelhagem clínica, recursos humanos e

da pequena área física destinada a consultório.

Em Vi la Garrido, a comunidade tem feito mobilizações no

sentido de conseguir ampliação dos serviços médicos. As

consultas de Clínica Geral são feitas apenas duas vezes

por semana, ã tarde, totalizando 40 atendimentos sema

nais e cerca de 1.900 anuais.

No posto médico de Ilha da Conceição, as deficiências são

mais acentuadas. Os acadêmicos dispõem apenas do espaço

físico do Centro Comunitário, inexistindo condições míni

mas para a prestação dos serviços médicos ã população. O

posto funciona desde 1980 e, apesar das falhas, é procur~

do por um razoável numero de pacientes, devido ao fato

de lá se ter sempre uma grande quantidade de amostra-gri

tis conseguidas pela presidente. O posto médico funcio

na somente na parte da tarde, quatro vezes por semana,

atendendo 5.760 pacientes por ano. Os serviços foram im

plantados em maio de 1980 e a comunidade reivindica aten

dimento pediátrico e odontológico.

Em 1976, entrou em funcionamento o Rosto Médico do Movi

menta Comunitário de Santa Rita. De 1977 a 1980, os ser

viços estiveram paralisados por falta de médicos. As con

sultas de Clínica Geral são prestadas duas vezes por sema

na, sendo atendidos 2.400 pacientes anualmente.

O somatório da capacidade instalada destes três equipame~

tos alocados dentro do aglomerado de Santa Rita, totali
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zam 10.060 consultas anuais, capacidade completamente ine~

pressiva, tendo em vista a população da área ser de30. 184

habitantes.

No bairro de Alecrim está situado o Hospital Evangélico,

com capacidade para 160 leitos. O hospital presta aten

dimento de Cl ínica Médica, Cirúrgica, Obstétrica, Ortopé

dica, pequenas cirurgias, Ambulat6rios e laborat6rios de

anál ises clínicas. A instituição é mantida com recursos

pr6prios e através de 12 conv~nios feitos com empresas.

A margem de atendimento a nao pagantes é irris6ria, não

permitindo que se classifique o Hospital Evangélico como

alternativa para a prestação de serviços médicos ã pop~

lação do aglomerado de Santa Rita.

Em decorr~ncia da precariedade dos serviços de saúde exis

tente na área de Santa Rita, a comunidade recorre a ou

tras instituições localizadas nos bairros de entorno ou

em áreas mais distantes. Essas alternativas compree~

dem o Ambulatório Médico Dirce Pedro de Araújo (Paul), o

Posto Médico de Argolas, os postos de atendimento Médico

de Ilha das Flores, Ataíde, Cavalieri e Alvorada, o Cen

tro de Saúde da Glória e a Maternidade de Vi la Velha.

O Ambulat6rio Medico Dirce Pedro de Araújo, mantido pela

Prefeitura Municipal de Vila Velha, no bairro de Paul,

funciona 24 horas por dia, atendendo cerca de 60 pacien

tes diariamente, procedentes de Paul, Argolas, Vila Batis

ta e do Aglomerado de Santa Rita. O serviço médico con

siste em consultas de Clínica Geral e atendimento de ur

g~ncia - sutura, drenagem, injeções e curativos.

A capacidade do ambulat6rio atinge 21.600 consultas anu

ais, total suficiente para suprir uma população de 5.400



pessoas. No entanto, os moradores de Paul, Argolas e Vi

la Batista somam 15.075 habitantes, se excluída como pop~

lação demandatária a comunidade de Santa Rita, mediante

a implantação de equipamentos de saúde na área.

46

Apesar da existência de linhas de ônibus que ligam Santa

Rita ao centro de Vitória, passando por Paul e Argolas,

a população do aglomerado de Santa Rita não possui recur

sos financeiros para cobrir estes gastos, percorrendo a

pe a distância de aproximadamente 2.500m entre seu local

de moradia e o ambulatório. Há que se destacar que al

guns bairros do aglomerado se encontram assentados em

áreas de relativa decl ividade, ou em áreas de mangue, e

que de uma maneira geral as vias de acesso não recebem

tratamento que garanta um bom estado de conservação.

A estrada Jerônimo Monteiro é incluída no itinerário p~

ra se chegar a Paul ou Argolas, e o grande número de veí

culos que circulam por ela, bem como a existência de tre

chos sem calçadas laterais, aumentam os riscos de aciden

tes para os pedestres.

A pretensão de se prestar ã população atendimentos de ur

gência no ambulatório de Paul é comprometida diante das

deficiências de aparelhagem clínica, recursos humanos, m~

dicamentos e area física. O ambulatório funciona num pr~

dio adaptado para este fim, e a poluição,do ar pelo pó de

minério constitui um problema de preservação da assepsia

necessária numa instituição de saúde •

. Em 1972, a Prefeitura Municipal de Vila Velha implantou

em Argolas um Posto de Atendimento Médico Odontológico,

que funciona no prédio da antiga pol iclínica, ocupando a

penas cinco cômodos, assim distribuídos: 1 consultório me
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dico, 1 consultório odontológico, duas salas de espera e

um banheiro.

Por ser uma das poucas unidades a prestar assistência

odontológica na área, o posto de Argolas recebe um eleva

do contingente de população composto pelos moradores de

Argolas (5.314hab.), Paul (2.841hab.), são Torquato,

Vila Batista (6.920hab.), Santa Rita (30. 184hab.), Morro

da ESSa, Cobi, etc.

Diariamente são atendidos 40 pacientes na unidade, o que

significa 9.600 atendimentos por ano. Esta capacidade

possibi lita uma demanda de não mais que 3.000 pessoas,qu~

tidade quase duplicada apenas pela população de Argolas.

As dificuldades para os moradores de Santa Rita de se lo

comoverem até Argolas, são as mesmas encontradas para se

chegar ao ambulatório de Paul, ou até mesmo mais agrav~

das, uma vez que os do i s ba ir ros fazem 1imi te, mas Arg~

las se encontra cerca de 1.000m mais distante do aglom~

rado que Paul.

No bairro de Vila Batista, local izado entre o aglomerado

de Santa Rita e Paul, não existe nenhum equJpamento de

saúde oficial. Seus 6 ..920 moradores são obrigados a re

correrem aos equipamentos alocados nas proximidades ou

em areas mais distantes. A renda média familiar oscila

entre 3 a 5 salários mínimos, sendo raro o acesso a

viços médicos particulares.

ser

a bairro de I lha das Flores, distante 2.500m de

Rita, congrega uma população de 3.319 habitantes de

rentes níveis sócio-econômicos, visualizados através

observação direta das condições de habitação. Cerca

1/3 da população se instalou sobre palafitas, em

próximas ao canal, enquanto os 2/3 restantes residem

casas de alvenaria, distantes da região de mangue.

Santa

dife

de

de

areas

em
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Para assistir ã população de baixa renda, a Prefeitura

Municipal de Vila Velha mantém, desde 1977, um ambulató

rio para atendimento pediátrico e clínico geral. A unida

de funciona em condições de insalubridade, nUma pequena

sala nos fundos de uma barbearia, que os pacientes também

uti lizam como sala de espera.

As 2.160 pessoas atendidas anualmente são moradores do

próprio bairro, principalmente das áreas de mangue, mas p~

ra ser efetivada uma assistência real a esta população,

se faz necessário a duplicação da capacidade do equipame~

to, além da ampliação dos serviços prestados.

Na rua Euclides da Cunha, no bairro de Ataide, a Prefeit~

ra Municipal de Vila Velha mantém, desde 1978, um posto me

dico que presta serviços de clínica geral a aproximadame~

te 4.800 pacientes anualmente. A unidade ocupa duas sa

las da Escola de I'? Grau Giovani Cavalieri, e as deficiên

cias no funcionamento são decorrentes também da insufici

ência de área física, além da falta de medicamentos, ap~

relhagem clínica e recursos humanos.

Entre os 20 pacientes assistidos diariamente, alguns de

les são procedentes de Santa Rita devido a proximidade dos

dois bairros. No entanto, este percurso pode atingir

2.500m, tornando muito mais difíci I para os moradores de

Alecrim e Garrido chegarem a Atafde.

Em 1980, a Prefeitura Municipal de Vila Velha implantou

em Cavalieri um posto médico que funciona nos mesmos p~

drões que o de Ataíde. A demanda é constituída pelos

1.074 moradores da área, já que unidades semelhantes fun

cionam nos bairros próximos de Aribiri e Ataíde.
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Na sede do Alvorada Esporte Clube, em Alvorada, funcio

na um posto de atendimento médico, com manutenção a car

go da Prefeitura Municipal de Vila Velha. As consultas

de Clínica Geral são prestadas duas vezes por semana

sendo atendidos em média 1.900 pacientes anualmente. A

população de Alvorada total iza 5.307 habitantes, deter

minando a necessidade de um equipamento com capacidade~

cima de 20.000 consultas anuais.

o acesso ao posto de Alvorada, é facil itado pela exis

t~ncia de linha de 6nibus que liga Santa Rita a Vitóri~

passando por Alvorada. Mesmo diante da facilidade de

circulação, os moradores de Santa Rita não procuram a

unidade de Alvorada em virtude do precário serviço pre~

tado pela mesma, e pela dificuldade em cobrir os ga~

tos com transporte coletivo •

• A Maternidade de Vila Velha está situada ã rua Liberali

no Lima, no centro de Vila Velha, distante cerca de

15Km do Aglomerado de Santa Rita. O Hospital Maternid~

de foi implantado em 1969, pelo Instituto Estadual de

Saúde Públ ica, e mantém conv~nio com o INAMPS , FUNRURAL

e LBA. Tem capacidade para 84 leitos e os 900 pacien

tes atendidos diariamente são procedentes da Grande Vi

tória e Interior do Estado. Os serviços prestados com

preendem Obstetrícia, Oftalmologia, Clínica Geral, Car

diologia, Pediatria, Neurologia, Otorrinolaringologia,

ambulatorio, pronto socorro e laboratório de anál ises

clínicas •

• O Centro de Saúde da Glória, localizado na Rodovia Car

los Lindemberg, constitui uma alternativa mais signifl

cativa para os moradores do Aglomerado de Santa Rita,

em termos de assist~ncia médico-sanitária.
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Foi implantado pela SESA, em 1969, e sendo o único equi

pamento desta complexidade alocado em Vi la Velha, tem

raio de abrangência real correspondente aos 202.847 habi

tantes do município. O Centro de Saúde mantém suas ativi

dades com uma equipe formada por 14 médicos, 2 dentis

tas e 44 profissionais de enfermagem. A capacidade de a

tendimentos, em 1980, é vista no quadro abaixo:

DISCRIMINAÇÃO DOS SERViÇOS PRESTADOS QUANTI DADE/1980

1. Consultas médicas 28.097

2. Atividades de enfermagem 9.312

3. Assistência odontológica 3.550

4. Imunização 42.004

5. Exames de saúde 8.860

6. Profilaxia da raiva 967

TOTAL 92.790

Fonte: Departamento de Ações Básicas, SESA, 1981.

o deslocamento de pacientes até o Centro de Saúde é alta

mente dificultado, quer seja pela distância de 15km que

separa as duas áreas, ou pela obrigatoriedade de tomar
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duas conduções, já que não existe linha direta entre San

ta Rita e Vila Velha. Vale também lembrar que este equ~

pamento se encontra hipertrofiado em consequência da pr~

cária rede de unidades que prestam serviços médicos-sani

tários aQ município, limitando a chance do paciente pro

cedente de Santa Rita de ser atendido nesta instituição.

Diante do exposto, pode-se concluir que os equipamentos

alocados no aglomerado de Santa Rita, bem como os citados

como alternativa, nao garantem a prestação da assistên

cia médico-sanitária aos moradores da área. Na maioria

das vezes, os equipamentos de maior complexidade aprese~

tam queda na qualidade dos serviços prestados em canse

quência do aumento da demanda, e os pequenos postos nao

contribuem efetivamente na resolução dos problemas de

saúde da população.

Segundo a pesquisa sócio-econômica, cerca de 70% da pop~

lação local apresenta níveis de saúde alterados devido à

incidência de problemas odontológicos (33,4%), verminose

(17,4%), psicopatologias (10,3%), entre outros.

Cerca de 65% da popu Iação faz uso da rede do INAMPS, em

busca de assistência médica, enquanto 10% recorre aos p~

quenos postos que funcionam dentro da area ou no entorno

dela. Há que se destacar que mais de 70% da comunidade

se queixa da distância dos equipamentos de saúde e das

debi lidades dos serviços prestados. Mais de 40% daqu~

les que conseguem acesso aos consultórios médicos nao p~

dem cumprir integralmente a terapêutica prescrita, por

não poder cobrir os gastos com a compra dos medicamentos.

A manutenção e recuperação da saúde dos moradores de San

ta Rita passa pela construção na área de equipamentos de

saúde objetivando atendê-los adequadamente, como também

por outras medidas, visando melhorias em seu habitat.
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3. OBJETIVOS

3.1. GERAIS

Em seu aspecto geral, o projeto visa:

• Promover o bem-estar e melhoria das condições de vida e traba

lho dos moradores das áreas, pela efetivação do direito aos

serviços médicos;

Melhoria nos níveis de prestação de serviços de saúde, franca

mente deficitários pela carência de recursos materiais e huma

nos das unidades já existentes nas áreas ou no entorno destas;

Alocação de unidade de saúde, quando não existentes, eliminan

do a obrigatoriedade dos moradores deliecorrerema unidades dis

tantes e, às vezes, até mesmo de outros municípios;

. Conjugar adequadamente os serviços de medicina curativa e pr~

ventiva, visando melhorias nos níveis de saúde da população;

Contribuir nas instâncias organizativas de cada área (CAIEC­

- Conselho de Apoio e Integração dos Equipamentos Comunitá

rios), visando facilitar a integração na ação das diversas uni

dades de equipamentos sócio-comunitários.

3.2. ESPECTFICOS

Prestar às populações-alvo, de acordo com o grau de complexidade

de cada categoria, os serviços abaixo relacionados:

Bio-estatística;

Controle de Doenças Transmissíveis;

Higiene pré-natal, da criança e do escolar;

Saneamento;

Polí~ia sanitária;

· Educação em saúde;

• Visitação domiciliar;

Laboratóri o;

Higiene da alimentação;

· Higiene do trabalho;

Odontologia sanitária;

Assistência médico-sanitária;

· Controle da hanseníase;

· Pneumologia sanitária;

Controle de doença sexualmente transmissíveis.
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4. ESPECIFICAÇÃO E DIMENSIONAMENTO

4.1. DESCRiÇÃO DO PROJETO

A execução das ações de saúde visando a assistência médico-sani

tária à população das áreas-alvo do Subprojeto AUV, será efeti

vada com a implantação e reforma de equipamentos, segundo propo~

tas do Programa de Interiorização de Ações de Saúde e Saneamento

(PIASS), da Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo

(SESA) .

De acordo com sua composição e amplitude, os equipamentos propo~

tos são catalogados em:

Centro de Saúde (CS)

Unidade Sanitária de 2~ Classe (US 2)

Unidade Sanitária de 3~ Classe (US 3)

O Centro deSaGde é uma unidade diferenciada e polo terminal

de assistência médico-sanitária. Sua área de influência se

estende a 40.000 habitantes gerais ou aproximadamente

habitantes na área urbana.

10.000

A Unidade Sanitárta de 2ª Classe está capacitada para atender

a uma região com população urbana superior a 5.000 habitantes

e com especialização de serviços justificada pela demanda.

A Unidade Sanitária de 3~ Classe atende a uma região com pop~

lação entre 1.000 a 5.000 habitantes, sem especialização dos

serviços prestados.

4.2. DISTRIBUiÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS POR ÃREA

As unidades de saúde deverão estar localizadas em areas de me

Ihor acesso para a população destinada a receber assistência,
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. Seguindo a filosofia do subprojeto que procura conciliar opçao

de menor custo com maior eficácia, objetivando proporcionar

uma menor carga de ônus ã população a ser beneficiadas, e ain

da, possibilitar aos órgãos executores dos subcomponentes a

reinvestir em projetos futuros na tentativa de aumentar o

bem-estar da população, é que das áreas disponíveis em Maria

Ortiz para a implantação da Unidade Sanitária de 3~ Classe,

optou-se por uma área localizada entre as ruas Prof. Fernando

Duarte Rabello e Cristo Rei, que contará com area

para a prática do lazer informal .

disponível

• A US 2 proposta para Santa Tereza deverá ser localizada a rua

são João, no Morro do Quadro. O escoamento natural das regi~

do Morro do Cabral, Chapada e Santa Tereza convergem de igual

forma para a rua são João, razão pela qual se optou por esta

area. Além disto, esta via é a de maior circulação no aglome~

do e nela está situada grande parte da rede comercial da regi

ão. Os demais equipamentos sócio-comunitários serão alocadC6

em terrenos próximos ã US 2, permitindo um melhor entrosamento

entre eles e, consequentemente, uma melhor qualidade nos servi

vos prestados ã população.

A proposta do Subcomponente Saude para Porto de Santana consis

te na reforma, ampliação e reequipamento da US 2, situada na

Baixada. Desde a implantação da unidade, em 1971, pôde-secons

tatar que sua local ização em área central do bairro, possibill

ta condições de acesso semelhantes para os moradores do Morro

da Aparecida, do Meio e do Matadouro.

Em estudos realizados pela SESA, constatou-se que a reforma,

ampliação e reequipamento da US 2 determinará melhorias no aten

dimento médico-sanitário aos moradores da área.
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Especificamente, a proposta contida no P~ASS compreende~

construção de 1 sala para vacinação, 1 pequena cozinha e 1 va

randa complementar;

- criação com a reforma, de 3 consultórios, ficando a unidade

com:

05 consultórios

01 gabinete dentário

01 laboratório

01 sala para administração

01 sala para vacinação

OI farmácia

OI cozinha

reforma geral no prédio, no possível simplificada, principal

mente na cobertura avariada.

aquisição de material permanente.

A extensão do aglomerado de Santa Rita, a grande concentraçao

populacional e os graves problemas de saúde da comunidade de

terminam a necessidade de implantação de dois equipamentos de

saúde na area, com funcionamento harmônico e marcado pela inte

gração entre eles.

o de maior porte, o Centro de Saúde, será construido em Santa

Rita, pois este bairro é o que possibil ita melhor acesso às

40.000 pessoas com local de moradia dentro da área de influên

cia do equipamento.

Pode-se assegurar que o Centro de Saúde atenderá não somente

à população dos sete bairros que compõem o Aglomerado, mas tam

bém aos moradores de todas as comunidades de entorno e mesmo

as de bairros mais distantes, em consequência da frágil rede

médico-sanitária existente.
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Vila Garrido é o bairro de maior concentração populacional do

aglomerado e se encontra implantado em áreas de grande decli

vidade, característica que dificulta o deslocamento da comuni

dade para as regiões mais baixas.

Estas particularidades justificam a implantação de uma US 3 no

bairro, que terá como objetivo dotar a população local de de

terminados tipos de assistência, desobrigando-a de recorrer ao

Centro de Saúde.

Na verdade, este equipamento funcionará, ainda, como unidade

de triagem, impedindo que a comunidade assistida por ele seja

descarregada integralmente como população demandatária sobre

o Centro de Saúde. Esta medida irá assegurar que apenas um li

mitado número de pacientes provenientes de Vila Garrido tenha

que recorrer ao CS para determinados serviços não prestados

pela US 3, diminuindo, desta forma, a demanda real para o equ~

pamento, na tentativa de preservar as condições que viabilizem

a necessária assistência médico-hospitalar à população.

A localização dos equipamentos nas areas de intervenção e

vista no quadro a seguir:



!

AREA BAIRRO LOCALIZAÇÃO EQUIPAMENTC AREA TERRENO CUSTO TER.+ PROPHIETÃRIO OBSERVAÇAO
PROPOSTO CONSTRUTDA M2 BENFEITOR.

Maria Ortiz Maria Ortiz Entre as ruas Prof<: Fer US 3 115,2m2 386 União Inexistem Benfei-nando Dua rte Rabelo e torias
Cr i s to Re i

Santa Tere Santa Tere Rua São João,ao lado US 2 355,19m2 586,96 90.045 Part i cu 1a r Inexistem Benfei
za za no n<: 540 tor ias

Santa Rita Santa Rita Rodovia Cais de Capu~ Inexistem Benfei
ba CS 767,44m2 1.200 Particular tor ias

Vi la Garri Rua Ângelo Frasson~ es US 3 115,2m2 456' 575.814 Part i cu1 ar Existem 3 casas
do quina c/ Sebastião Gaiva de madeira com

ãrea de 59,88m2

Porto San Porto San Rua Gabino Rios, s/n<: US 2 49, 65m2 i:

tana tana

*0 equipamento possui 205,51m2 de area construída. Esta medida refere-se a area de ampl iação.

<J1
co
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4.3. PROGRAMA FfslCO DA INTERVENÇAo PROPOSTA

4.3.1. CENTRO DE SAODE

o Centro de SaGde ter~ irea construfda de 767,44m2 divi

dida em 31 cômodos, com discriminação, função, dimensão

e equipamentos descritos a seguir:

Entrada e area de circulação

Função: Recepção, espera e circulação

Equ ipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Banco de madeira 3m

Banco de madeira 5m

Mesa ferro esmaltada com 1 gaveta

Area tota 1: Ci rcu 1ação: 384, 35m2

Cômodo: Farm~cia

QUANTIDADE

02

10

07

Função: Depósito e distribuição de medicamentos

Equipamentos

ESPEC IFICAÇÃO IQUANT IDADE

Armario de aço c/4 portas e 4 prateleiras 01

Cadeira de ferro esmaltada, fixa, branca OI

Cesta de papéis 01

Estante de aço, c/7 prateleiras de 1,20m 03

Fichirio de aço, c/2 gavetas de mesa 01

Mesa de ferro esmaltado branca c/2 gavetas 01

Area to ta 1:
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Cômodo: Almoxarifado

Função: Depósito de material de consumo e alimentos

Equi pamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Armário de aço, c/4prateleiras e 2 portas

Cadeira estofada fixa

Cesta para papéis

Estante de aço, c/7 prateleiras, de 1,20m

Fichário de aço, c/2 gavetas de mesa

Mesa de madeira, c/3 gavetas

Area total: lj,67m2

QUANTI
DADE-

02

01

01

04

OI

OI

Cômodo: Sala de abreugrafia .{câmara escura, sala de abreu
grafia, interpretaçao e vestiário) -

Função: real ização de abreugrafias para diagnóstico de

patologias pulmonares

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Aparelho paraabreugrafia de 70mm

Cadeira de ferro esmaltado, branca, fixa

Cesta para papêís

Fichário de aço, c/2 gavetas de mesa

Mesa de ferro esmaltado, branca,c/2 gavetas

Negatoscópio de mesa de 70mm

Tanque reve Iador

Area tota I: 22,41 m2

QUANTI
DA DE-

01

02

OI

01

OI

01

OI
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Cômodo: Sala de enfermagem

Função: Sala para atendimento de enfermagem e pre-co~

sulta

Eq ui pamentos :

ESPECIFICAÇÃO

Armário de aço, c/2 portas e 4 prateleiras

Arquivo de aço, c/4 gavetas

Cadeira estofada, fixa

Cadeira estofada giratória

Cesta para papéis

Fichário de aço, c/7 gavetas

Mesa secretária de metal e madeira c/3 g~

vetas

Area total: 1,63m2

Cômodo: Sala de pequenas cirurgias e curativo

QUANTI
DA DE-

oI

O1

03

O1

OI

O1

Função: Realização de curativos e pequenas cirurgias

Equ i pamentos :

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal

Bisturi e termo cautério

Braçadeira de ferro esmaltado, branca

Cabo de bisturi n? 2

Ca i xa de me ta l, i nox, 30 x 1S x lO

Cuba de ágata c/tampa, 30 x 40

Cuba reniforme, 2Scm

Esteri lizador elétrico, modo 4Scm

QUANTI
DADE-

O1

OI

OI

03

OS

02

O1

OI



cont i nu ação

ESPECIFICAÇÃO

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado
branco

Mesa de ferro esmaltado, branca, p/curativos

Mesa auxi liar, de ferro esmaltado branco c/

tampa fi xa

Mesa de ferro esmaltado, c/3 gavetas, branca

Mesa de ferro esmaltado, branca, auxi liar,

tipo mayo, c/tampa fixo

Pinça anatâomica, 12cm

Pinça de Halsted, 12cm curva

Pinça de Halsted, 12cm, reta

Pinça dente de rato, 12cm

Pinça de krocher, 12crn

Pinça p/instrumental

Porta agulqa de Mathieu, lScm

Porta algodão, inox, 16cm

Seringa corpule

Tambor de aço, inox, 14cm

Tesoura ponta reta, fina

Tesoura ponta romba, curva

Tesoura para curativos

Tesoura reta, ponta romba

Area total: 7,63m2

62

QUANTI
DADE-

02

Dl

or
02

Dl

OS
18

18

05

07
02

03

01

02

03

03

03
02

03



Cômodo: Sala para visitadoras

Função: Sala para visitadoras sanitárias

Equ ipamentos:

63

ESPECIFICAÇÃO

Armário de aço, c/2 portas e 4 prateleiras

Arquivo de aço,c/4 gavetas

Cade ira es tofada,. f i xa

Cesta para papéis

Mesa de madeira e metal c/3 gavetas

Mesa de madeira e metal c/2 gavetas

Area total: 7,63m2

Cômodo: Sala para diretoria

Função: Administração do Centro de Saúde

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Arquivo de aço c/4 gavetas

Cadeira estofada fixa

Cadei ra estofada giratória

Cesta para papéis

Fichário de aço, c/2 gavetas de mesa

Jogo estofado, c/3 peças, c/5 lugares

Mesa secretária, de madeira e metal c/3
gavetas

QUANTI
DADE-

02

O1

04

02

O1

O1

QUANTI
DADE-

01

01

O1

01

O1

O1

OI

Area total: IO,93m2 (inclusive banheiro privativo)
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Cômodo: Secretaria

Função: Serviços de secretaria e administração do Cen

tro de Saúde

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Arquivo de aço com 4 gavetas

Cadeira estofada, fixa

Cesta para papéis

Mesa secretária, de madeira e metal com
3 gavetas

Mesa de madeira e metal, auxi liar dati10
gra f i a

Máquina de escrever, carro 28cm

Máquina de escrever, carro 28cm

Relógio de ponto

Area total: 9,llm2

Cômodo: Sala de reuniões

QUANTI
DA DE-

03

03

03

02

01

01

01

OJ

Função: Real ização de reuniões com a comunidade e com o

pessoal do Centro de Saúde

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Cade ira emp i 1háveI

Mesa cavalete

Area tota 1: 11,11 m2

QUANTI
DADE-

20

Dl
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Cômodo: Cantina

Função: Serviços de copa (preparação de café e lanche p~

ra os funcionários)

Equi pamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Armário de aço, p/cozinha, c/4 portas e 2
gavetas

Depósito para I ixo de metal, c/tampa p/Skg

Fogão a gás, c/botija e válvula, 2 bocas
c/pés

Geladeira auxi liar, de fórmica, SOxSO

Area total~· 3.71m2

QUANTI
DA DE-

oI

OI

01

01
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. Cômodo: Triagem

Função: Recepção e distribuição de fichas

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO QUANTI
DADE-

Armár i o de aço, c/4 pratelei ras e 2 portas

Arquivo de aço, c/4 gavetas

Cade ira de ferro esmaltado, fi xa, branca

02

06

03

Cesta para papéis 04

Fichário de aço, c/? gavetas 10

Mesa de ferro esmaltado, branca c/2 gavetas 03

Area to ta I: 2l,62m2

Cômodo: Consultórios odontológicos (2)

Função: Assistência odontológica

Equi pamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado, com tampa e p~

daI, branco

Esteri lizador elétrico modo 45cm

Gabinete completo, com cadeira, arquivo e
armári o

Mesa auxiliar

QUANTI
DADE-

02

02

02

02

Area tota I:
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Cômodo: Saneamento

Função: Fiscalização e controle do saneamento

Equ i pamen tos:

ESPECIFICAÇÃO

Armário de aço c/2 portas e 04 prateleiras

Arquivo de aço c/4 gavetas

Cadeira estofada fixa

Cesta para papéis

Mesa de madeira e metal c/4 gavetas

Mesa de madeira e metal c/2 gavetas

Area total: 7,63m2

Cômodo: Sala para vacinação

QUANTI
DA DE-

02

OI

04

02

OI

OI

Função: Real ização das atividades de imunização e aplic~

ção de injeções

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado c/tampa e pedal,
branco

Cadeira de ferro esmaltado, bnanca

Escada de ferro esmaltado- branca c/2 degraus

Esteri lizador elétrico, modo 45cm

Geladeira elétrica, 110/120v, c/S pés

Mesa de ferro esmaltado,p/exame clínico,
branca

Mesa de ferro esmaltado c/tampa fixa, auxili
ar branca

Mesa de ferro esmaltado, c/2 gavetas, branca

QUANTI
DADE

01

02

OI

01

01

01

01

01

Area total:
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Cômodo: Sala para inspeção de saúde

Função: Realização de exames de saúde (para carteira de

saúde, etc)

Equipamentos:

ES PE CIFICAÇÃO QUANTI
DADE-

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal,
branco

Balança antropométrica, fi lizola, p/adulto

Bandeja, de aço, i nox, 30x40

Cadeira estofada, de ferro esmaltado gir~

tória, branca

Cesta para papéis

Escada de ferro esmaltado, branca c/2 de­
graus

Esfingnomanômetro Tycos

Estetoscópio biauricular BD

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado

Mesa pa ra exame c 1rn ico , de fe rro esma 1tado
branco

Mesa de ferro esmaltado c/3 gavetas, branca

Area tota 1: 9, 11 m2

Cômodo: Laboratório

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

ESPECIFICAÇÃO

Função: Realização de exames complementares ao diagnó~

tico (fezes, hematológicos, sorológicos e bacte

r ioscóp i cos)

Equipamentos:

IQUANT..!­
DADE-----------------------

Armário - vitrine de ferro esmaltado, c/ 2
prateleiras e 2 portas de parede c/O ,BOm 03
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ESPECI FICAÇÃO

Autoclàve vertical c/manômetro e válvula
20l

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal

Bico de Bunsen, c/botija e torneira

Centrifugador elétrico, 12 tubos, 110/120v

Chapa elétrica famen, p/3 bocas, IOS/12Sv

Estufa elétrica p/esterilizador e secagem,
c/suporte, IOxSSx60 - 110/120v

Estufa elétrica p/secagem, c/suporte 70xSSx
x60- 110/120v

Extintor de incêndio, químico

Extintor de incêndio, elétrico

Geladefra elétrica 110/120v - 10 pes

Lanceta de Bensaud

Microscópio binocular Olimpus - Zeiss

Pinça para instrumental, aço inox

Relógio despertador para laboratório

Relógio conta segundos

Tripé para tela de amianto

Braçadeira de ferro esmaltado branca

Cadeira de ferro esmaltado fixa

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado

Mesa de ferro esmaltado c/l gaveta

Area tota 1: 23,90m2

QUANTI
DADE-

01

03

OI

02

OI

01

oI

01

01

Dl

02

02

03

OI

OI

03

OI

02

OI

Dl

69
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Cômodo: Sala para carteira de saúde

Função: Atendimento de pessoas que necessitam da cartei

ra de saúde

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Armário de aço c/4 prateleiras

Mesa de madeira c/3 gavetas

Cadeira estofada fixa

Arquivo de aço c/4 gavetas

Fichário de aço c/7 gavetas

Area total: 11 ,54m2

Cômodo: Consultório

Função:

Atendimento da clínica ginecológica

Prevenção de câncer ginecológico

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado~ c/tampa e pedal
branco

Balança antropom~trica, Filizola, p/adulto

Bandeja de aço, inox 30x40

Cadeira estofada, de ferro esmaltado, gira
tória, branca -

Cadeira de ferro esmaltado, fixa, branca

Cesta para pap~is

Escada de ferro esmaltado, branca c/2 degraus

QUANTI
DADE-

oI

02

02

OI

02

QUANTI
DADE-

01

OI

01

OI

OI

OI

OI
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ESPECIFICAÇÃO

EsfingnomanômetroTycos

Espécu10 ginecológico - jogo c/3

Estetoscópio biauricu1ar BD

Estetoscópio de Pinard

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado

Mesa para exame ginecológico, de ferro es

ma1tado, branca

Mesa de ferro esma1 tado, c/3 gavetas, branca

Pinça de Cheron

Pinça de Gay10r

Pinça de"Messicuse

Pinça para instrumental

Porta algodão, inox, 16cm

Tambor de aço, i nox, 14cm

Tesoura para curativo

Area total: 13,97m2

Cômodo: Consultório

Função: Rea 1i zação de pré-nata 1

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal
branco

Balança antropométrica, Filizo1a, p/adulto

Bandeja de aço, inox, 30xlfO

Cadeira estofada, de ferro esmaltado, gira
tória, branca -

QUANTI
DADE-

01

02

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

01

QUANTI
DA DE-

01

01

01

01

7 1
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ESPECIFICAÇÃO

Cadeira de ferro esmaltado, fixa, branca

Ces ta pa ra papé i s

Escada de ferro esmaltado, branca c/Z de
graus

Esfingnomanômetro Tycos

Espéculo ginecolôgico jogo c/3

Estetoscópio biauricular - BD

Estetoscópio de Plnard

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado

Histerômetro de Collin

Mesa para exame ginecolôgico, de ferro esmal
tado, branca

Mesa de ferro esmaltado, c/3 gavetas, branca

Pinça de Che ron

Pinça deGay 1on

Pinça de ~1issicuse

Pinça para instrumental

Porta algodão, inox, 16cm

Tambor de aço, inox, 14cm

Tesoura para curativos

72

QUANTI
DA DE-

01

01

01

01

05
01

01

01

01

01

01

01

01

OJ

01

01

01

01

Area tota 1: 13,97m2



Cômodo: Consultório

Função: Atendimento de pediatria

Equipamentos:

73

ESPECIFICAÇÃO QUANTI
DADE-

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal
branco OI

Banco de ferro esmaltado giratório 01

Bandej a de çao, i nox 30 x40 01

Balança antropométrica, Fi lizola, p/adulto 01

Cadeira estofada, de ferro esmaltado, bran
ca, giratória 01

Cadeira de ferro esmaltado, fixa 01

Cesta para papéis 01

Escada de ferro esmaltada, branca c/2 degraus 01

[sfingnomanômetro Ty.cosc/braçadeirainfantil 01

Estetoscópio biauricular BD, c/Buscultador in
fantil 01

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado OI

Martelo para reflexos 01

Mesa para exame clínico, de ferro esmaltado,
branca 01

Mesa de ferro esmaltado, c/3 gavetas, branca 01

Otoscópio, jogo c/3 01

Pinça para instrumental 01

Porta algodão, inox, 16cm 01

Rinoscópio 01

Tambor de aço, inox - 14cm OI

Area tota 1: 9, 11 m2



Camodo: Consult6rio

Função: Atendimento de pediatria

Equipamentos:

7ft

ESPECIFICAÇÃO

Balança antropométrica, Filizola para bebê
Com pés

Balde de ferro maltado, c/tampa e pedal,
branco

Bandeja de aço, inox, 30x40

Cadeira estofada giratória, de ferro esmal
tado, branca

Cadeira de ferro esmaltado, branca, fixa

Cesta para papéis

Escadinha de ferro esmaltado, branca

fS fingnomanômetro Tycos c/b raçade i ra in fan t i I

Estetoscópio biauricular BD, c/auscultar in
fantil -

Foco pescoço de ganso de ferro esmaltado

Martelo para reflexos

QUANTI
DADE

oI

oI

OI

OI

OI

OI

OI

OI

OI

OI

OI

Mesa para exame clínico, antropométrica, de
ferro esma I tado, branca OI

Mesa de ferro esmaltado, com 3 gavetas, branca OI

Otoscópio - jogo com 2 OI

Pinça p/instrumental OI

Porta algo~ão, inox, 16cm OI

Rinoscópio OI

Tesoura para curativos OI

Area total: 9,llm2
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. Cômodo: Consultório

Função: &tendimento de clínica geral

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal 01

· Balança antopométrica de metal, Fi1izo1a,

adulto OI

Cadeira estofada, de ferro esmaltado, g~

ratória branca 01

Cadeira de ferro esmaltado, fixa, branca 01

Cesta para papéis 01

Escada de ferro esmaltado, branca, c/2 de

graus 01

· Esfingnomanômetro Tycos 01

· Estetoscópio biauricular BD 01

• Martelo para reflexos 01

· Mesa para exame clínico de ferro esmaltado,

branca 01

Mesa de ferro esmaltado, c/3 gavetas, bran

ca

AREA TOTAL: 9,11m2

01
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Camodo: Consult6rio m~dico

Função:

Tratamento e controle de doenças sexualmente
. .. .mI ss I ve I s

Tratamento e controle da hanseníase

Equipamentos:

trans

ESPECIFICAÇÃO IQUANTIDADE

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal 02

Balança estofada, de ferro esmaltado, pL
adu 1tos Fi 1i zo 1a OI

Cadeira estofada, de ferro esmaltado, gl

rat6ria, branca 02

Cadeira de ferro esmaltado, fixa, branca 02

Cesta de pap~is

Escada de ferro esmaltado, c/2 degraus,

01

OI

Estetosc6pio biauricular BD 01

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado 02

Mesa para exame clínico, de ferro esmalta

do, branca OI

Martelo para reflexos 01

Lanterna clínica 01

.l\rea total: 9,11 m2



Cômodo: Consultório

Função: Atendimento de pneumoJogia

Controle de TB

Eq uipamen tos:

77

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pesaI

Balança antropométrica p/adultos filizola

Cadeira estofada, de ferro esmaltado, gira
tória, branca -

Cadei ra de ferro esmaltado, fixa, branca

Cesta para papeis

Escada de ferro asmaltado, c/2 degraus,
branca

Estetoscópio biauricular BD

Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado

Mesa para exame clínico, de ferro esmaltado,
branca

Martelo para reflexos

Lanterna clínica

Area tota 1: 9,l1m2

QUANTI
DADE-

02

OI

02

02

OI

01

01

02

01

01

01

Sanitário e vestiário para funcionários (feminino)

Área to ta I : 9, 11 m2

Sanitário e vestiário para funcionários (masculino)

Area total: 9,11[1l



Depósito de material de limpeza

Area total: 3,71m2

2 Sanitarios para o publico (feminino)

Area tota I: 5, 04m2

2 Sanit&rios para o pÚbl ico (mascul ino)

Area to ta 1: 5, 04m2

78
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4.3.2. UNIDADE SANITARIA DE 2~ CLASSE

A U.S. terá área construfda de 355,19m2
, dividida em 17

cômodos com discriminação, função, dimensão e

tos descritos a seguir:

. Cômodo: Entrada e circulação

Função: Area de recepção e espera

Equipamentos:

equipame.!:!.

ESPECIFICAÇAo QUANTIDADE

. Banco de made ira com 3,20m 02

. Banco de madeira com I,SOm 02

Extintor de incêndio elétrico 02

Area total: 179,24m2

Cômodo: Sala de vacinação e curativos

Função:

Real ização das atividades de injeção, curativo e imu

nização onde serão aplicadas as seguintes vacinas:

• BCG

· Sabin

· Tdpl ice

Ante-sarampo

· Anatox-tetãnico

Equipamentos:

ESPECIFICAÇAO QUANTIDADE

Armário vitrine de ferro esmaltado,
branco, c/1 porta, 4 prateleira e pés 02

· Balde de ferro esmaltado, c/tampa e
pedal 02

• Banco de ferro, esmaltado, girat8rio 01

· Cadeira de ferro esmaltado, branca,
fixa 01



continuação

ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

· Cabo de bisturi, n? 2 01

Caixa de metal, inox, 30x15xlO 03

Escada de ferro esmaltado, branco,
com 2 degraus 01

Estestoscópio de Pinard 01

Fichario de aço, c/2 gavetas, de mesa 01

· Foco pescoço de ganso, de ferro esmalta
do 01

Mesa de ferro esmaltado, branca p/exame
clfnico 01

· Mesa de ferro esmaltado, branca, tipo
mayo, com tompa inox 01

Mesa de ferro esmaltado, branco, auxi
liar, c/tompa fixo 01

• Pinça anatômica, 12cm 01

· Pinça de Halsted, 12cm, curva 03

Pinça de Halsted, 12cm, reta 03

• Pinça dente de rato, 12cm 01

• Pinça p/instrumental 02

Porta agulha de Mathieu, 25cm 01

· Porta algodão, inox, 16cm 01

· Suporte de ferro esmaltado, p/braço,
branco 01

Tombor de aço, inox, 14cm 01

· Tesoura para curativos 01

• Tesoura ponta reta, fina 01

• Tesoura ponta reta, curva 01

Area total: 20,00m2

80
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• Cômodo: Consu1torio odonto1ogico

Função: Atendimento odontologico, sobretudo a criança e

gestantes

Equ i pamentos:

ESPECIFICAÇAO I QUANTIDADE

· Balde de ferro esmaltado, c/tampa e
pedal 01

Estere1izador eletrico, modo 45cm 01

· Gabinete completo c/cadeira, e grupo
e armário 01

• Mesa auxiliar 01

~rea total: lZ,50m2

. Cômodo: Consultorio

Função:

· Atendimento de gestante (pré-natal)

Prevenção de câncer ginecológico

· Atendimento de ginecologia em geral

· C1rn ica ge ra 1

Equipamentos:

ESPECIFICAÇAO IQUANTIDADE

· Armário vitrine de ferro esmaltado,
c/4 prateleiras, portas e pés 01

Balde de ferro esmaltado, c/tampa e
pedal, branco 01

· Balança Antropometrica, Fi1izo1a,
p/adulto 01

• Bandeja de aço, inox, 30 x 40 01

Cadeira de ferro esmaltado, estofada,
giratória, branca 01

Cadeira de ferro esmaltado, fixa, branca 01

• Cesta para papeis 01
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ESPECIFICAÇÃO QUANTIDADE

· Escada de ferro esmaltado, branca
c/2 degraus 01

· Esfingnomanômetro Tycos 01

• Espéculo ginecológico, jogo c/3 01

Estetoscópio biauricular BD 01

· Estetoscópio de Pinard 01

• Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado 01

· Histerômetro de Collin 01

· Mesa para exame ginecológico, de ferro
esmaltado branca 01

Mesa de ferro esmaltado, c/3 gavetas, bran
ca 01

· Pinça de Cheron 01

· Pinça de Gaylor 01

· Pinça de Missieux 01

• Pinça para instrumental 01

· Porta algodão, inox, 16cm 01

Tambor de aço, inox, l4cm 01

· Tesoura para curativos 01

Area total: l2,50m2

Cômodo: Consultório

Função: Atendimento de cl ínica geral e pediatria

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÕES [ ~ANTiDADE

· Armario vitrine de ferro esmaltado,
c/4 prateleiras, porta e pés 01

· Balança Fi lizola, para bebê, c/pés 01

Bandeja de aço, inox, 30 x 40 01

· Balde de ferro esmaltado, c/tampa e
pedal 01

· Banco de ferro esmaltado, giratório 01
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continuação

ESPECIFICAÇOES QUANTIDADE

• Cadeira de ferro, esmaltado, branca,
fixa OI

Cadeira de ferro esmaltado, branca,
giratória OI

· Cesta p/papéis OI

• Escada de ferro esmaltado, branca,
c/2 degraus Dl

• Esfingnomanômetro Tycos, c/braçadeira
infantil OI

• Estetoscópio biauricular BD, c/auscult~

dor infanti 1 Dl

· Foco pescoço de ganso, de ferro esmalta
do, branco OI

· Mesa de ferro esmaltado, branca, p/exame
cl íni co OI

· Mesa de ferro esmaltado, branca, c/3 g~

vetas OI

• Otoscópio, jogo c/3 Dl

• Rinoscopio OI

Area total: 12,50m2

Cômodo: Sala de reunião

Função:

· Real ização de reuniões, com a comunidade e com o pe~

soai da unidade.

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÕES

· Cade i ra emp i 1have I

· Mesa cavalete

Area total: 12,50

QUANTIDADE

20

OI
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. Cômodo: Sala de Saneamento

Punção:

· PiscaI ização e Controle do Saneamento

Equipamentos:

ESPECIPICAÇÕES QUANTIDADE

· Armário de aço, c/2 portas e 4 pratelel 01
ras

· Armário de aço c/4 gavetas 01

· Cadeira estofada fixa 04

· Mesa de madeira e metal, c/4 gavetas 01

· Mesa de madeira e metal, c/2 gavetas 01

Area total: 12,SOm2

Cômodo: Laboratõrio

Punção:

Realização de exames para complementação diagnõstica

Serão realizados exames de fezes (Parasitolõgico, u

rina (EAS), sangue (BDRL), Bacterioscõpico (escarro,

etc. )

Equipamentos:

ESPECIFICAÇOES IQUANTIDADE

· Autoclave vertical c/manômetro e vãl
vula 20f 01

· Balde de ferro esmaltado, c/tampa e
pedal 02

· Bico de Bunsen c/botija e torneira 01

· Cadeira fixa, de ferro esmaltado, bra.!:!.
ca 01

· Centrifugador elétrico - 6 tubos 110/120V 01

· Cesta para papéis 01

• Chapa elétrica Panen, p/3 bocas, IOS/125V 01



OI

OI

OI

OI

01

01

OI

OI

01

ESPECIFICAÇÕES

85

continuação

/QUANT.!..
---:::--_-:----:-_-;;E:-S-::PE:-C_I_F_IC_A_Ç_Õ::-ES_--:-::::-_--:-__--'LPAD_E_

Contador de células manual, c/S teclas 01
Estufa elétrica p/esterilização e secagem
c/suporte, 70xSSx60 - 110/120V.

Extintor de incêndio químico

Geladeira elétrica 7 110/120V - lO pes

Mesa de ferro esmaltado, branca, c/I gaveta

• Microscôpio binocular Olimpus

Pinça p/instrumental, aço, inox

Relôgio despertador p/laboratôrio

Suporte de Westergreen - 6 tubos

Tripé p/tela de Amianto

Área total: ZO,OOm2

Cômodo: Almoxarifado e Farmácia

Função:

- Depôsito de medicamentos e material de consumo.

- Distribuição de medicamentos.

Equipamentos:

~
QU.ANTl

DADE_____________________--1

Armário de aço com 4 prateleiras e 2 portas

Cadeira estofada, fixa

Cesta p/papéis

Estante de aço, c/7 prateleiras, de 1,20m

Fichário de aço, c/2 gavetas de mesa

Mesa de madeira, c/3 gavetas

Área total: l2,50m2

OI

OI

OI

03

01

OI
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Cômodo: Sala de enfermagem

Função: Sala para atendimento de enfermagem.

Equipamentos:

_____E_S_P_E_C_'F_I_C_AÇ_O_E_S --Lr5_Q-..:U~:..:.~6t

Armário de aço, c/2 portas e 4 prateleiras

Arquivo de aço, c/4 gavetas

Cade1ra estofada, fixa

Cesta -para papeis

Mesa de made ira e metal c/3 gavetas

Mesa de madei ra e metal c/2 gavetas

Area tota I: 11, 25m2

Cômodo: Administração

01

OI

04

02

01

OI

Função: Serviço de secretaria e administração da uni

dade.

Equipamentos:

_______E_S_P_E_C_IF_I_C_A_Ç_OE_S_. I~~~~-

Armário de aço, c/2 portas e 4 prateleiras 02

Arquivo de aço, c/4 gavetas 02

Cadeira estofada fixa 03

Cesta para papéis 03

Máquina de escrever carro 28cm OI

Fichário de aço, c/2 gavetas de mesa 01

Mesa de madeira e metal, auxiliar, p/máquina 01

Mesa de madeira e metal, c/3 gavetas OI

Relógio de ponto. OI
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. Cômodo: Fichário

Função: Distribuição de fichas

Equi pamentos:

ESPECIFICAÇÕES I~~IT~___________________--'UADE

Fichário de aço, c/7 gavetas

Cesta para papéis

Tamborete de madeira

Cadeira fixa

. Mesa de madeira e metal c/2 gavetas

Area total: 8,80m2

Cômodo: Cantina

02

02

02

01

01

Função: Preparo do café e lanche para os funcionários
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Equipamentos:

ESPECIFICAÇÕES I~tl-___________________-.l~DE

Armário de aço, p/cozinha, c/4 portas e
2 gavetas

Depósito p/lixo de metal - SKg

Fogão a gas c/botija e válvula, 2 bocas,
c/pês

Geladeira elétrica, IIO/120V. c/8 pes

Mesa auxil iar de férmica, SOxSO

Área tota 1: 2,60m2

Sanitário para o público (masculino)

Area total: 5,lOm2

Sanitário para o público (feminino)

Área total: 4,10m2

Sanitário para os funcionários (feminino)

Area total: 6, 50m2

Sanitário para os funcionários (masculino)

Área tota 1: 6,50m2

. Depósito de material de limpeza

Area total: 2,60m2

OI

OI

OI

01

OI



9 O

4.3.4. UNIDADE SANITÁRIA DE 3~ CLASSE

A US 3 terá área construída de 115,2m2
, dividida em 9

cômodos com discriminação, função, dimensão e equipamen

tos descritos a seguir:

Cômodo: Hall e Varanda

Função: Área de recepção e espera

+ 6Equipamentos: 2 bancos de concreto armado para pe~

soas

Área total: 32,4m2

Cômodo: Administração

Função: Serviços de secretaria e administração da unida

de.

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO I QUANTIDADE

Armário de Aço com 4 prateleiras e

2 portas 02

Arquivo de Aço com 4 gavetas 02

Banco de madeira 01

Cadeira estofada, fixa 01

Cesta para papéis 02

Fichário de Aço com 7 gavetas 01

Máquina de escrever, carro 28cm 01

Mesa de cadeira com 3 gavetas 01

Área total: 9m2
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Cômodo: Almoxarifado e Farmácia

Função:

Armazenamento de material de consumo e medicamentos

Distribuição de medicamentos

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Armário de Aço cf 4 prateleiras e 2

Portas

Cadeira estofada fixa

Cesta para papéis

Estante de Aço cf 7 prateleiras, de

1,20cm

Fichário de Aço, cf 2 gavetas - de me

sa

Mesa de cadeira, cf 3 gavetas

Área total: 9,30m2

Cômodo: Consultório Odontológico

QUANTIDADE

01

01

01

02

01

01

Função: Prestar cuidados da especialidade, sobretudo a

crianças e gestantes. No desenvolvimento de

seu programa de ação, atenderá, principalmente:

As crianças, especialmente as da primeira ida

de, instruindo-as nas práticas de higiene den

tária, obturando cáries dos dentes tempor~

rios e definitivos, extraindo raízes e proc~

rando corrigir implantação viciosas;

As gestantes, insistindo nos ensinamentos de

higiene dentária e removendo focos de infec
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ções, pela obturação de cáries, extração de

raízes e ablação de granulonas.

Equipamentos:

ESPEC IFICAÇÃO

Balde de Ferro esmaltado, c/ tampa e

pedal

Esterelizador elétrico, Mod. 45cm

Gabinete completo c/ cadeira, e gr~

po e armári o

Mesa auxi 1i ar

Área total: 12,45m2

Cômodo: Laboratório

QUANTIDADE

01

01

01

01

Função: Real ização de exames de fezes(Parasitológico) ,

urina (EAS) e sangue (VDRL)ebacterioscópico

(escarro, etc).

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Balde de ferro esmaltado c/ tampa e

pedal

Bico de Bunsen c/ botija e torneira

Cadeira de ferro esmaltado, fixa, bra~

ca

Centrifugador elétrico - 6 tubos 110/

/120v.

IQUANT IDADE

02

01

01

01
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9 3

ESPECIFICAÇÕES QUANTIDADE

Cesta para papéis OI

Contador de células manual c/ 8 teclas OI

Estufa elétrica p/ esterelização e se

cagem c/ suporte 70 x 55 x 60 - 110/

/120v. 01

Geladeira elétrica - 1IO/120v. - 10. pes 01

Mesa de ferro esmaltado, branca, c/

gaveta

Microscópio Binocular Olympus

Relógio Despertador p/ laboratório

Tripé p/ tela de amianto

Área total: 12,45m2

Cômodo: Sala de Vacinação e Curativos

Função:

Aplicação de injeções

Real ização de curativos

Equipamentos:

ESPECIFICAÇÃO

Armário vitrine de ferro esmaltado,

branco, c/ 1 porta, 4 prateleiras e

pes

Balança para bebê, Filizola, c/ pés

Ba I de de fe rro esma I tado, c/ tampa e

pedal

Banco de ferro esmaltado, giratóri~

branco

01

01

OI

01

QUANTI DADE

02

OI

02

OI
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ESPECIFICAÇÃO IQUANTI DADE

9 '+

Cadeira de ferro esmaltado, branca, fi

xa 01

Cadeira de ferro esmaltado, branca, gl
ratória 01

Cuba de ágata, c/ tampa, 30 x 40 06

Cuba inox, ~eniforme, 25cm 07

Escada de ferro esma1tada,branca, c/ 2

degrau 01

Estetoscópio de Pinard 01

Fichário de Aço, c/ 2 gavetas de mesa 01

Foco pescoço de ganso, de ferro esma1

tado 01

Mesa de ferro esmaltado, branca, p/ ~

xame clínico 01

Mesa de ferro esmaltado, branca, tipo

mayo, com tampa i nox 01

Mesa de ferro esmaltado branca, auxi1i

ar c/ tompo fixo 01

Pinça anatômica, 12cm 01

Pinça de Ha1sted, 12cm, curva 03

Pinça de Ha1sted, 12cm, reta 03

Pinça dente de rato, 12cm 01

Pinça para instrumental 02

Porta agulha de Mathieu, 15cm 01

Porta algodão inox, 16cm 01

Suporte de ferro esmaltado p/ braço,

branco 01

Tambor de Aço inox, 14cm 01

Tesoura para curativos 01

Tesoura ponta reta, fina 01

Tesoura ponta reta, curva 01

Área total: 9m2
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01
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Cômodo: Consultório

Função: Consultas de Cl ínico Geral e Pediatria

Equipamentos:

ESPECI FI CAçA0 IQUANTIDADE

Armário-vitrine de ferro esmaltado,

c/ prateleiras, porta e pés. 01

Balança Antropométrica p/ adultos 01

Balde de ferro esmaltado, c/ tampa e

pedal, branco 01

Cadeira de ferro esmaltado, estofadq ,

giratória, branca 01

Cadeira de ferro esmaltado, fixa,

branca

Cesta de papéis

Escada de ferro, esmaltado, branca,

c/ 2 degraus 01

Esfingnoman6metro Tycos 01

Espécu10 ginecológico, jogo c/l3 02

Estetoscópio biauricular BD 01

Estetoscópio de Pinard 01

Foco pescoço de ganso, de ferro esmal

tado 01

Mesa para exame ginecológico, de ferro

esmaltado, branca 01

Mesa de ferro esmaltado, c/ 3 gavetas,

branca 01

Area total: 9m2

Cômodo: Sanitário para o públ ico e funcionários (masculino)

Area total: 4,20m2

Cômodo: Sanitário para o púb1 ico e funcionários (feminino)

Area tota 1 : 4,20 m2
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4.3.5. RESUMO DAS INTERVENÇÕES E SITUAÇTIES DOS TERRENOS

. Area: Maria Ortiz

Unidade Sanítária de 3~ classe

Local izaç~o: Entre as ruas Prof. Fernando Duarte Rabelo,

e Cristo Rei.

Intervrnç~o Proposta: Construção e Equipamento

Propriedade de Terreno: União

Benfeitorias: Inexistem

Área terreno 386m2

Area construída: 115,2m2

Área: Santa Tereza

Unidade Sanitária de 2~ classe

Local ização: Rua são João, ao lado do n~ 540

Intervenção Proposta: Construção e Equipamentos

Propriedade do terreno:Particular

Benfeitorias: Inexistem

Area terreno 586,46m2

Área construída: 355,19m2

Área: Santa Rita

Centro de Saúde

Localizaç~o: Rodovia Cais de Capuaba

Intervenção Proposta: Construç~o e Equipamentos

Propriedade do Terreno: Particular

Benfeitorias: Inexistem

Área terreno 1.200m2

Área Construída: 767,44m2
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Unidade Sanitária de 3ê classe

Localização: Rua Angelo Frasson, esquina com rua Se

bastião Gaiba

Intervenção Proposta: Construção e Equipamentos

Propriedade do Terreno: Diversos

Benfeitorias: Existem 3 casas de madeira com 59,88m2

de area construída

Área terreno 456m2

Área construída: 115,2m2

Area: Porto de Santana

Unidade: Sanitária de 2~ classe

Localização: Rua Gabino Rios, s/n~ - Baixada

Intervenção proposta: Ampliação, reforma e reequipamento

Propriedade do terreno: Estado

Área construída: O equipamento possui 205,51m 2 de area

cons tru í da

Área ampl iação A reforma e ampliação da US 2 irá dotá­

-la de 49,65m 2 de nova área construída.
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4.4. FUNCIONAMENTO

As atribuições dos equipamentos propostos, em qualquer das suas

modalidades, compreende medidas visando minimizar as deficiênci

as registradas na prestação de serviços de saúde às comunidades

atingidas pelo Subprojeto AUV. A condução destas tarefas será

materializada pelas unidades através do atendimento direto ao

público, da assistência e orientação da população em seu local

de moradia e de trabalho, nas escolas e nas creches.

Para cobrir o atendimento previsto em suas múltiplas funções de

assitência médico-sanitária, os equipamentos propostos deverão

funcionar de segunda à sexta-feira, de 7 às 18 horas, oferecendo

à população assistida a conjugação adequada dos serviços prest~

dos em concomitância com a disponibilidade de horário da cl iente

la, garantindo, desta forma, a racionalidade e eficácia das ati

vidades desenvolvidas pelas unidades.

O Centro de Saúde, por se constituir num equipamento de maior

complexidade e potencial de assistência, deverá, ainda, oferecer

apoio às unidades sanitárias satélites através do atendimento de

pacientes referidos pelas mesmas.

As atividades desenvolvidas pelo equipamento compreendem: servi

ços preventivos de massa; tratamento das afecções benígnas e cui

dados de prevenção; tratamento e profilaxia das afecções orais;

atividades voltadas para a atenção materno-infantil, alimentação

e nutrição; notificação de casos; fornecimento de medicação es

sencial; colheita de material e realização de exames laboratori

ais; visitas domiciliares e comunitárias; fiscalização e contro

le de saneamento; tratamento inicial ou primeiros socorros de

afecções graves e sua triagem; acompanhamento e controle de e

gressos; tratamento e controle de doenças transmissíveis.

A Unidade Sanitária de 2ª Classe está capacitada a prestar -a
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população serviços de medicina curativa e preventiva através das

seguintes atividades: vacinação e curativos; atendimento odonto

lógico; realização de exames laboratoriais; atividades de enfer

magem (visitas domicil iares, palestras, reuniões com a comunida

de, etc); atendimento pré-natal e à criança; controle de doenças

transmissfveis; assistência médica ao adulto; fiscalização e

controle de saneamento.

A Unidade Sanitária de 3ê Çlasse deverá assistir à população,

desenvolvendo as seguintes prestações de serviços: imunização;re

al ização de exames laboratoriais; atendimento odontológico; visi

tação domiciliar; assistência materno-infantil; tratamento e

controle de doenças transmissfveis; tratamento e prevençao das

afecções mais comuns.

A lotação padronizada dos equipamentos propostos é discriminada

no quadro a seguir:



ESPECIFICAÇÃO I cs r US 2 US 3

Médico San i tari sta 1

Médico Generalista 10 2

Médico Psiquiatra 1

Médico Veterinário I

Odontólogo 3

Farmacêutico Bioquímico I

Enfermeiro I

Psicólogo 1

Assitente Social 1

Nutricionista 1

Técnico em Laboratório ou Laboratorista I

Auxiliar de Raio X I

Técnico Enfermagem I

Auxi 1iar Laboratór io 3 2

Auxi I iar Enfermagem 2 I.

Inspetor Saneamento 1

Auxi I iar Saneamento 4 2

Visitadora Sanitária 5 2

Auxi 1iar de Serviços Hospitalares 11 3

Servente 10 4 2

SUBTOTAL 60 17 8-
Assistente Administrativo I

Oficial Administrativo 1

Auxi 1iar Administrativo 3 2

Auxi 1i ar Estatística 1

Auxiliar Almoxarife 2

Almoxarife

SUBTOTAL 9 3

TOTAL 69 20 9

1 OO
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4.4.1. INTEGRAÇAO DOS EQUIPAMENTOS DE SAÚDE

Com base na proposta de intervenção integrada do Subpro

jeto AUV, as Unidades sanitirias e o Centro de SaGde es

tarão interelacionadas com os demais equipamentos so

cio-comunitirios alocados em cada irea.

Enquanto unidades de prestação de serviços na assistência

m~dico-sanitiria, as unidades sanitirias (US 2 e US 3) e

o CS cumprirão o papel preventivo e curativo a saGde da

população de acordo com suas especificidades e, estarão

envolvidas aos problemas gerais da comunidade em concomi

tância com os demais equipamentos sociais, especifjcame~

te àqueles que se referem aos instrumentos organizativos

das populações-alvo e, os que carecem diretamente da as

sistência m~dica como as creches e as escolas.

A dinâmica desta interelação se efetivari a partir do

nível organizacional da comunidade em cada aglomerado,co~

cretizada pelas Comissões, Associações de Moradores, Cen

tros Comunitirios, CAIEC (Conselho de Apoio e Integração

dos Equipamentos S~cio-comunitirios),que estarão traba

lhando para mobilizar e organizar a população no sentido

de acompanhar e fiscal izar a implantação de todos os pro

jetos do presente programa.

Cada Unidade Sanitária e o Centro de SaGde deverá indicar

um representante para fazer parte no CAIEC (órgão unifica

dor em cada aglomerado) a fim de observar, orientar ou

sugerir propostas na execução dos programas de saGde que

se realizarão nos bairros ou ireas, como corrigir as fa

lhas que deterioram a saGde da população.

A ligação dos equipamentos de saGde com os equipamentos

do tipo Creche seri atrav~s da Auxiliar de Enfermagem lo
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tada.em cada Creche e o representante da Unidade Sanitá

ria ou do Centro de Saúde do CAIEC, que programarão o

tipo de atendimento necessário à clientela, tais como: vi

sitação periódica, atendimento odontológico, vacinação,

campanhas, etc.

As Associações de Moradores deverão desempenhar junto

unidades de saúde, o papel de auxiliar na elaboração

programas de saúde preventiva.

-as

dos

Neste aspecto, reafirma-se a participação comunitária na

identificação de problemas, no planejamento dos programas

de saúde e na sua execução. Esta participação não deve

ser apenas um meio para a resolução de problemas específi

cos, mas deve ser uma forma da população assegurar suas

conquistas numa postura ativa frente às suas necessidades.

Desta forma, os equipamentos de saúde agiriam, junto com

os demais equipamentos sócio-comunitários, de maneira har

mânica com o fim específico de dotar a população a ser

beneficiada dos meios necessários ao desenvolvimento nor

mal de suas potencialidades, tentando manter um nível coe

rente de sobrevivência.

4.5. PROJETOS ARQUITETÔNICOS (ANEXO I)



'"
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5.2. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO

5.2.1. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO ­

MARIA ORTI Z

Cr$ 1,00

Custos de Implantação

Projeto Executivo

Terreno

Benfei torias

Legalização

Obras

Fi sca 1ização

Equipamento

Custos de Operação e Manutenção

(Anua 1)

Pessoal

Encargos Sociais

Encargos Públicos

Materi a 1 de Consumo

TOTAL

3.456.846

106.098

6.660

2. 121.954

42.439

1.179.695

2.387.188

1. 227.707

278.681

43.800

837.000

UNIDADE SANITÂRIA
DE 3§! CLASSE

3.456.846

106.098

6.660

2.121.954

42.439

1.179.695

2.387.188

1.227.707

278.681

43.800

837.000

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abril/81.
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5.2.2. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO ­

SANTA TERESA

Custos de Implantação

Projeto Executivo

· Terreno

Benfe i tori as

Lega 1i zação

· Obras

Fi sca 1ização

Equipamento

Custos de Operação e Manutenção

(Anua 1)

Pessoal

•. Encargos Sociais

Encargos Públicos

· Material de Consumo

TOTAL

6.435.003

204.135

90.045

7.020

4.082.698

81.654

1.969.451

4.594.771

2.397.291

544. 180

73.800

1.579.500

Cr 1 00

UNIDADE SANITARIA
DE 2~ CLASSE

6.435.003

204.135

90.045

7.020

4.082.698

81.654

1.969.451

4.549.771

2.397.291

544.180

73.800

1.579.500

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abri1/81.
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5.2.3. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO ­

SANTA RITA

Cr 1 00
CENTRO DE UNIDADE

TOTAL SAODE SAN ITÁRI A
DE 3§! CLASSE

Custos de Implantação 18.588.483 14.547.386 4.041.097

Projeto Executivo 517.089 410.991 106.098

Terreno 668.742 316.400 352.342

Benfe i tori as 223.472 223.472

Lega 1ização 29.835 14.738 15.097

Obras 10.341.762 8.219.808 2.121.954

Fi sca 1ização 206.835 .164.396 42.439

Equipamentos 6.600.748 5.421.053 1.179.693
Custos de Operação e

Manutenção 23.159.958 20.772.770 2.387.188

Pessoal 11.198.512 9.970.805 1.227.707

Enca rgos Sociais 2.542.046 2.263.365 278.681

Encargos Públicos 177.900 134.100 43.800

Mater ia1 de Consumo 9.241.500 8.404.500 837.000

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abri1/81.
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5.2.4. QUADRO RESUMO DOS CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO, MANUTENÇÃO E OPERAÇÃO ­

PORTO DE SANTANA

\

Cr$ 1,00

TOTAL UNIDADE SANITARIA
DE 2~ CLASSE

Custos de Implantação 1.953.885 1.953.885

· Projeto Executivo 78.324 78.324

Terreno

· Senfe i tor ias

Legalização

Obras 1.566.472 1.566.472

· Fi sca 1ização 31.329 31.329

Equipamento 277.760 277.760

Custos de Operação e Manutenção

(Anua 1) 4.594.771 4.594.771

Pessoal 2.397.291 2.397.291

. · Enca rgos Sociais 544.180 544. 180

Encargos Públicos 73.800 73.800

Materi a1 de Consumo 1.579.500 1.579.500

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde/ES - Abril/81.



5.3. CUSTOS DE IMPLANTAÇÃO

5.3.1. CUSTO DE EQUIPAMENTO POR MODALIDADE PROPOSTA

5.3.1.1. CENTRO DE SAODE (CS)

ESPEC IFI CAÇÃO

- Aparelho de Abreugrafia de 70mm ..............•....•.........•.................

- Armário de aço com 02 portas e 04 prateleiras .•........•......................

- Armário de aço para cozinha com 04 portas e 02 gavetas .......•.................

- Armário vitrine de ferro esmaltado, com 02 prateleiras, 01 porta e pés branco ..

- Armário vitrine de ferro esmaltado com 02 prateleiras, 02 portas de parede com

o,8m .', 'I" "' • "' "' ••• '" '" •• 'li '" '" • '" .

- Arqu ivo de aço com 04 gavetas .............•...•................................

- Autoc1ave vertical com manômetro e válvula 2001 ......•.........................

- Balança 1kg, para gêneros a1imentTcios ..•.........•.•.........................•

- Balança antropométrica Fi1izola para adultó ........•......................•...•

- Balança antropométrica Fi 1izo1a pesa-bebês com pés ..

- Balde de ferro esmaltado, com tampa e pedal branco .

- Banco de ferro esmaltado, brancogirat6rio .............•.......................

- Banco de made i ra pequeno ..................................•..•..•.................

- Banco de madei ra grande .............•...••.....................................

- Bandej a de aço i nox 30 x 40 ...........•....................•...................

- Bico de Bunsen com botija e torneira ..•.......••..•............................

- Bisturi e termo cautério elétrico 110/120 V .••........•...........•............

- Braçadeira de ferro esmaltado branca ..........•......•..............•.........•

- Cabo de bisturi n9 02 ......................•.•.................................

- Cadeira de ferro esmaltado branca fixa .

- Cadeira estofada fixa ........................•..••..........•..................

- Cadeira estofada girat6ria ......•..........•.•.......•.........................

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UN1TARIO CUSTO TOTAL

01 1.463.000 1.463.000

06 14.513 87.078

05 7.980 39.900

01 14.513 14.513

03 13.300 39.900

14 10.197 142.758

01 17.472 17.472

01 1.995 1.995

04 25.588 102.352

01 16.900 16.900

16 3.950 63.200

02 3.309 6.618

02 1.330 2.660

10 3.325 33.250

12 1. O11 12.132

01 995 995

01 38.038 38.038

03 3.024 9.072

03 281 843

29 2.633 76.367

14 1.220 17.080

02 2.660 5.320

continua

o
co
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ESPECIFICAÇAO QUANTIDADE

- Cadeira tipo universitária .......•........•........•••.•..••••......•...... .... 20

- Cadeira estofada de ferro esmaltada branca, giratória .•...........•........•... lO

- Ca i xa de meta 1 i nox 30 x 15 x 10 ...•....•.........•.........•.........•..••.•. 10

- Centrifugador elêtrico 12 tubos 110/120V 02

- Cesta para papêis ..............................••.•••••.•.•••.•........•.. ••..• 25

- Chapa elêtrica, Fanen, com 03 bocas 105/125V .••••••..••. .•• .•••.•••.•.•.••••.•. 01

- Contador de cêlulas manual, 08 teclas .••....•...••.••••••••••..•••............. OI

- Cuba de ágata, com tampa 30 x 40 .•..•...•.••......•....•.....••.•...•.•••..•.• 02

- Cuba i nox, reni forme 25cm .......•.••.•••••....•..•.••...•...•.•....•.•...••••.• 08

- Depós i to para 1i xo de meta I, para 5kgs 03

- Escada de ferro esmaltado branca, com O? degraus 08

- Esfi gnomanômetro Tycos ..•..•.•.•....•.•••••••••..•......•......•...•.•.•.•••..• 03

- Espêcul0 genecológico, jogo com 03 ..••••••••••••..•• •.•..• ........••...•..•.••• 12

- Estante de aço com 07 prateleiras de 1,20m ..•...•..........••. ....• •.••...•••.. II

'- Esteri I izador elêtri co, modo 45cm ...•.••..•....•..•.•••...•.•.•..........•..•.• 04

- Estetoscópio BD Biauricular, com auscultor infantil...................... ..•.• 03

- Estetoscópio BD Biauricular ...•'................... .•...•..•• .••.•••• .•. ...•..•. 04

- Estetoscópio de Pinard .•.•...••..•.•....•... ..•....•..• .•••.•.•....•• 02

- Estrado de madeira................................ •••••••.•••.•.•... ..•.•.•...• 01

- Estufa elêtrica p/secagem e esterilização com suporte 70 x 55 x 60, 110/120V .•. OI

- Estufa elêtriéa p/secagem com suporte 70 x 55 x 60, 110/120V 01

- Extintor de incêndio elêtrico .•......•................•...•.•...•.••........•.. 05

CUSTO UNITARIO

1.596

5.985

2.633

19.019

834

4.256

39.100

1.330

991

1.729

1.712

23.391

728

10.640

7.014

1.995

1.177

199

15.960

41.390

47.614

2.660

Cr$ 1,00

CUSTO TOTAL

31.320

59.850

26.330

38.038

20.850

4.256

39. 100

2.660

7.927

5.187

13.696

70.173

8.736

117.040

28.056

5.985

4.708

398

15.960

41.390

47.614

13.300

continua

o
<D
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- Lanceta de Bensaúd ••......•..•......•.••.••....•.••.••.•.•.•.•....••.•••...••..

- Lanterna clínica ..................•..•.••......•..•..••..•.•...•..•••...•.•....

ESPECIFICAÇAO

- Mesa de made i ra e meta 1 auxi 1i ar pa ra dat i 1ografi a ..

- Mesa cavalete

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

02 7.847 15.694

13 2. 181 28.353

11 13.182 145.002

10 4.067 40.670

02 3.110 6.220

02 370.900 741.800

03 19.711 59.133

01 19.950 19.950

01 4.655 4.655

01 53.200 53.200

03 25.669 77.007

01 6.916 6.916

04 1.263 5.052

01 2.660 2.660

03 24.139 72.417

01 3.990 3.990

03 1.370 4.110

02 2.660 5.320

07 8.762 61. 334

08 9.009 72.072

01 1.995 1.995

01 2.660 2.660

continua

.....

.....
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gavetas

cozinha com 0,80cm .•••.••...........•.••

03 gavetas .•.•.•...•.•.•.•..•••....•.•..

- Liquidificador l20V com copo graduado, 01 litro e regulador de veloCidade ......

- Máquina de escrever, carro 48cm .•.•......••.•.••••.........•...•.•......••..•••

- Máquina de calcular manual ................••.•..•..•.......•.•••••.•...•....••.

- Martelo para reflexos .......•.....•.•...••.•.•......•......•.•.....•••...•••..•

- Mesa auxil iar de fórmica e metal para

- Mesa de ferro esmaltado branca, com 02

- Mesa secretária de madeira e metal com

- Extintor de incêndio químico ....•.•..•.......•.•....•••......•..•.•.....•..•••.

- Fi chári o de aço com duas gavetas de mesa ..

- Fi chár i o de aço com 07 gavetas .••.•..•••.•.....•....•.•..•....••.•.......•...••

- Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado branco ........••.••..•.....•.•..••.••

- Fogão ã gás, 02 bocas com botijas, válvulas e pés ..

- Gab i nete odonto 1óg i co comp 1eto, com equ i pe e armár io .

- Geladeira elétrica, l10/l20V, com 08 pes .••.....•.•..•••....•.•..•.•.••.•.••...

- Geladeira elétrica, l10/120V, com 10 pés ..••..•.•....••••••.....•..••...•.•.•..

- Histerômetro de Col1ins ..........••..•..•...•.•..•.••....•...•...••........•.••

- Jogo estofado com 03 peças com 05 1ugares .••....•....•••.•••••.•.............••

- Esfignomanômetro Tycos, com braçadei ra infanti 1 ..
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ESPEC IFI CAçA0

- Mesa auxiliar de f6rmica, 0,50 x 0,50cm ...••..........••.....................•.

d f 1 d b 1
...- Mesa e erro esma ta o ranca para exame c I n I co ........•.........•...........

- Mesa de ferro esmaltado branca com 03 gavetas ..................•........•......

- Mesa para exame clínico antropomêtrico de ferro esmaltado branca ...•.•.........

- Mesa de ferro esmaltado, para exame gineco16gico branca .

- Mesa de ferro esmaltado auxiliar com tampo liso ..•.......•........•............

- Mesa de made i ra e meta 1 com 02 gavetas ............••••.••.......•..........•...

- Mesa de ferro esmaltado branca para curativos e pequenas cirurgias .

- Mesa de ferro esmaltado, branca pl instrumental ..

- Mesa de ferro esmaltado, branca auxi liar tipo Mayo com tampa, mad .......•.....

- Mesa de ferro esmaltado com 01 gaveta ......••..........................•.......

- Microsc6pio binocular - 01impus/Zeiss ........•................•............•.••

- Negatosc6p io de mesa de 70m ....•.......•....................•..•..........•....

- Otosc6pi o jogo com 03 .............•......•..••....•.•.....•...........•......••

- Pinça anatômica, 12cm ......................•...............................••.•

- Pinça de Che ron " .... "."." .. '" '" . " . " " .. " li} • " " " •• '" " .. " li} " " • " .. " .... e " .. " " " oi! " " ... '" 'l " " <} ... ~ " • ~ " "

- Pinça dente-de-rato, 12cm ....•.......•..•.......•...........•.......••....••...

_ Pinça de Gay10r ......•...•....................•.•.......•.•....................

- Pinça de Halsted, 12cm curva .............•.....•.......••.........•............

- Pinça de Halsted, 12cm reta .......................•..•.•...•..•.•.............•

- Pinça de Kocher, 12cm ...............•.........•.......................•.•......

- Pinça de Miss i e x ..................•..........•..........•........•.....•.......

- Pinça instrumental inox ...............•.......................•.•.....•.....•..

Cr$ 1,00

QUANT IDADE CUSTO UN ITAR IO CUSTO TOTAL

01 7.980 7.980

05 11.970 59.850

07 12.289 86.023

01 19.019 19.019

03 16.093 48.279

04 15. O29 60. 116

02 15.960 31.920

01 16.093 16.093

01 18.354 18.354

01 5.764 5.764

08 12.289 98.312

01 359.196 359.196

01 10.640 10.640

02 4.256 8.512

05 235 1.175

05 2.394 11.970

05 258 1.290

04 2.660 10.640

18 572 10.296

18 541 9.738

07 1.330 9.310

04 2.527 10.108

15 725 10.875

continua
.....
.....
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ESPEC I FI CAÇÃO

- Porta agu 1ha de Math i eu 15cm .....••.•.........•.•................•..............

- Porta algodão inox, l6cm ..•............••...........••....••........•.......•...

- Relógio conta-segundos ....••.•.•..........•....•.••..•.................•.......

- Relógio despertador para laboratório ..•....•...•.•.•......•...............•.....

- Relógio de ponto .•..•......••....•.•..•••••........•..•......•....•.......•.....

- Ri nos côp i o " ., " "" .. """"" " .. ,, e '" " " .. " e .. " " " " " " 111 'li

- Seringa Carpule ." " e $ •••••

- Suporte de Westergreen - 6 tubos .•...•••...•••..........•.•...........•.........

- Tambor de aço l4cm .•...••....•.•......•..••.•..•••...•..........................

- Tanque revelador, para 70mm ...•••.••......••.....•.•....••....•.......•.......•.

- Tela iluminada para exame oftalmológico ..

- Tesoura para curativos ...••.•.....•..•..•......•.•..........•.............•.•...

- Tesoura ponta reta fi na .•...••••..••....•.•......•....•.................•...•...

- Tesoura ponta romba curva .....•.........••......••.•....•.......•....••....•..•.

- Tesoura ponta romba reta •.•.••....•.•......•.........•........•.•...............

- Tripé para tela de amianto ..........•...•.............••..........•.............

TOTAL

Fonte: Pesquisa de Mercado - Vitória(ES) - Abril/81.

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

03 821 2.463

07 1.093 7.651

01 93.100 93.100

01 2.017 2. O17

01 93.100 93.100

02 21.280 42.560

02 3.321 6.642

02 1.756 3.512

09 980 8.820

01 11.438 11.438

01 11.369 11 .369

06 392 2.352

03 1.064 3. 192

03 392 1.176

03 392 1.176

03 266 798

5.421.093



5.3.1.2. UNIDADE SANITARIA DE 2~ CLASSE (US 2)

ESPECIFICAÇÃO

- Centrifugador elétrico 6 tubos - 110/120 V .

- Cesta para papéis .

- Banco de made i ra grande .

- Bandeja de aço inox, 30 x 40 ...................................•...............

- Bico de Bunsen com botija e torneira .

- Braçadei ra de ferro esmal tado branco .

- Cabo de bisturi n'? 02 .

- Cadeira de ferro esmaltado branca fixa .

- Cade ira es tofada f ixa .

- Cadei ra empi 1hável .

- Cadeira estofada de ferro esmaltado branca, girat6ria .

- Arm~rio de aço duplo com OI porta, 40 cm ...................•................. ,.

- Arm~rio de aço com 02 portas e 04 prateleiras .

~ Arm~rio de aço para cozinha com 04 portas e 02 gavetas .

- Armário vitrine de ferro esmaltado com 02 prateleiras, 01 porta e pés branco .

- Arqu i vo de aço com 04 gavetas .

- Autoclave vertical com manômetro e v~lvula 2001 .. , .

B I K - I'" .- a ança g, para generos a ImentlclOS .

- Balança antropométrica Filizo1a para adultos .

- Balança antropométrica Fi lizola pesa bebês com pes .

- Balde de ferro esmaltado com tampa e pedal branco .

- Banco de ferro esmaltado branco, girat6rio .

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

08 14.513 116.10q

07 14.513 101.591

03 7.980 23.940

04 13.300 53.200
04 10.197 40.788

01 14.472 14.472

OI 1.995 1.995
01 25.588 25.588

OI 16.898 16.898

07 3.950 27.651

02 3.309 6.618

02 1.330 2.660

02 3.325 6.650

02 I. OII 2.022

01 995 995
01 3.024 3.024

01 281 281

04 2.633 10.532

14 1.220 17.080

20 1.596 31.920

02 5.985 11.970

03 2.633 7.900

01 19.019 19.019

12 834 10.008

continua w
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- Banco de madeira pequeno

- Caixa de metal inox 30 x 15 x lO



Continuação

ESPECI FI CAçA0

- Chapa el~trica FANEN com 03 bocas, 105/125 V •••••••••••••.••••••.••••••..•.•••.
~~\~

- Cotltador de c~lulas manual 8 teclas ••••.•.••••.•.•••••.•.••••••••••••••.•.••.•.

- Cuba de ága ta com tampa 30 x 40 .

- Cuba i nox ren i forme, 25 cm ..•••••••••••••.•.••••.•.••••••••••••.•.••••••.••••••

- Depósito para lixo de metal para 5 Kg •..••••..••.••.....••••.••.••••..•.•••••..

- Escada de ferro esmaltado branca com 02 degraus ••••••..••••.••••••••••••••••...

- Esfigmanômetro ERKA .•...••••.•••••.••••.•..•••••••••••••••.••••.••••••••...••••

- Esp~cul0 ginecológico jogo com 03 .

- Estante de aço com 07 prateleiras de 1,20 m .•.••••..••••••.•••••.•••••••••••.•

- Esteri 1izador el~trico modo 45 cm •••••••...••••.•••••..•••••••••••••••••.••••.•

- Estetoscópio BD biauricular com auscultor infantil •.••••••.•.•.•••••..•.••••.••

- Estetoscópio BD Biauricular ••••.•••••••••••••.••••.••••••.•••..••••••..•••••.•.

- Estetoscópio de Pinard ..•••••••.•••••...••••••••••••••••••••..••••.••.••••••.••

- Es t r a do de ma de i r a .•••••••.••.•••..••••..•••••••••••••.••.••••..•••.•.••.•••••.

- Estufa el~trica para secagem e esterilização com suporte 70 x 55 x 60, 110/120 V

- Extintor de incêndio el~trico .

- Ext i ntor de i ncêndi o qufmi co •..•••••.•.••••.•.••••••••••••••.•.••.•••••.•.•••••

- Fichário de aço com 02 gavetas de mesa ••..••.••••••••••••.••••..••••••.••••••.•

- Fichário de aço com 07 gavetas •••••••.••.••••••.•••...•••..••.•••...••••.•.••••

- Foco pescoço de ganso de ferro esmaltado branco ..

- Fogão ã gás 02 bocas com bot i j as, vá 1vu 1as •••••••••...•.•..•.•••....•••••••.•••

- Gabinete odontológico completo com equipo e armário ••..••••.••••••••.•••••...••

- Geladeira el~trica 110/120 V com 08 p~s ..

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

01 4.256 4.256

01 39.101 39. 101

01 1.330 1.330

03 991 2.973

03 1.729 5.187

03 1.712 5.136

01 23.391 23·391

02 728 1.456

03 10.640 31.920

01 7.014 7.014

01 1.995 1.995

01 1.775 1·775

02 199 398

01 15.960 15.960

01 47.614 47.614

02 2.660 5.320

01 7.847 7.847

03 2. 181 6.543

02 13.182 26.364

03 4.067 12.201

02 3. 110 6.220

01 370.900 370.900

03 19.711 59.133

continua .....
.....
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Continuação

ESPECIFICAÇÃO

- Histerômetro de Coll ins .

- Esfignomanômetro Tycos com braçadeira infantil .

- Lanceta de Bensaud .

- Lanterna Cl ínica .

- Máquina de escrever carro 48 cm .

- Martelo para reflexos .

- Mesa auxi 1iar de fôrmica e metal para cozinha 0,80 cm .

- Mesa de ferro esmaltado branca com 02 gavetas , .

- Mesa secretária de madeira e metal com 03 gavetas .

- Mesa de madeira e metal auxiliar para datilografia .

- Mesa cavalete

- Mesa auxiliar de fôrmica 0,50 x 0,50 cm ..

- Mesa de ferro esmaltado branco para exame clínico .

- Mesa de ferro esmaltado branca com 03 gavetas ....... "' .......................................................

- Mesa de ferro esmaltado para exame ginecolôgico branca ........................ lO" .. " ..............

- Mesa de ferro esma 1tado auxiliar com tampo fixo .... " .................. " ...... " lO .............. " .... Il""

- Mesa de made i ra e meta 1 com 02 gavetas .

- Mesa de ferro esmaltado branca auxiliar tipo Mayo com tampo de metal .

- Microscópio binocular 01 impus .

- Otoscópio jogo com 03 .

- Pinça anatômica 12 cm .

- Pinça de cheron " .

- Pinça dente-de-rato 12 cm' : .

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

01 4.655 4.655

01 25.699 25.699

01 6.916 6.916

01 1.263 1.263

01 24.139 24.139

01 1. 370 1.370

01 2.660 2.660

01 8.762 8.762

01 9.009 9.009

01 1.995 1.995

01 2.660 2.660

01 7.980 7.980

02 11.970 23.940

02 12.289 24.578

01 16.093 16.093

02 15.960 31.920

02 15.960 31.920

01 5.764 5.764

01 359. 196 359.196

01 4.256 4.256

01 235 235

01 2.394 2.394

01 258 258

conti nua
<.n



Continuação

TOTAL

- Porta agulha de Mathieu 15 em .••••.•••••.•••..••••••••••••.•••••••••••.•.•••.•.

- Po rta algodão i nox 16 em •••••••••••••••••••••••••••••.•••••.••••••..•••••..•••.

- Relógio despertador para laboratório ..

- Re 1óg i o de pon to ••••••.•••••.••••.••.•••.•.•••••••••.••••.•.•••..•..•••.•••••••

- Rinoscópio •.•••..•••.•••••.••.••••••.•••••••••••••...•••••••••••.•••.••.••.•...

- Suporte de westergrean 6 tubos •••.••••••..••••.•••••.•••.••.••••••••••••..••••.

- Tambor de aço i nox 14 em .••••••••••.•••••••••••••.•••.•••••••..••••.••••••.••••

- Tesoura para curativos •••.•• , ••...••.•.•••.••••••••.•••...•••.••••••••.••••••.•

- Tesoura ponta reta fi na .••••••••••••..••••••••••.••••.•••••••••••••..••..••••••

- Tesoura ponta romba reta •..•.••.•••••.••••••••••••••••••••••••.•••••.•••••••.••

- Tripé para tela de amianto •••••.•.•••••••••••.••••.•.•••••.•••••••••.•.••••••••

- Pinça

- Pinça

- Pinça

- Pinça

ESPECIFICAÇÃO

Gay10r •..••.••••••.••••..•••••.••••••••••••.•••.•••••••.•••••••.•••....••

Ha1sted 12 em curva ••.•••••••.••••.••.•.•••••.•••••..•••.•.•.••••.••••••.

de Ha1sted 12 em reta ••..•••••..••••.•••••••.••...••••..••••••..•••••..••

instrumental inox

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UN ITAR 10 CUSTO TOTAL

01 2.660 2.660

01 572 572

03 541 1.623

03 725 2.175

05 821 4.105

01 1. 093 1.093

01 2.019 2.019

01 93.100 93.100

01 21.280 21. 280

01 1.756 1.756

02 980 1.960

02 392 784

01 1.064 1.064

01 392 392

01 266 266

1.969.451

Fonte: Pesquisa de Mercado - Vitória(ES) - Abri1/81.



5.3.1.3. UNIDADE SANITARIA DE 2~ CLASSE (REEQUIPAMENTO - PORTO DE SANTANA)

ESPECIFICAÇÃO

- Armârio vitrine de ferro esmaltado, c/4 prateleiras, porta
e pes

- Balança fil izola, pesa bebê, com pes

- Bandeja de aço inox, 30x40

- Balde de ferro esmaltado, com tampa e pedal

- Banco de ferro esmaltado, giratório

- Cadeira de ferro, esmaltado, branca, fixa

- Cadeira de ferro esmaltado, branca, giratória

- Cesta para pap~is

- Escada de ferro esmaltada, branca, c/2 degraus

- Esfingllomanômetro ycos, c/braçadeira infanti 1

- Estetoscópio biauricular BD, c/auscultador infantil

- Ferro pescoço de ganso, de ferro esmaltado, branco

- Mesa de ferro esmaltado, branca p/exame c1 ínico

- Mesa de ferro esmaltado, branca, c/3 gavetas

- Otoscópio, jogo c/3

- Rinoscópio

TOTAL

Fonte: Pesquisa de Mercado -Vitória (ES) - abril/81.

QUANTI DADE

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

02

CUSTO UNITARIO

13.300

16.898

1.011

3.950

3.309

2.633

5.985

834

1. 712

23.391

1.995

4.067

11.970

12.289

4.256

21.280

CUSTO TOTAL

26.600

33.796

22.022

7.900

6.618

5.266

11.970

1.668

3.424

46.782

3.990

8.134

23.940

24.578

8.512

42.560

277.760



5.3.1.4. UNIDADE SANITARIA DE 3~ CLASSE

ESPECIFICAÇÃO

- Arm~rio de aço c/02 portas e 04 prateleiras .

- Arm~rio-vitrine de ferro esmaltado c/04 prateleiras, 01 porta e pés branco .

- Arqu ivo de aço com 04 gavetas .

- Balança antropométrica,Filizola p/adulto .....•••.....•...............•..........

- Balança antorpométrica,Filizola, pesa-bebês com pés ...............•.............

- Balde de ferro esmaltado, c/tampa e pedal branco ...........•....................

- Banco de ferro esmaltado branco girat6rio .

- Bandej a de aço inox 30 x 40 ...............•..•..................................

- Bico de bunsen com botija e torneira .

- Braçadeira de ferro esmaltado branca .....•......................................

- Cabo de bisturi n':' 2 .

- Cadeira de ferro esmaltado branca fixa ..........•...............................

- Cadei ra estofada fixa ...•......•.••.........................................•...

- Caixa de metal inox, 30 x 15 x 10 .....................•.........................

- Ce~trifugador elétrico, 06 tubos, 110/120V .

- Cesta para papéis ................•.•...............•............................

- Contador de cé 1u1as manua 1, 08 tec 1as ..•.....•..................................

- Cuba de ~gata com tampa 30 x 40 ............••...................................

- Cuba inox, reniforme 25cm

- Escada de ferro esmaltado branca c/02 degraus .......•...•.......................

- Esfi gnomanômetro Tycos , .

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UN ITAR IO CUSTO TOTAL

02 9.464 18.928

02 14.513 29.026

02 10.18T 20.394

01 25.588 25".588

01 16.898 16.898

03 3.950 11 .850

01 3.309 3.309

02 1. O11 2.022

01 995 995

01 3.024 3.024

01 279 279

04 2.633 10.532

02 1.219 2.438

01 2.633 2.633

01 23.724 23.724

04 834 3.336

01 39.102 39. 102

01 1.330 1.330

03 991 2.973

01 1. 712 1.712

01 23.391 23.931



continuação

ESPECIFICAÇÃO

E • 1 • 1·'- specu o glneco oglco .••.••......•...•...•..•..•.•......•..•.............••...•

- Estante de made ira .........•...•...........•..•...•.....••..........•..••..•.•.

- Estrel izador elétrico modo 45cm .......••.•.•.•...•......•••..•....•.•.•..••..••

- Estetoscópio BD Biauricular ••... , ..••..•..•.•...•.•.•.......•..•.•••....••.....

- Estetoscópio de Pinard .......•.•...•..••.••...•..•....•.....•..•..••.••.•..••..

- Estufa elétrica p/secagem e esterelização com suporte ..

- Fichirio de aço com 02 gavetas de mesa .......•.•..•....••.•..••..•...•...... , •.

- Fi chir io de aço com 07 gavetas ..•.•••.....••..•...•..••..........•...•.•...•••.

- Foco pescoço de ganso, de ferro esmaltado branco .••...••......•......•......•..

- Gabinete odontológico completo com equipo e armirio ..

- Geladeira elétrica 110/120V c/08 pés ..

- Miquina de escrever carro 46cm .•...••.••••.....•..•••........... , ....•••.•.... ,

- Mesa de ferro esmaltado branca c/02 gavetas •• , ..•.•. , ...•..............•.......

- Mesa secretiria de madeira e metal c/03 gavetas ....••••..•.....•.........• , ...•

- Mesa de ferro esmaltado branca c/03 gavetas ..

- Mesa de ferro esmaltado p/exame ginecológico branca ..••....•.••....•......•.•••

- Mesa de ferro esmaltado branca auxiliar tipo Mayo com tampo de metal •..•.•.....

- Microscópio binocular Olympus/Zeiss •••..••.................•.•.......•.........

- Pinça anatômica 12cm ....••••..•..•...•.•••......•...•.•........................

- Pi nça dente de rato 12cm .....•.......•.•..•.....••....••..•....•.•.•.•.........

- Pinça de Halsted 12cm curva .•..••...•.•...•....•.••.•..... , •....••....•••.....•

- Pinça de Halsted 12cm reta ..•••..•.•..•..•...........•..•••.•...•......•.•.....

- Pinça instrumental inox •. , .•..•••...... , .•.....••.•.•..••...•.• , •............•.

Cr$ 1,00

QUANT IDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

01 727 727

01 14.191 14,191

01 7.014 7. 014

01 1.1TZ 1.177

02 199 398

01 41 .390 41.390

02 2.180 ~.3qO

01 13. 182 13.182

01 4.067 4.067

01 370.900 370.900

01 19.710 19.710

01 24.139 24.139

01 8.762 8.762

02 9.009 9.009

01 12.289 12,289

01 16.093 16.093

01 5.764 5.764

01 359.196 356.196

01 235 235

01 257 257

03 571 1 .713

03 540 1.662

03 724 2.172
.....
.....
<D



con t i nuação

ESPECIFICAÇÃO

- Porta agulha de Mathieu 15cm •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••

- Porta algodão i nox 16cm ••••••••••••••••••.••••••••••••••••••••••••••••••••••••

- Re16gio despertador para 1aborat6rio •••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••

- Suporte de Westegrean - 06 tubos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

- Tambor de aço i nox 14cm •••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••

- Tesoura para curativos ••••••.•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

- Tesoura ponta reta fina •••••••••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••••••••••••

- Tesoura ponta romba reta ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Cr$ 1,00

QUANTIDADE CUSTO UNITARIO CUSTO TOTAL

01 821 821

01 1.093 1.093

01 2.019 2.019

01 1.756 1.756

02 980 1.960

01 392 392

01 392 392

01 392 392

TOTAL 1.179.695

Fonte: Pesquisa de Mercado - Vit6ria (ES) - abril/81

N
o



5.3.2. CUSTOS DE TERRENO, BENFEITORIA E LEGALIZAÇAO DOS EQUIPAMENTOS A SEREM CONSTRUIDOS

I I CUSTOS Cr$ 1,00 ICUSTO POR !cUSTO paRI AREA CONS

LQCALIZ!2 AREA 00 PROPRIETARIO PROCESSO P/ I
LEGAL! zf2I IM'OO TE~ IM' DA BE~ITRUIDADO

AREA

I
UNID. I BENFEITO RENO IFEITORIA EQUIP!2 OBSERVAÇAoÇAo TERRENO LEGALIZAÇAo ITERRENO - TOTAL

I RIA çl\O
I

I Cr$ 1,00ICr$ 1,00 MENTO
i I M

2

MARIA ORTIZ US 3 Entre as ruas 386m2 União Aforamento ces 6.660 6.660 150, 115,2
(Vitória) Prof. Fe rnan são gratuita

do D. Rabelo
e Cr i s to Re i

SANTA TEREZA US 2 Rua são João, 2 Particular Desapropriação 90,0/15 97.065 243,9586 ,16 m 7.020 150,
(Vi tóri a) s/n, ao lado

do n'? 540

SANTA RITA CS Rodovia cals 1,20 O m
2 Particular Desapropriação 316.400 1/L738 331.138 226, 776,% Custo do ter

(Vi tór 1a) de Capuaba reno estima
do p/ cus to de
1ega 1i zação
área tota 1 de
3000m2

R. Angelo Fran~
2

Desapropriação 352.3/j2 223.472 15.097US 3 45 6 m Particular 590.911 731, 3.732 115,2 Existem 3 ca,
son, esqu ina com sas de made1
Sebastião Gaiva ra com area
Vi la Garrido total de

59,88m2

Fonte: SESA/ES - Abrll/81

N



5.3.3. CUSTOS DE OBRAS (ORÇAMENTO EM ANEXO)

5& 4••CUSTO DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

5.4.1. CUSTO DE PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

'5.4.1.1 •.. CENTRO DE SAODE

PESSOAL

Médico sanitarista

Médico generalista

Médico psiquiatra

Médico veterinário

Odontólogo

Farmacêutico bio-químico

Enfermeiro

Psicólogo

Assistente social

Nutricionista

Laboratori sta

Auxil iar de raio X

Técnico enfermagem

Auxi I iar laboratório

Auxiliar enfermagem

Inspetor saneamento

Auxiliar saneamento

Visitadora sanitária

Auxiliar servo hospitalares

Servente

Assistente administrativo

Oficial administrativo

Auxiliar administrativo

Auxiliar estatística

Auxiliar almoxarife

Almoxari fe

QUANT.

01

10

O

01

03

01

01

01

01

01

01

01

01

03
02

01

04

05
11

10

01

01

03

01

02

01

SALARIO
UNITARIO

MENSAL

23.108

23.108

23.108

23.108

21.183

21. 183

17.501

21. 183

21. 183

17.501

8.588

9.944

8.588

5.789

5.789
6. 171

5.789
6. 171

5.789

5.789
8.588

6.659

5.789

6. 171

5.789

6.659

122

Cr$ 1,00
SALA RI O

TOTAL
MENSAL

23.108

231.080

23. 108

23.108

63.549

21 . 183

17.501

21.183

21.183

17.501

8.588

9.944

8.588

17.367

11. 578

6.171

23. 156

30.855

63.679

57.890

8.588

6.659

17.367

6. 171

11.578

6.659

continua



continuação

5.4. CUSTO DE OPERAÇ~O E MANUTENÇ~O

5.4.1. CUSTO PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS

5.4.1.1. CENTRO DE SAODE

PESSOAL

+ 40% gratificação (médico chefe da unidade)

SUBTOTAL

Encargos sociais (22,7%)

TOTAL MENSAL

TOTAL ANUAL:

Pessoal

Encargos Sociais

Fonte: SESA/ES - abril/,81.

QUANT.

01

SALARIO
UNlTARIO

MENSAL

9.243

123

Cr$ 1,00
SALA RI O

TOTAL
MENSAL

9.243

766.985

174.105

941. 090

12.234.170

9.970.805

2.263.365



5,4,1.2, UNIDADE SANITARIA DE 2? CLASSE (US 2)

PESSOAL

M~dfco generalista

Odontólogo

T~cnico laboratório

Auxiliar laboratório

Auxil iar enfermagem

Auxiliar saneamento

Visitadora sanitária

Auxiliar servo hospitalares

Servente

Auxil iar administrativo

Auxiliar almoxarife

+ 40% gratificação (m~dico chefe da unidade)

SUBTOTAL

Encargos sociais (22,7%)

TOTAL MENSAL

TOTAL ANUAL:

. Pessoal

Encargos Sociais

Fonte: SESA/ES - abril/81.

QUANT.

02

01

01

02

01

02

02

03

04

02

01

01

SALARIO
UN ITARI O

MENSAL

23.108

21 . 183

8.588

5.789

5.789

5.789

6. 171

5.789

5.789

5.789

5.789

9.243

124

Cr$ 1,00
SALA RI O

TOTAL
MENSAL

46.216

21.183

8.588

11. 578

5.789

11.578

12.342

17.367

23. 156

11.578

5.789

9.243

184.407

41.860

226.267

2.941 .471

2.397.291

544. 180



5.4.1.J. UNIDADE SANIT.t\RIA DE 3~ CLASSE (US 3)

PESSOAL

Médico general ista

Odontólogo

Auxil iar laboratório

Auxiliar saneamento

Visitadora sanitária

Auxiliar servo hospitalares

Servente

Auxiliar administrativo

+ 40% gratificação (médico chefe da unidade)

SUBTOTAL

Enca rgos soc ia is (22,7%)

TOTAL MENSAL

TOTAL ANUAL:

. Pessoal

Encargos Sociais

Fonte: SESA/ES - abril/81.

125

Cr$ 1,00
SALARIO SALA RI O

QUANT. UNITARIO TOTAL
MENSAL MENSAL

01 23.108 23.108

01 21 . 183 21 . 183

01 5.789 5.789

01 5.789 5.789

01 6. 171 6. 171

01 5.789 5.789

02 5.789 11 .578

01 5.789 5.789

01 9.243 9.243

94.439

21.437

115.876

1.506.388

1. 227 . 707

278.681
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5.4.2. CUSTOS DE ENCARGOS POSLICOS E MATERIAL DE CONSUMO POR EQUIPAMENTO

TIPO DE
QUIPAMENT

DI SCR IMINAf:ÃO

Luz

Agua

Material de consumo

TOTAL MENSAL

TOTAL ANUAL

Fonte: SESA/ES - Abril/SI

CS

7.500

3.675

700.375

711.550

8.538.600

US 2

5.375

775

131.625

137.775

1.653.3PO

Cr$ 1,00

US 3

3.125

525

69.750

73.400

880. Boo
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6. ASPECTOS INSTITUCIONAIS

Obejtivando implementar as ações de saúde às populações das áreas-alvo do

Subprojeto AUV, cujas propostas estão adequadas ao Programa de Interiori

zação de Ações de Saúde e Saneamento (PIASS), 'V Estado entende por servi

ços básicos~ o conjunto integrado de ações prestadas às pessoas e a comu

nidade na promoção da saúde~ na prevenção de doenças~ no tratamento de

infecções mais comuns e na melhoria de ambiente". 1

A Secretaria de Estado da Saúde, como órgão base do Sistema Estadual de

Saúde, executa as atividades de assistência médico-sanitária, em obediên

cia à Lei 3.043/75, que organiza o Poder Executivo Estadual, tem como

âmbito de ação do Estado, a promoção das medidas de proteção de saúde

da população, a fiscal ização e com qual idade de medicamenros e a1 imentos,

da prática profissional médica e pára-médica, a recuperação da saúde da

população de baixo nível de vida, a pesquisa, o estudo e a aval iação da

demanda de atençao médica e hospitalar; a proteção supletiva dos serviços

médicos, a promoção de campanhas educacionais de saúde, o controle da

poluição ambiental, a produção e distribuição de medicamentos; a integr~

ção com entidades públicas e privadas do setor saúde e a coordenação

dos órgãos integrantes do Sistema Estadual de Saúde.

Diante do exposto, a Secretaria de Estado da Saúde será o orgao respons~

ve1 pela viabilização da manutençao e operação dos equipamentos de saúde

a serem implantados pelo Subprojeto AUV, bem como responsável pela contra

partida dos 30% dos custos de implantação, exclui dos os valores dos terre

nos, sendo estes responsabil idade (30%) das Prefeituras dos municípios on

de serão implantados os equipamentos de saúde.

lprograma Estadual de Serviços Básicos de Saúde.

Plano Operativo - 1980
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CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO



~
LOCAL IZACÃO

RUA; RODOVIA CAIS DE C;PUABA

BAIRRO: SANTA RITA
~AGLOMERADO: SANTA RITA

]
]AREI. C:ONSTRUI04

767,44m2J[
CRONOGRAMA FíSICO FINANCEIRO

~"~ [
l~ .[". SUBCO~PPNENTE: 5AODE

..... ...,.;... ...",.--.-..~ ---- ~._-....-~ - - --• ,
[lICClJc.lQDlICA'MUIA'!O cuno UI"UTIlU Dl •u•• . I· 00 IUV'CO CIII I 000.- -- ------- -li Ii Si .. ' ~I .' ti........ - • p . • .. ... '., •••• m ••• --- ......-....-.--, .

·· . ,

001 PROJETO EXECUTIVO 410.991 410.991 I
002 TERRENO 316.400 316.400

I
LEGALIZAÇÃO 14.738 14.738 I003 I,

.
004 CONSTRUÇÃO 8.219.808 4.931.886 3.287.922

005 EQUIPAMENTOS I 5.421.053 1.807. 017 3.614.036.
006 FISCALIZAÇ~O 164.396 82.198 82.198

TOTAL 14.547.386 742. 129 5. 0.1 4. 084 5.177.137 3.614.036



001 PROJETO EXECUTIVO

002 TERRENO.

003 LEGALfZAÇAo

004 CONSTRUÇAq

005 EQUIPAMENTOS

006 FISCALIZAÇAO

TOTAL

cuno
c~ 11000.-

,e, •

204.135

90.045

7.020

4.082.698

4.969.451

81 .654

6.435.003

7.020

301.2QO

4.082.698

656 .484 1. 31 2.967

81.654

f-"

W

O



•. CRONOGRAMA Fl51CO FINANCEIRO

SAODE
AREI. CONSTRUI04

115.2m2

]
] [

RUA: ENTRE AS RUAS PROF .

CRISTO REI.

BAIRRO: MARIA ORTIZ
LAGLOMERADO'~~IA ORTIZ

FERNANDO DUARTE RABELO E

----,------
Da I C:II"".AC lo

00 I(JYI'O
CUSTO

ClU I 000.'

"
", ••,.c,.~'cmc'••_~~:••-..!.!._ r

001 Projeto Executivo 106.098 106.098

002 Lega 1ização 6.660

~003 Construção 2.121.954

004 Equipamentos 1. 179.695

005 Fi sca 1ização 42.439

I

I 2.121.954

393.232 786.463

42.439

3.456.846 112.758 2.557.625 786.463



. CRONOGRAMÀ FíSICO FINANCEIRO~ [
lI. [. SAODE. J[ AREI. CONSTRUI04

115,2m2

]
] i

RUA : ANGELO FRASSON, ESQUINA C/SEBASTI~O GAIBA

BAIRRO:' VILA GARRIDO

~ AGLOMERADO: SANTA RITA

c
.~_. ...._-; .. ,.....--.-- _...................-- - --• "1C.I"UI~é10 cuno U,IoIUTIIU De [li [CIJC lo •u,.

F-'-~
•. 00 luyiço cu I 000,• -I' zt )' .' ~. ,I "....... - . . o se.n= •• e .. • In: no. cc' =.'• ----' .....-.--- ... ,

001 Projeto Executivo 106.098 106.098 I
002 Terreno 575.814* 575.814 I003 Lega 1ização 15.097 15.097 I,

I

004 Con9trução 2.121.954 2.121.954
005 Equipamentos 1. 179.695 393.232 786.463
006 Fiscal itação 42.439 42.439

4.041.097 697.009 2.557.625 786.463

*Este,custo refere-se'aos custos de terreno (Cr$ 352.342,UO) e benfeitoria (Cr$ 223.472,00).
w
N



CRONOGRAMA

SAODE

FíSICO FINANCEIRO 1
l [AREA DE AMPL IAÇÃq ~
J 49,65m2 J

IRUA: GABINO RIOS, S/N

\

BAIRRO: PORTO DE SANTANA

AG~OMERADO: PORTO DE. SANTANA
l J

31.329

277.760Equipamentos

Fi sca 1ização

003

004

,. __ o --o-,s-c.-,w-;.~7o-~-r--c~;~-- _. __._.---:- - .'''"'''''' ,;-,"'" lo '. - --:-
"I" I1

:.. -;ro~ :.:~. ::e~:'t i vo· .. ';~ ~ ~2~:·f ;~ .'~~~ ....f!~l~~?:~:::l"·'.':"-'l"..._~::-"'1-__ot ::J.~..~- r
002 Construção 1.566.472 i 1.566.472 \ \

I
, 185. 172 92.588

I
31.329 I,

I

1
I

1.953.885 I 78.324 1.782.973 I 92.588
w
w



PROJETO CPM/BIRD - SUBPROJETO AUV

CATEGORIA: INFRA-ESTRUTURA URBANA E COMUNITARIA

CRONOGRAMA FrSICO-FINANCEIRO (C~$ 1.000,00)
COMPONENTE: EQUIPAMENTOS SOCIO-COMUNITARIOS

SUBCOHPONENTE: SAODE

TRIMESTRES DE EXECUçAO
AREAS ITENS CUSTOS

I 2 T 3 T 5 I 6 I 7 I 8 I 9 /10 I 1I I 12

MARIA
ORTlZ

(Vi tóri a)

SANTA
TEREZA

(Vitória)

Projeto Executivo

Terreno

Legal ização

Construção

Equipamentos

Fiscal ização

SUB TOTAL

Projeto Executivo

Terreno

Legal ilação

Construção

Equi pamentos

Fiscal ização

SUBTOTAL

106,10

6.66
2.121,95
1.179,69

42,44

3.456,84

204,14

90,05
7,02

4.082,70

1.969,45
81,65

6.435,01

106,10

6,66

112,76

204,14

90,05
7,02

3Ul,21

2.121,95
393,23 786,46
42,44

2.557,62 786,46

4.082,70

656,48 1.312,97
81,65

4.820,83 1.312,97

TOTAL (Vi tória) 9.891,85 413,97 7.378,45 2.099,43

PORTO DE
SANTANA

(Cariacica)

Projeto Executivo

Terreno

Legal ização

Construção

Equ i pamen tos

Fisca I ização

78,32

1.566,47
277,76

31,33

78,32

1.566,47
185,17

31,33

92,59

TOTAL (Cariacica) 1.953,88 78,32 1. 782 ,97 92,59

SANTA
RITA

(Vi la Velha)

Projeto Executivo

Te rreno

Legal ilação

Construção

Equipamentos

Fiscal ilação

517,09
892,21
29,84

0.341 ,76
6.600,75

206,84

517,09
892,21
29,84

7.053,84
393,23
124,64

3.287,92
2.593,48

82,20
3.614,04

TOTAL (Vi la Velha) 18.588,49 1.439,14 7.571,71 5.963,60 3.614,04

RESUMO DAS
4 AREAS TOTAL GERAL 30.434,22 1.931,43 16.733,13 8.155,62 3.614,04

'"'"I
».
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ANEXO 1
-PROJETOS ARQUITETONICOS

I

SUBCOMPONENTE: SAUDE
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t_~~~:::~~~~,_~._,__~',\"~;1.\'O __I_._0_,,_,_.I_l;_<_,~I...:~~~'~(.' ';'1.. \.77<1 ,11f1r, .'t!í ('.'1'1, i'19. 76 ------\------1------+------\.------1 j._.........~,_._,~''- ~:~~~~~1~=1~.--~.-._.\ I
lEV~~[G~~~ ~jl.9j31U~~-7-~-.J-J-'-.•-~O+I-,-·_-·4-.-2-1~-'.-O-0~_'_1_1_.~_·~_l_,O_O~_'_IU_O_._2~_U_,_l_U+-----+-----+- ~_---_~----~-----~-----+-----+-3- .•-5-1-.-n-Z-.-~-~~. ~II
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tê)
~ti.~

Secretaria dI Estado do Interior 8 dos Transportes
Departamento dI Ediflcações 8 Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÃO
Prol. I Obra ,•.~.~~!~.? ~.~ ~~~~.~ , ..

..........._ _ __ __._----
Requerente __ ,, _ _ _ _ _ _ .

[§jop,
IFolhl

IRol. 10 Prol· n.

ITEM ESPECIFICAÇAO PREÇO IMPORTÂNCIA IUNID. QUANTIDADE, UNITÁRIO PARCIAL TOTA L

.
01. MOVIMENTO DE TERRA

01 Reaterro em camadas de O,20m até prof~ndldade de l,50m m3 8,00 193,00 1.544,00

02 Aterro compactado Inclusive aquisição de material m3 494,80 373,00 184.560,00
186.104,40

02. ALVENARIA .
01 Alvenaria de tIjolos furados argamassados com cimento e saibro no

traço 1:8 espessura de O,10m 2 831,95 316,00 262.896,20m

02 Cobogó de concreto 2 20,16 558,00 11.249.28m
i

I 274.145,48I
I

03. SERVIÇO DE CONCRETO

01 Camada Impermeablllzante com O,08m de espessura, confeccionado

concreto simples no traço 1:4:8 2 494,80 323,00 159.820,40com m

02 Vigas em concreto armado, confec~lonado com concreto simples no

m3 ~

traço 1:2:4 44,88 15.888,00 713.053,44

03 Pilares em concreto armado, confeccionado com concreto simples no

traço 1: 2: 4 m3 8,70 15.888,00 138.225,60

04 Sapatas em concreto armado, confeccIonado com concreto sImples no

traço 1:2:4 m3 11,52 12.800,00 147.456,00

05 Laje de concreto armado confeccionado 'com concreto sImples no tra- 2
ço 1:2:5:3:5 na espessura de O,08m m 636,23 1. ~93,OO 759.022,39

06 Concreto ciclópico no traço 1:4:8 com 30% de pedra de mão m3 21,60 3.059,00 66.074,40

1.983.652,23

I ,

w
O'>



Secretaria de Estado do Interior e doa Transportlls .
Oepartamllnto di Edificações e Obras

ORÇAMENTO " E ESPECIFICAÇAO
Pro); I Obra _.C.E'.tiI.RO••.D.E...SAaD.E ~ , _ __ _

. ~_.__..-_.'""..
Requerente _ _ _ __ .

~D_oP_' -lI
, folha I
IRol. 10 PIO). n. I

PREÇO IMPORTÂNCIA IITEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE UNITÁRIO PARCIAL TOTAL

04. REVESTIMENTO

01 Chaplsco de cimento e areia no traço 1:4 2 2. J58,70 46,00 99.300,20m
02 Embaço confeccionado com argamassa de 'clmento e areia, no traço

1:8 com 2cm de espessura 2 409,63 178,00 72.914,14m
03 Embaço e reboco confeccionado com argamassa no traço 1:6 (cimento

e saibro) massa única . 2 1.254,27 229,00 287.227,83m
04 Revestimento de parede com azulejo branco assentado com argamassa

;

de cimento e saibro no traço 1:3 (15 x 15) INCEPA oU Similar 2 409,63 960,00 393.244.80m
i

I
852.686,97

I 05. PAVIMENTAÇ~O

OI Piso cimentado liso com adl;ção de corante e junta de dilação de

plástico no traço 1:4 com areia sem peneirar 2 494,80 310,00 153.388,00m
02 Pavimentação com blokret leve com preparo do sub-leito Incl usl ve

calção de.pó .de pedra e rejuntamento 2 67,00 900,00 60.300,00m
~ 213.688,00

06. RODAPE

OI Rodapé de cimento e areia feito no local, traço de 1:6 nit 233,00 89,00 ~20. 737 ,00

20.737,00
07. COBERTURA

OI Cobertura para telha (chapa ondulada} de flbroclmento espessura

de 6,00mm Inclusive engradamento e cumlelra (pontaletado na laje) m3 668,04 584,00 390. 135,36'..
.- 390.135,36
o'

I w...,
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Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes
Oepartamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
Prol./ Obra _.~.:~.~.~~ ~:,..~.~~.~~.: , _

Requerente .__ _ _ _ __ _. __.

EDop,

IRol. lO Prol· n.

PREÇO IMPORT ANelA IITEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE UNITÁRIO PARCIAL TOTAL

08. ESQUADRIA .
01 Porta de bater em madeira a .

Include lei de 1- qualidade completa, - 2slve marco e allzar m 72,66 2.250,00 163.485,00
"

02 Janela tipo basculante em madeira de lei de 1~ qualidade, Inclu- 2si ve ferragens m 15,68 2.236,00 35.060,48
03 Janela de correr em ladeira de lei de 1~ qualidade (com veneziana

completa, Inclusive trilhos e rodTzlos 2
65,00 1.912,00 124.280,00m f

04 Grade de ferro 2 18,59 2.387,00 44.374.33m

I

\

367.199,81
I 09. FERRAGENS
I

01

I
Fechadura tipo tarJeta de' 311 Unld. 13,00 700,00 9.100,00

02 Fechadura de ambutlr para porta com maçaneta de gunho cllTndrlco
tlPQ lafonte ou.slmllar padrão médio Unld. 33,00 955,00 31.515,00

03 Dobradiça de metal cromada, de 21/211 x 311 Unld. 135,00 179,00 24.165,00
04 Mola hidráulica para porta Unld. . 4,00 3.000,00 12.000,00

76.780,00
10. INSTALAÇÃO ELETRICA

OI Instalação elétrica completa com ponto de luz fluorescente, Inclu-
slve tomadas no piso para equipamento odontológico vi 301.091,87

301.091,87
11 • INSTALAÇÃO HIDROSANITARIA

01 Assentamento de vaso autoslfônlco de louça vitrificada com caixa
de descarga, Inclusive tempo duplo plástico (cor branca) Unld. 11,00 5.231,00 57.541,00

I ,

w
<Xi



e
Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes

Oepartamento da Edificaçõas o Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÃO
Prol· I Obra _ ~!.~.~~..?..~: ~.~~~: __ _

............- .._ , _._._-.._...

. Requerente _ _ _ ..

EDop,
Ifolha

fRol••0 Prol. n.

ITEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE PREÇO
UNITÁRIO

IMPORTÂNCIA I
I-~-

PARCIAL TOTAL

02 Assentamento e forneclrrento de lavatório simples em louça vitrlf.!..

cada de cor bran~a, Inclusive f~rragens n~ 2, com sonsolo

03 Porta papel (papelelra) louça branca vitrificada

04 Fossa para 100 pessoas tipo INCOSPAL ou similar

05 Sumidouro em pedra seca COm capacidade 7,5m3

06 Assentamento de bidê de louça branca

. 07 Fornecimento e assentamento de tubos e conexões Inclusive caixas

e registros

Unld. 16,00 2.710,00 43.360,00

Unld. 11 ,0O 190,00 2.090,00

Unld. 2,°li' 120.000,00 240.000,00

Unld. 2,00 10.500,00 21.000,00

Unld • 4,00 3.037 ,00 12.148,00

vi 217.520,58

127,00

113,00

176,°°t--.......;;;..:..;.;;....;.;;."t.;;;':;"'--j

I '

129,00

465,00 .

1.620,00

2
m

2
m

maos

Pintura ã base·de õleo sobre rodapé sem aparelhamento, a 3 demãos

Pintura ã base de PVA a 3 demãos sem aparelhamento

Pintura ã base de õleo sobre madeira sem aparelhamento, a 3 d~

I
I 12. PINTURA

I
03

01

02

01

13. VIDROS

Vidro martelado ·2m 80,68 1.025,00 +- --\

14. DIVERSOS

01 Mastro de bandeira Inclusive base de concreto, fornecimento e c~

locação (trilho de ferro galvanizado 3", 6m de altura, munidos de

1/ rol danas Uni d. 2,00 5.000,00 10.000,00



Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes
Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇÃO
Prol· I Obra f.~!'!I~Q ~!..~.~º.Q§' _ , 0:-

.....................__ _ __.---
Requerente _ _ .._ __..__ _ _ ,

l§:!ep•

Ifolha

IReI. lO Prol· n.

PREÇO IMPORTÂNCIA IITEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE UNITARIO PARCIAL TOTAL

02 Armário embutido em mad~lra de lei de 12 ,.qualldade com porta de
correr e prateleira sob pia de cozinha 2 19,35 10.000,00 193.500,00m

03 Quadro de aula (4 x 1m) com moldura e ~para pó de gl z com super.
flcle cimentado lisa pintado de verde fosco Unld. 01 7.200,00 7A200,OO

04 Banco de concreto armado (pré-moldado) de:
- 0,45 x 1,00 . Unld. 8,00 750,00 6.015,00
- 0,45 x 3,50 Unld. 1,00 750,00 750,00

:
05 Gulche Com grade fixa e postlgo nas dimensões de 2,00 x 0,80 ·Unld. 1,00 5.400,00 5.400,00
06 Grade fixa de ferro, 2 2,80 2.387,00 6.683,60I m

\07 I Balcão de alvenaria revestido com azulejo de: "

- 2,OOm Unido 1,00 5.616,50 5.616,50
- 2,50m Unld. 1,00 7.020,62 7.020,62

08 V. d'água de concreto armado de:
- (1,30 x 3,30 x 3,45m) 5 metros ,de altura vi 140.000,00

09 Limpeza geral da obra vi 50.000,00

Fornecimento e colocação de balcão de madeira envernizado em co~
..

10

pensado de I! qualidade Com prateleira e porta (4 x 0,40 x I,OOm) Unld. 1,00 9.000,00 36.000,00

.~,-

,



ORÇAMENTO .E ESPECIFICAÇAO
IfIIIÇ. 11111'.

IrI.. CONTo

I MI' Un'f ANC1 A
ITEM BS PB CI PI CACAO UNID. QUANTIDADE

l'lIliÇO

UNITAmo· PARCIAL TOT AL

11 Armârlo embutIdo, fornecimento e colocação com porta e pratelel

ra em madeira para vestiário m2 21,00

SUBTOTAL (6.021.837,44 s/Instalação Elétrica)

BDI (30% do subtota 1 Inc 1us Ive Insta 1ação. Elétrl cal

TOTAL (Subtotal + BOI)

1•°°°,°°1--_--=2::..:1,.=.0.;,,;.O::..:O;.;;.O,L,.O::..:O~ I
.678.185,72

6.322.929,31

1:896.878,79

8.219.808,10

AUXILIAR TSCNIco .

Validade até I
Aceite 110 Requerente

I

CONFBRIDO

Data,

CIIIlFIA DO 000

I

Imporia o presenle orçamento, para execuçno via adm.
num total geral de Cr$· 14.972,33 (Quatorze mil, novecentos e sete.!!.

.ta e dois cruzeiros e trinta e três centavos) ecomvaIorporm2 de

Cr$

Vitória,
DllUITon DO DEI'

..­....
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OBRA UNIDADE SAN1TARIA 2' ClASS.E (SANTA TEREZA)
TRlt.IESTRES li
r-..IESES IV 29 3v

CRONOGRAMA F t S I CO-. F I NA N CEIRü
MUNICIPIO: VITORIA

39
ORÇo Ni

102

MATERIAL

'E"PREGAPO

MiO ll( 08RA TOTAL DE

E MPR[GAOA Maf(RIAL f
.. lO PE P&"'

128.785,90 321.96_, n

)62.05_~90 905.137,26
58.269,13 '-5.672.8-

197.123,5- .92.808.86
31.327,60 78.319.02
1.068.00 2.670,00

68.7_3,80 ..J7I.859. 52

52.221.63 nO.5'0.80
16.3_9,60 _0.87_.00

13-.59-,_8 336 .•86.20
_. 92.521,12 .. 231.302,81

51.697,12 129.2_2.91
_ 5_.581,25

-'\55.551,06 )88.871.67
_ )29.•J80,28 652.360,56

W"'T[''tAL
( .. p 11 r G.& DO

.. io Cf: oeR.
(UPlqEGÁO&

719.357.01

515.813.57 68\.1)6,31

715.018.85

\76.536,28 1. 676._88,16

TOrAL PUeJl.L 1.235.170,58 1.655.970,76 1.191.557,13

.c::u ... u.... OO

.'.'
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Secretaria de Estado do Intorlor e dos Transportn

Departamento de EdiOcações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
Prol· I Obra ..~~.!..~~.~.~ ?~~.!.!.~.~.!.~ ~~ ~.: ~.~~.?..~ .

Requerente _ _ _ .

... ., ·····-1

IRei. eo Plol· n.

ITEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE PREÇO
UNITARIO

IMPORTÂNCIA I--------,--
PARCIAL TOTAL

OI
02

03

04

OI. HOVIHENTODE TERRA .

Escavação em terra compacta até 1,50m de profundidade

Reaterro em camadas com ap I1 oamento de profund Idade de I, SOm

Desmonte com regularização de terreno emmrra com carga e tran~

porte até 10m e descarga

Aterro com aplloamento em camadas. até 4,SOm

02. ALVENAlUA

m3 26,14 197,70

m3 2,50 193,00

m3 770,42 350,00

m3 241,80 193,00

5.167,87

482,50

269.647,00

46.667,40

321.964,77

2m

2
m I 316,ool!__-.:..14;,::.5,:..;.6~7;;.;2,~8..;.4__ I

OI

01

02

03

I Alvenaria de tijolos furados argamassados Com cimento e saibro no

! traço 1: 8 espessura de 0,1 Om

I03. SERVI ÇO DE CONCRETO

Camada Impermeablllzante com O,08m de espessura, confeccionado com

concreto simples no traço 1:4:8

Vigas em concreto armado, confeccionado com concreto simples no

traço 1:2:4

PI lares em concreto armado, confeccionado com concreto sl.mples no

traço I: 2: 4 m3

460,99

243,84

22,93

3,06

323,00

15.888,00

15.888,00

111.060,32

364.311,84

48.617,28

145.672,84

04

05

Sapatas em concreto armado, confeccionado COm concreto simples no

traço 1:2: 4
Laje de concreto ~rmado confeccionado com concreto simples no tr~

. ço 1:2, 5:3,5 na. espessura de O,08m 2
m

4,35

243,84

12.800,00

1.193,00

55.680,00

290.901,12

..
w
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Secretaria de Estadq do Interior e dos Transportes
Oepartamento de Edificações e. Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
ProJ. / Obra _..~!:~.~~~.~_Y.~~.~.!.~~.~.~ ~~ ~: ~.~~.~.~.~ .

Requerente _._.__ __ _ _ ..

IOIÇ. Dop.

1Folha

IRe'. Ia PIaI. n.

ESPECIFICAÇAO PREÇO IMPOR~ANCIA

IITEM UNID. QUANTIDADE UNITÁRIO PARCIAL .. TOTAL

06 Concreto. ciclópico no traço I :4:8 com 30% de pedra de mão m3 11,30 3.059,00 34.566,70
905.137,26

04.REVEST IMENTO
01 Chaplsco de cimento e areia' no traço 1:4 2 . 46,00 45.631,08m
02 Emboço confeccionado com argamassa de clmento.e areia, no traço

1:8 com 2cm de espessura 2 242,04 178,00 43.083,12m.
03 Emboço e reboco confeccionado com argamassa no tr~ço 1:6 (cimento

e saibro) massa única 2 749,94 229,00 171.736,26m
04 i Revestimento de parede com azulejo branco assentado com argamassa

I IIde cimento e saibro no traço 1:3 (15 x 15) INCEPA oU'Slmllar 2 242,04 960,00 232.358,00m
492.·808,86

05. PAVIMENTAÇ~O

OI Piso cimentado liso Com adição de corante e Junta de dilatação no
traço 1:4 com areia sem peneirar 2 252,11 310,00 65.754,20m

02 Cimentado simples para calçada Inclusive preparo do sub-leito no
traço 1:4 (cinta e areia) m2 .

28,37 316,00 8.964,92
03 Pavimentação com blokret leve Com preparo do sub-leito Inclusive

calção de pó de pedra e rejuntamento 2 4,00 900,00 3.600.00m
78.319,02

06. RODAPE
01 Rodapé de cimento e areia feito no local, traço 1:6 me 30,00 89,00 2.670.00

2.670,00
"

I ,



Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes
Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
Pro]. / Obra .Y..tiJ.P.8.p.~.?.f...~.!.:r.~~.!.~ º~ ~~ ~.~~.~~.~ _ _ .- __ ___
Requerente _._.._.._ _._.._ _ _ ._ _ _._._.H _._._.__ .

Eoep• 'I,
1Folha I
~I======~II
~ef. '0 Prol. n.

"

PREÇO IMPORTÂNCIA
ITEM ·ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE UNITARIO PARCIAL TOTAL

. "

07. COBERTURA

01 Cobertura para telha (chapa ondulad~) de flbroclmento espessura

de 6,OOmm InclusIve engradamento e cumlelra (pontaletado na laje) 2 294,28 584,00 171.859.52m
171.859,52

08. ESQUADRIA .
01 Porta de bater em madeira de lei de l~ qualidade completa, Inclu- 2

;

slve marco e allzar m 33,39 2.250,00 75.127,50

02 Janela tipo basculante em madeira de lei de l~ qualidade, Inclu
I si ve ferragens' , - 2 5,60 2.236,00 12.521,60m

03
' . a
. Janela de correr em madeira de lei de 1- qualidade (com venezl,!

na 2 42,50 1.912,00 80.782,00m

04 Grade de ferro 2 15,60 2.387,00 37.237.20m
130.540,80

09. FERRAGENS ~

01 Fechadura tipo tarJeta de 3" Unld. 8,00 700,00 5.600,00

02 Fechadura de embutir para posta com maçaneta de gunho cllfndrlco

tipo lafente ou simllár padrão médio Unld. 12,00 955,00 11.460,00

03 Dobradiça de metal cromada de 21/2" x 3" Unld. 66,00 '.179,00 11.814,00

04 HaIa hidráulica para porta Unld. 4,00 3.000,00 12.000,00
40.874,00

.r 10 • INSTALAÇ~O ELETRICA

01
.

Instalação elétrica completa com ponto de luz fluorescente, In. -
cluslve tomadas no piso para equipamento odontológico vi 336.486.20

336.486,20



Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes
Departamento de Edificaçõe.· e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO

Requerente _ _ _ .

l~~ç· D_8_p• I
Ifolha I
~~f:...'O Prol. n... I!

PREÇO IMPORTÂNCIA IITEM ESPECIFICAÇAO , UNiDo QUANTIDADE UNITÁRIO TOTALPARCIAL

I), INSTALAÇ~O HIDROSANITARIA
OI Assentamento de vaso autoslfônlco de louça vitrificada com caixa

de descarga, Inclusive tempo duplo plástico (cor branca) Unld. 6,00 5.231,00 31. 386 ,0O
02 Assentamento e fornecimento de lavatório simples em louça vltrl

flcada de cor branca~ Inclusive ferragens n'? 2, com consolo Unld. 9,00 2.710,00 24.390,00
03 Porta pape I (papelelra) louça branca vitrificada Unl,d. 6,00 190,00 1.140.00
04 Fossa para 80 pessoas tipo INCOSPAL ou Similar Unld. 1,00 60.000,00 60.000,00
05 Sumidouro em alvenaria de pedra seca, dimensões 1,50m de dlâme

I t ro e 2,00 de profund Idade .
-

Unld. 1,00 10.500,00 10.500,00
06 caixa d'água de flbroclmento para 1.000 litros· Unld. 3,00 7.963,00 23.889,00
07 Fornecimento e assentamento de tubos 'para Instalação hldrosanlt!

rio, Inclusive conexões vi 79.997.81
231.302,81

12. PINTURA 4

OI Pintura ã base de PVA a demãos sem aparelhamentos 2 749.94 127.00 95.242.38m
02 Pintura ã base de óleo. sobre madeira sem aparelhamento a 3 demOCs 2 248,37 113,00 28.065,81m
03 1 Pintura ã base de óleo' sobre rodapé sem aparelhamento a 3 demãos me 33,72 176,00 5.934.7.2

129.242.91
13. VIDROS

OI· Vidro martelado m2 53,25 1.025,00 54.581.25
.

54.591.25.
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Secretaria de Estado do Interior e dos Transportes
Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
A a .

Pro). / Obrl ~.~.lo.f.\o.E ~A~.rr. ~.!.!\ ..Pf ~.7 Ç.I,f.\~.~.~ > .

Requerente ..

ED_e~.=__h__l
I

IReI. lO Pr%~~ n.

ITEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE PREÇO
UNITARIO

IMPORTÂNCIA I------.--
PARCIAL TOTAL

14. DIVERSOS

OI Mastro de bandeira Inclusive base de concreto. forneclmento e co

locação (trilho de ferro galvanizado 3". 6m de altura. munidos

de roldanas

02 Armário embutido em madeira de lei de 12 qualidade com porta de

correr e prateleira sob pia de cozinha

03 Bancada de mármore para pia com 3 bacias de aço Inoxldivel
04 Banco de concreto armado (pré-moldado) (0,45 x 2.75)

05 I Gulche com grade fixa e postlgo de draga (1,25 x 0.80)
06 Gulche com grade fixa e postlgo nas dimensões (2,0 x 0.80)

07 Balcão em alvenaria revestido com azulejo de 1.20m de altura

por 2.00 de comprimento

08 Execução de talude e valetas de drenagem (3.90 x 20,60). sendo

41.20me de valetas, Inclusive plantio de graus

09 Limpeza geral da obra, Inclusive prédio e pisos e azulejos

15. RAMPA

Unld.

2
m

2
m'

Unld.

Unld.

Unld.

Unld.

vi..

vi..

2,00

13,50

7,50
2.00

1.00
OI

1,00

5.000.00

10.000.00

4.428;93

520.00

3.375,00
5.400,00

5.616,60

10.000.00

135.000.00

33.216.97
1.040,00

3.375,00
5.400,00

5.616,60

·85.382,00

50.000.00

. 633, 00 1 2_1..;;.•.:.o73_7....~5_0--i

OI

02

O)

Aterro com apl1oamento até 1,50m
Concreto ciclópico no traço 1:4:8 com 30% de pedra de mão

Rampa confeccionada com camada Impermeablllzante com 0,08m de

espess~ra, confeccionada com concreto simples no traço 1.:3:6

e piso cimentado áspero no traço 3:1 lncluslve reaterro 2
m

31,20
8,00

37,00

373,00
3.059,00

11.637,60
24.472,00

388.877.67



ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
[OOC. DEP.

IPL. CONTo

IMPORTANCIA
ITEM

SUBTOTAL

BOI

TOTAL

BSPBCIFICACAO UNID. QUANTIDADE
pna;O

UNITARIO PARCIAL roT AL

3.430.337,91

652.360,56

4.082.698,47

AUXIUAR T2CNICO

Validade at6 /

Aceite> do Requerente

CONFllRI DO CHIlFIA DO 000
Imporia o presente orçamento, para execuçllo via adm. Ind I reta

num lotaI geral de Cr$ 3.847.894,79 (Três milhões, oitocentos e quare!l
ta e sete mil, 01 tocentos e noventa e quatro cr~ e com valor por ml de
zelros,e setenta e nove centavos)., ,

Cr$

Data. I Vitória, I
Dlrurron DO DEI'



,. :.,:- .. .:\, L :~ 1

~~~€t~t~:~~~ IM;iO DE ':5;;':­

EMPR:EG'>;"O~

._ .. 14.29~ ,E2 21.673,C3
___ ,11.3:'7~2:; i 55.533.:::

97.33:,09 t lj~5_55J.2:.

z3.9S:'t 3J I 6'3.:":~:.::
13!.1. 'JZ7 .1.;5 ZL.3.6::S .;~

32.72~'.96 !"6.C;~ ,S:·
8'5.5: I 3_5:.2.CC

33.933.91 I J3l,1]l.c'

10,;ca,c01 75.~5i,E3

'~~:HH~ j-li~:~!U~
.44 .. 681.;.78 _ 82.7;<1,6-:;

II 2:,)e:.2:
5í .156~CG c :;S.2iS: /':

_J55.C35,u! I 55:.1~E~3)

I
7_386. 21 1

45.231.4;
389 -560.151

_ 44.5%. CS l
103.653.841

i3.3G5,Stl
2 '5- -. I-<, '.;. I

__ 93. 1'13. 151
64.554.03
12.037.7'
42.0~~.C: i

.111.711.6) 'I­

38.0ó4.82
20.32G.20.

__ 34.1G4,CG I
_J65.0 4G.53!

I

(MPREG;\CO

---

.
l;~

---_.---
._----

IO~

ORÇ N?VI LA VELHAVITúRIA •

-' ..-----f--~-'

r-I SI CO- FINANCEIROr, ~n ~,I n r, r<I\M/\

VILA GARRIDO'

--:...--

---==1---- ~--

-

sr,NITr,RIA 3? CLASSEIMIIRIA ORTlZ

---1-----+----+----_:---I_ ___ .. _ 1

P 1:.1 T IJ R A

I,IIC=tCS

FÔ R ROS

c: 5 J\. ~;) R! ,\ S

F"ERR.\GE:~$

I~~":" t.L.\C!OO E!..i.n;'C:.i-I------jI------j--_---1
nJsT ~::;RC-S~!·'llT~~JtJ_-_-__=_-_-:_-_-_-__-_+_-_-_-_-_-_-_-_-__-.+--.:-.-..__-1. ~-.--.r.-

-
:;1 vEFt 50S

eD.t

s::=t\-,;OS PFiEU\!tN

~E),IOll'ÕES

~Ov Oi! T~RRA

FUN;)ÀCÕES
SER\t IX CONCRETO

t>,:,P,::CES E P.\INEIS

RE vESTIMENTOS

?AV1VE"1'o.TA!zÕi:S

ROOAPÉS

:/ E. S:: 5

1--· - .--- -- ------. -------

----_._- --- -----

c I _

\

361.633.54 1.193.378.35
': .~.:: :.~ CSR k
t'·!?r;;~G~GA 220.725,58 441.171,65 265.678.83 Q28. ,76 06

1.51G.075.38 2.121.9541;2

532.;S9,12

532.359.12

933.]1626 605.87Q 04

I



forç. o_o_r·_--,O::..:6"",~ / 8 I

Secretaria de Estado do lnterlor e dos Transportes
. Departamento do Edificações e Obras

ORÇAMENTO E: fESfpE,CIFI'CAÇAO
ProJ./Obra ...YNIDADE SANITARIA DE 3~ CLASSE

Requerente _ .

I folha

-Ii ReI. ao Pro). n.

01

ITEM ESPECIFlCAÇAO UNID. QUANTIDADE PREÇO
UNITÀRIO

IMPORTÂNCIA 11

'-------,-.----
PARCIAL I TOTAL

I

OI

02

03

01 - MOVIMENTO DE TERRA

\Aterro com apiloamento, inclusive aquisição ..
I - ~ .,Escavaçao em terra compacta ate 1,50m de profundidade .

Reaterro com apl loamento em camadas ....••.•..•.••....•••.•..••••

40,'41

29,40

3,30

373,00 15.072,93

203,00 5.968,20

193,°O 1 .:..:63;...6.!..:.9;...0_: 21.678.03

Dl

02

03

68.470,88

543.489,44

14.299,20

42.240,00

172.149,90

I
232.123,68 !

I
!

323.00

316, OO ---::....68~._47~0...:....'_88_1,
I,
1
I

I32.629.46 I
I

50.047,20 i
I

3,30 12.800,00

0,90 15.888,00

I
3,15 '15.888,00

14.61 15.888,00

144~30 1.193,00

101,02

216,68

02 - ALVEN,ú,R IA

IAlvenarla de tijolos furados argamassados com cimento e saIbro

ino traço 1:8, paredes de O. 15m de espessura " "I
I 03 - SERViÇOS DE CONCRETO I
I !

ICamada lmpermeabillzante com 0,08m de espessura, confeccionada I
Icom concreto simples no traço 1:4:8 1

IPI lares em concreto armado, confeccionado com concreto simples nOI
il, t--~o 1'2.4 I

I C1 'z' •• .... " .. oi .... " ...... " ... " ••••••• IJ " ••• " " " " , '" " .. " ••••• " .. " ...... " • .a ••

I

I~~::::,en: ':::;0e~, ~~;':~:~. ~ :~~~~: .:~: :~:: ~ ~:~~~. :~~. :~:~:~:~...
04 .1 Laje de concreto armado para forro confeccionado com concreto I

lslrnples no traço 1:2,5:3,5 na espessura de O,08m ..
I I
IPllarete de concreto armado confecctonado com concreto simples nJ

Itraço 1:2:4 ••••••••••••••••••••.....••..•••.••.. · .....•...•.••.• 1

!sapatas em concreto armado confeccionado com concreto simples no

Itraço 1:2:4 .

\

05

06

W!pr~ ..o "" 010



~~
Socrotarla de Estado do Interior e dos Transportes

Departamento de EdIficações e Obras

ORÇAMENTO E' ESPEC IFI'CA ÇAO
ProJ. / Obra Ee-.R8 Çº~~~.HNÇM ºA. V.!':l.J..ºML.~.~.t!.l.TNUh P.h.º.~.M _a .

.....................................:: J= J.~&?.$..Ij'. ::: _.: _ _

Requ arante __ _ __ _ _ .

I Orço Dep. 069/81 ]
IFolha 02 l
IRal. lO Prol. n. I

jlTEM ESPECIFICAÇAO UNID. QUANTIDADE PRECO
UNITÁRIO

IMPORTÂNCIA

PARCIAL TOTAL

04 ~ REVESTIMENTO

01 Chaplsco de cimento e areia no traço 1:4 m2

02 Embaço confeccionado com argamassa de cimento e saibro no traço

1:8 com 2cm de espessura •••••••••••••••••••••.•.•.••.••••••••.•• m2

03 Embaço e reboco, confeccionado com argamassa de cimento e saibro

no traço 1:6 (massa anlca) •...••••......•••••....•.••..•.•...••• m2

569,80

95,70

474.,10

46,00

178;00

229,00

26.210,80

04 Revestimento de paredes com azulejos bruncos, assentados com ar

gamassa de cimento e saibro no traço 1:3 de (15 x 15cm) (Incepa

ou similar) t- 11 •• 95,70 960,00 91.872,00 243.686,30

05 .. PAVIMENTAÇAo

01 Piso cimentado 1150 com adição de corante e com Junta de dllataç~

em hldro asfalto e areia a cada 1;50m ••••••••••••••••••. ;....... m2

02 Cimentado simples para calçada, inclusive preparo do sub leito

( 1I so) ••••••••••••••••••••••• "•••••••••• "••••• ;................. m2

06 .. RODAPI:S

01 Rodapé feito no local com argamassa de cimento e areia no traço

1:6 mt

07 .. COBERTURA

OI Cobertura com chapas onduladas de flbroclmento com espessura de

6mm ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• m2

101,02

34,12

39,80

180,37

309,00

436,00

89,00

409,00

31.215,18

14.876,32

3.542,20

73.771,33

46.091,50

3.542,20
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Secretaria da Estado do Interior e dos Transportas
Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPf.:CfFl'CAÇAO
ProJ. / Obra ~.~.~.0. ~.~~.~.!..~~.ç~~ ~~ ~~..I..~!2P..~ ~.~.~.L~.~.~.I..~ ~.~.~~.~.~ .

.....................................::: 3.~ C.LP..S.S.E :: _ .

Requerente _ .

ró~·.· Dep. 069/81 1
~::::;::::===:::--~==~L

IFolha 03 I
~=====~~
I ReI. 30 Prcj. n.

UNID. I QUANTIDADE
I

PREÇO IMPORTÂNCIA

IUNITÁRIO PARCIAL
\

TOTAL

I I! I

329,00 59.341,73 133.113,06-

07 960,00 6.720,00

02 450,00 900,00

30 179,00 5.370,00

I 10 350,00 3.500,00 16.490,00

60.000,00 60.000,00

ITEM

02

01

02

oI

02

03
04

01

01

02

03

ESPECIFICAÇAO

Engr.d.mento p'r. telb" de f;broelmento de 6mm de espessor, PO~
taletada na laje •••••••••••.••••.••.•.••..•••.....•.•••.•.....• ~I

08 - ESQUADR IAS I
Portas de bater em madeira de lei de l~ qual idade, Inclusive mar-,

cos e alizares 11 •••••••••••••••••

Janela tipo basculante em madeira de lei de l~ qual idade •••.••••

09 - FE RRAGENS

IFechadura de embutir para porta com punho cilrndrico e chave c~ I
murn, padrão méd io " IUn i d.

Fechadura tipo tarjeta, 3" I Unido

Dobradiça de metal niquelada de 2 1/ 2" x 3" [ Unld.

Ferragens para Janela basculante, conjunto médio 1 Jogo

Inst,loçlo elitrle, (f::o:e:::::~;ç~:.~~~:~::: I VL
11 - INSTALAÇ~O HIDROSANIT~RIO i

Assentamento de vaso autosinfênico de louça vitrificada com flushl

valve, com tampo duplo de plástico ~ .••••.••.•.....•..•...••.•.•JUnido

Colocação de lavatório simples em louça vitrificada de cor branca

com ferragens de n~ 2 (com consolo) 1 Unido

Colocação de pia de aço Inoxidável para cozinha com bancada dei

180,37
"

14,40

19,08

02

02

2.250,00

2.236,00

5.231,00 i
I2.7]0,00

32.400,00

42.662,88

10.462,00

5.420,00

75.062,88

U1

'"



IRet. eo Proj. n,

Secretaria da Estado do Interior a dos Transportes
Departamento da Ediflcaçõez o Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICÀCAO
Proj. / Obra , P..t:..M Ç.O'N.~I.i),W.ç"AQ o.r:. V.N.J..O'AR.~ ~llN.llAf\.lfl. ..f..0..o.M.o. .

..........._ " .3.~ CW5.E.. :·....................•........_ _ _ _ _

Requerente •........................................._ _ _ ,

I Orço Dep.

I Folha

069/81

04

02 Pintura a tinta a base de óleo sobre parede, sem apôrelhamento, a

I(2,20 X O,60m) a 0,80 de altura Unido

04 'Colocação de porta papel (papeleira) em louça vitrificada branca, Unido

05 Fossa para 30 pessoas (tipo Incospal ou similar) 1 Unld.

06 Sumidouro em alvenaria de pedra seca com as dimensões de 1,50m dei

diâmetro e 3,OOm de profundidade Unido

07 Caixa d'água de fibrocimento para 1.000 litros .•.•..••....•..••• Unld.

08 FornecImento e instalação de tubos e conexoes hidrosanltárlos, in-
c1usive caixas ralos e registros ••.•..•.••••••••.••.......•...•• VL

2 demaos •••••.•••..•••••.••.••.•••••..•.•.•••..•••••••.•••••••.• 1 m2

Pintura a tinta ã base de õleo sobre rodapê em ,argamassa, sem ap~

h -I _ore 1 amen to, a 3 demaos ',[ IIK.

;i::~~:sa.~:~~~.~.~~~~.~~.~~~~.~~~~~.~~~~:~~.~~~.~~~~~~~~~~~~~~.~Im2 I

442,90 132,00 58.462,80

31,20 176,00 I 5.491,20
I

39,80 18,00 716,40

83,70 216,00 18.079,20 82.749,60

IMPORTÂNCIA IPARCIAL I TOTALI I

47.400,00 I
380,00

40.000,00

10.239,00

7.963,00

50.000,00 171. 864,00

PREÇO I
UNITÁRIO --------,---------

!

01 10.239,00

Dl 7.963,00

°3 15 . 80 O, 00

02 190,00

01 40.000,00

!

UNID. I QUANTIDADEESPECIFICAÇAO

12 - PINTURA

.......... " •• " •• " • li " ••••••••••• , •••••••

base de PVA (Suvlni1 ou similar) sem aparelha ,
- I

!

I
plntura a tlnt~ ã
wento, a 3 demaos

oI

04

03

nEM

13 - VIDROS

01 iAssentamento de vidro canelado .••• " .

02 IAsser lmento de vidro martelado .

14 - DIVERSOS

7,68

11,40

1.065,00

1.065,00

8.179,20

12.141,00 20.320,20

oI Limpeza geral da obra (inclusive dos vidros) VL 10.000,00

b::p:auo DO DIO



Ob9/o\

85.260,00

1.571.818,09

550.136,33

2.121.954,42

10.080,00

32.130,00

3.500,00

. I

7.000,00 I

7.000,00

3.500,00

11 \1

6.500,00 17.550,00

I,

12.000,00 I
I

4,59

01

1,44

2,70

VL

I Ii

I UNID. I
I I
i I

i
I I

I I
I

m2
I
I

di-
'''' "''' m2

••• '1 Unido
I

·~~1 m2

I

ilII "' .. '"

.. "''' '" .

.. .. '

ORÇAMtNTO E'ESPECJFtCACAO

•• " ..... '" " " •••• " ••• " " " " " to " •••• " " " " ••• " " " '" • " " " " " " • "

•• Ili .. "." ...... " "' •• " .... "" .. ". "' ...... " .. "" .. ,," "' •• ,,"" li" ..... " ... '" li

8DI ." •• "' ....... "•• '." • li" "'.,,"" "' .. "".""." •• ,," to .. " ..... " •• , "'''" ••• ,,''''''

TOTAL

Base suporte para 2 mastros em concreto armado, inclusive forneci'

~~::o.~.::::~~:~~~.~:.~.~::::~:.~:.~:~::::.~::::~~:.:~~.:::t:..:l.
Armários embutidos em madeira de lei de 1~ qualidade com portas'

de correr e prateleiras (sob banca de 3 pias) cada uma com as

me.nsoes (1,70 x O,60 x O,90m) •••••••••••••••••••••••••..••••

Banca de marmore branco nas dimensões (3,0 x 0,60 x 0,80) ...

Armário embutido sob banca de mármore (3,0 x 0,60 x 0,80) com

tas de correr e prateleiras •••••••••.••••••••••••.••••••••••

04

03

os

02 FornecImento e assentamento (com buchas e parafusos), de bal cão

de madeira envernizado em madeira e compensado de 1~ qualidade

com portinhola 0,0 x 0,40 x 0,90), com 01 prateleira .

Aceíta do Requerente

DóI

II ITOTAL GERAL

I
I,__.....I ..._-------~~......"",. __~ ..~I_~__--:.._-_-:.- ...:..I ->!

r-I~ "= 7----;'-:' ;f;/":" '7· ,-_.- --
é .~. ~, <':1;,,1-<-<?d(./i . d'

I ---, / ~"ç"'---""-'- Importa o presente crr.amanto. para 6xecucão via adm. I n I reta

I

AUl:ILIAR TÉCNiCO CONFERIDO"./ C~IA 00 000-' / Y T

'12 05 8 num total gorai do Ci$ 2.121.954,42 (Dois milhões, cento e vinte e
Validade até ~ / / 1 .um mi I, novecentos e cinquenta e quatro cruze1- ) e com va!lJr por m2 da

ros e quarenta e dois centavos)
Cr$

IPL. CONI. 05

li""-1T-E-·fI-~-r---------,-~~---S·-P-E-C-l-F-IC-A-Ç-A-O---------~-....,....--.,..,..-Q-U-AN-T-ID-A-D-E~i-u-~=~TE-A~-~O-"""--P-A-R-C-I"'A""~-M-P~O=a::\T=A=N=C=1A::T=O=TA=L~=~.

Data, I / Viiória, 22 / 04 I 81 ckS
----..,.D-~-7'OR OO-O-E-P----

U1..



cROr'~OGF~AMA FISI CO--~-INAr'~CEIHO

o B Fi A UN I Dd]A~~D'!;.E_"fAlliN·IL11 TU'!'Jj.oJ.8...."lLI<PtI"nRlliJ.,.ll."...."1<U:...i'<~"~'''JlI8l'''''ULLr nllll""=M'Mi!"LL1"wyLl1'.çJJ.Jc",c:u-\ =__~ _I_:M~U'.:.ê-J~'C::.:I.!:P~I.:::O:-_~C~A!!,R '!.kA~C..!..1C!dA~ :-:o::.:.:rI.1Ç::..~I~::'?--_-/;o---------j
TRIV1E5TRES I~ 2 2 32 4"

MA':ERtAL MÃO DE" OSRA
TO T A L DE

EMPRrGADO EMPREGA0:'
MATERIAL E

M li o DE ceRA

7.235,96 7.235,96

1.969,87 1.969,87

125.539,81 41.846,50 167.386,31
21.324,21 11.481,75 32.805,96
30.150,19 36.849,1'5 66.999.64
9.710,87 6.473.60 16.184,47
2.034,00 678,00 2.712,00

65. 482.92 28.064,10 _.93.547,02

109.233,96 17.782,24 127.016,20
8.3DO,83 3.070,17 11.371,00

45.871,00 19.659,00 _ 65.530,00
75.974,00 40.908,00 .116.882,00
46.355,52 54.416,88 100.772,40
40.097,25 40.097,25-

185.903,80 123.935,60 309.839,40
203.061,15.. 203.061,16 406.122,31-

--
._----_.. _.-

. -,.__.- ._----_.-

-

." -- _._-

969.039 51

SG7.4'1228 ----_._-----

._------ .._--------~

1.566.471,79

1
L

.00_-

,_ -_o

-

I
.~------

---1---_·_-

j
I°r----
r-­
Lo.-~oO

--- '1 --.-­
__ ._0_- _ .__.

;---- ._---~ ._~.-

-- ..--- I!-----,---+------- f---

---_.__.•. -
;

__--4-__._

I----------

- -..

----r---o-
._.. _.1.... .

I_----Í _

"---- ._--,---+---- ._-~
.__.__ ..1 .. __~

_. __ -L__

_.
-

___ o

--.--_._---
~_.

.- o

-rf---o ...--'---.....-. 00- 0__

',', j. T E fi I A L
5660624,59E ~l P R E G ::. DO 402.414,92

ML..0 OE o 8 r~ A
-(I.1PRE:GAQ:" 2GG.G81 81 2G7.45U 45

TOT":" L PAF\'CIAL
702. ,96.75 864.075,04

ACUMUL..AO o
702,396 75 1.566.471,79

______ L __

~_- o _

SERVIÇOS PRELlM1N !
OE MO L I ~i5E S 1--- ~:-L:::::'~- o!-o___ i .__
MOV. DE ,.ERRA ;::--- •.•L_.
FUNOAÇÕES i
SERVo DE: CONCRETO

PAREOES E "'AINEIS

REVESTIMENTOS

PAV1MENTAiÕES

RODAPÉS

COSE.TU RA

FÔ •• OS

~~~UR:~:'NASS ------- ... --::::-- ---=.:.. ·---0---
1'''5rALA~~O EcÉTRIC,-!'--__-c.-:~-...-.. --t...o_.~ :_~-=T_-~_-."I~~S'~TH~O:~SANITÁR!" __o_~ ---~-+- ---'--

IV'DHOS '

I
DIVERSOS

e,or
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Secretaria de Estado do Inlerlor II das Transportes
Oepartamento de Edificaçõe$ II Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇAO
Piaj. / Obra VNJ..R.IjQ.~.5i}.N.I.I.A~.lA ..Q.~ P..º.RIº...J!.~ S.t1tLI8NA _..•

..... lB,f;.f.ORi1A...E....AI1P..L.I.AÇÃO.) _ -

Requerente _ _ _ .

\ Orço Dep. 068/81

I Flllha 01

IRef. ao Pro). n.

I I PREÇO IMPORTÂNCIA
ITEM ESPECIFICAÇAO UNiDo QUANTIDADE UNITÁRIO PARCIAL I TOTAL

A - REFORMA I.
01 - DEMOLiÇÃO ,

i I

OI Retirada de porta de bater em made ira ........ ,,, ......... ,, ........ ,, .... ,, .... t m2 5,88 117,00 687,96
02 Demo 1i ção de AI venar i a de tijolos furados

.
m3 0,70 624,00 436,80...................... " ....

03 I Ret Irada de aparelhos sanitários 224,00 448,00
;............. , ........ " ............... " " " . Unido 02

04 IRet Irada de aparelhagem odontológico .... " ............ " ............... " VL I 1.500,00

05 de persiana " 5,22 80,00 417,60Retirada .......................... " ............... " ................. m4

06 ! Retirada de fechadu ras para posterior substituição Unido 02 100,00 200,00i ."".,,"""""""" I
I

07 I Ret Irada de sistema de descargas de embutir completos ." ... ""."." " Unido 02 180,00 360,00

08 I Demol i ção de pl so de tacos comuns .""",, "'''''''" .. "" .. "" ...... "" ....... "" .... m2 1, O 74,00 74,00
I I

09 I Demolição de emboço e reboco •• t" .. " .. " .. " .. " .... " '"'' ."""" ... " .... " ...... " .. m2 8,40 30,00 252,00 I
10 . Demol i ção de pintura a õ] eo em esquadrlasmetá I icas (1 ixar) .,," . m2 44,37 60,00 2.662,20 I 7.038,56

I
I 02 - ALVENARIAI
I
I

01 IAlvenaria de tijolos fu rados argamassados com cimento e saibro
,

1:8 paredes de 0,15m m2 17,85 316,00 5.640,60 5.640,60' no traço .... " .............. " ........... " ...............................
I.1

I I
03 - REVEST! i-lEtHO I

I
I

, I

OI Chapisco de cimento e are i a no traço 1:4 ............................................. m2 27,00 I 46,00 1.242,00 II

02 IEmbaço, reboco con feccl onado com argamassa de cimento e saibro

no traço 1:6 (massa ún i ca) m2 27,00 229,00 6.183,00 7.425,00 .
ti ..... " .. 11 ...................... li .... OI ...........................

I
\ II I

,



IReI. 10 ProJ. n.

fé}
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Secretaria da Estado do Interior li dos Transportes
Departamento da Edificações a Obras

ORÇAMENTO E 'ESPECI FI CAÇA0
Proj./Obra REFOfU1A E N1PLlAÇp,q. DA UNIDADE SANITIíR,;I.:,: D.,,:E;, ..

....•....P.'O.RIO'.. 'OE...S8N.I8N.A ~.._._. ._ __

Requ arente _ ,

Iralh. 02

ITEM I ESPECIFICAÇAO UNID. I QUANTIDADE
I

PREÇO
UNITÁRIO

,IMPORTÂNCIA

PARCIAL TOTAL

04 - SOALHO

01 Soalho de taco de madeira de lei de I~ qual idade de (7 x 21)cm,

assentados com argamassa de cimento e areia no traço 1:4 e fi

xados com prego Asa de Mosc~ (Ipê de I~qualidade) •••••••.•••• 1,00 763,°01-1 ...:.7...:..6~3':..;:.0.;:..0_I 763,00

05 - COBERTURrI

01 Revisão geral em toda a cobertura de telha de fibrocimento com

troca de material danificado (no engradamento e nas telhas) ... VL 40.000,00 40.000,00

06 - ESQUADRIAS

01 Porta de correr em madeira de lei de l~ qual Idade 4,20
, i

2.598,001-1 10"';;".,:::.9,;..;11-1.,_60_
1

10.911,60

07 - FERRAGENS

°I Fechadura de embutir para porta com punho cil índrico e chave c~

5.380,00

15.000,00

10.462,00

960,00 2.880,00

2.500,°01 ...;.2;.;.• .;;.50.....;0...!.,_00_

I

1--_--:..::15;..:..'0;..;:0..::...0,:...;;.0.;..0_I

I
I

i

I5.231 ,00,02

03

OI

VL

Unid

Unid

Jogo

08 - iNSTALAÇÃO ELtTRICA

09 - INSTALAÇÃO HIDROSANITARIA

Ferragens para porta de correr (conjunto médió)

Revisão geral da instalação el€trica, inclusive com colocaçio

de 03 tomadas para equipamento odontoldgico •..••••.•••••••••••

Assentan~nto de vaso auto-sinfônico de louça vitrificada com

caixa de descarga de embutir e tampo duplo de plâstico de louça

vitrificada branca (Celite ou similar) , ..

mum (padrão médio) •..•.•...•••..••.•...•..•.....••••••.•••••••

01

0\

02

lmp••uo no 010
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Secretaria da Estado do InterIor e dos Transportes
Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFfcÂÇAO'
ProJ. / Obra _••...~~.F..º.t\(ji\.J AIj.P..U.6.çAº...J!.A..••.y.1'!.J..ºA..P.I..5l\t;l..l..If::.8.!..f:.: p..~ __

......P..ORI.Q DI S1'l.tlIAJXA _._..

Requerente _ _ _.•..•._ _._ ..

forço 0-;'-" 068/81

_I Folha °3

IReI. ao Proj. n.

UNID. QUANTIDADE

2.710,00~ ~5~.~4~2~OL.0~0 1

ITEM

02

03
04

05

ESPECIFICAÇAO

I 1 .. d I - .1nsta açao e ponto d agua e esgoto para equipamento odontolog.!. i
co e para pia do novo laboratório .......••..•..••...•.••..•••• .
Revisão geral no sistema hidrosanltario ....••.••••.•..•......

Banca de mãrmorite (3,15 x 0,60)m com cuba em aço lnox a O,SOm

de altura com armário e prateleiras sob a banca •••.••....•.•••

Colocação de lavatórios simples em louça vftrificada branca com I
ferragens de n? 2 com consolo •••••..••••...•..•..•.••••...•.••

VL

VL j
Unld

I
Unld.

01

02

PREÇO
UNITÁRIO

IMPORTÂNCIA I1---.,----,PARCIAL TOTAL

3.000,00

25.000,00

25.000,00

68.882,00

10 .. PINTURA

OI

02

Pintura com tinta

lhagem a 2 demãos

Pintura a tinta a

a base de PVA CSuvinll ou similar) sem apar!

••• "" " , .• ,." " "" " fI".fI

base de õleo sobre parede sem aparelhamento

570,32 88,00 50.188,16

03
a 2 demãos •••••••.•••.•..•...•..••.•••••...••••.•..•••.....••• I
Pintura a base de ôleo sobre madeira sem aparelhamento a 2 de- I

I
maos "."" , " '." , " • " " .. Ir " " " " ..

18,58

155,45 I

176,00,

113,00

3.270,28

17.565,85
04 Pintura a tinta à base de óleo sobre esquadria metálica, inc1usi

ve preparo da base de zarçao •••....•...•••.•••••.•..••.•..•..•

11 - VIDROS

12 - DIVERSOS

I

14.750,25

81.717,26

70,00

6.000,00 I

14.750.25

10.693,17241 ,00

1

1. 065.001

70,001,0

13,85

44,37

VL

...... " " ••' ti ..Assentamento de vidro martelado

Raspagem e ca1afetagem de area taqueada •••.•••••..••••••...•••

I Limpeza do sistema de calhas ..•.•..•••.•....•...•...•••••.•.•.

01

02

01

ImproliQ DO 010

01
co
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Secretaria do Estado do Intarlor e dos Transportes
Departamento de Edificações e Obras

ORÇAM ENTO E ESPEClFtCAÇAO
ProJ. / Obra _ ~.~.f.º.G.IY~.J..N!.~~..I..0.~.!:.º º.f! ~.~.!..~{W~ ~8.~:J..T.8.~.!.8....º.~ _.

........p..QrJ..T.Q•..DE...sA~LIAN!l. _ _ ..

Requerente .

1 Orço Dep. 068/81 .. j

-l!~~ -_.~ l
IReI. ao Pro}. n. I

ITEM ESPECIF1CAÇAO UNJO. QUANTIDADE PREÇO
UNITÁRIO

IMPORTÂNCIA

PARCIAL I TOTAL

484.047.67

10.000,00

2.000,00

3.500,00

26.950,00

3.500,00

5.500,00

6•°°°,00 __....:1:..!..7..:..8.:...,:.0-=-2.:....0't...:,0..:..0_11-__2_2_6;".:;.5.....;,4.:....0,,--o_0_I

I

'O 1

4,90

29,67

VL

VL

Unido

m2

••• li ••••••••••••••••••••••••••••••••• , •••••••••••••••TOTAL DE A

Limpeza geral da obra , .

Instalaç~o de equipamento odonto16glco •••••••••••••••••••••••••

Banca de mármore branco (2,30 x 0,60m) a 0,78m de altura ...... :

Fornecimento e montagem de persiana de bom porte e padrão •••••• 1

Fornecimento e montagem de divisória removível de bom porte e p~11

drão, Ouroplac ou similar com 03 portas de <:0,80 x 2,IOm) com fe,

chadura de cilindro e punho cll índri co, de embut i r (espessura d:1

O,05m) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1

I
I

03
04·

05

06

07

B - AAPLlAÇÃO

01 - DEMOLIÇM

Demolição de piso cimentado .

02 - MOVIMENTO DE TERRA

4,20 47 •°0.-1- .....;1,.::.9.:.,.7z....4;,:;.0---;, 197.40

01

02

Escavação em terra compacta até l,SOm de profundidade •••••••••• m3

Aterro com aplloamento em camadas com aquisição de material.... m3

3,53
3,36

203,00 716,59

373.°° ..;..1..:....:2..:::.5~3,:..;;,2.:....8_ 1.969,87

03 - ALVENARIA

OI Alvenaria de tijolos furados argamassados com cimento e saibro

no traço 1:8, paredes de 0,25m •••••••••••••••••••••••••••••••• 38,96 561,00 21.856,56

1:01"."0 ",o DfO
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SecretarIa de Estado do Interior 9 dos Transportes

Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENTO E ESPECIFICAÇ,l\O
Proj. / Obra ~.~.f..º.~~~ ~ ~!~e.~.!.0.ÇM. ..Pf.: ~.~..I..ºf.:P..~_.~.e'.~!.!.!.6~.L~ 9.~ .

...........P..QRI.O UE S.A.NIANA _ .

Requsrente .

IOrço D~p. 068/81 : ~

I folha OS 1
IRol. ao Pro]. n. I

I

02 Alvenaria de tijolos furados argamassados com cimento e saibro

no traço 1:8, paredes de O,15m ••.•••.••••••••..••.•••••••••••••• m2

01 Camada Impermeabil izante com 0,08m de espessura confeccionada com

concreto simples no traço 1:4:8 m2

02 Pi lares em concreto armado confeccionado com concreto simples,

04 .. SERViÇO DE CONCRETO

167.386,31

4.798,88

5.865,92

23.028,24

IMPORTÂNCIA

PARCIAL I TOTAL

I
I
I

5.308,80 27.165,36

5.426,40 !
I

12.869,28

87.542,88 I II

29.646,05

30.nO,OO

46,00

178,00 I

229,00

316 ,°°1------:::..;..::;..---:--1

323,00

9.090,00, .:....;1.~1..;..8-!1,:..:..,7.:....0_

I

PREÇO
UNITÁRIO

1.193,00

12.800,00

15.888,00

15.888,00 I

0,13

2,40

0,81

5,51

26,96

16,80

24,85

16,80

100,56 I

I

127,52 1

m

UNID. QUANTIDADEESPECIFICAÇAo

ltraço 1:2:4 .•...............................................• ~~.

lvergas e cintas em concreto armado confeccionado com concreto

simples no traço 1:2:4 .

1 Laje de concreto armado para forro confeccionado com concreto

Islmples no traço 1:2,5;3,5 na espessura de a,08m .

I
sapatas em concreto armado confeccionado com concreto simples no

traço 1:2,5:3,5 , 0 ••••••••••••

iICalha de concreto armado confeccionada com concreto simples, no

I traço 1:2,5:3,5 impermeabilizada pelo sistema SIKA - 1 (0,10 X

,11 x O. 1O x 12, 80) fi " li> ti " .

05 - REVESTIMENTO
iIChapisco de cimento e areia no tra~o 1:4 ••...............•••...

IEmbaço confe~cionado com ar~amassa de cimento e saibro, no traço

I
1 :8 com 2cm de espessura , .

Emboço e reboco confeccionado com argamassa de cimento e saibro

Ino traço 1:6 (massa ún i cal .

oi

02

03

04

03

06

05

ITEM

m
o



Secretaria de Estado do Interior 6 dos Transportes

Departamento de Edificações e Obras

ORÇAMENtO ÊESPEC'I FICAçAO
Proj. / Obra "'~~r?.~~~.0.,,~ ...f.':~.f..U.~.Ç~9 º~ ~~.)..?6º.~ ~.~~.\.!.~.~.~.~ P.~ -

...........P.J)RI.Q DE S~llJl:r.ANA _._-._ _••.

Requerente .............•.........................." .

IOrço Dep. 0~8/8J . r

~If=olh=a===0=:6====='
IReI. ao Pro]. n.

iTEM ESPECIFICAÇAo UNID. QUANTIDADE
PREÇO I IM P ORTANC, A I

UNITÁRIO I--'-P-A-R-C-'A-L-----.\---T-O-T-A-L---I

04 Revestimento de parede com azulejos brancos, assentados com arg~

maSSa de cimento e saibro no traço 1:6 de (15 x 15cm) .

06 - PAVIMENTAÇÃO

OI Pavimentação com piso de cerâmica de 1~ qual idade, assentada com

argamassa de cimento e areia, no traço 1:4 na cor vermelha (7 x

26,96 960,00 25.881,60 59.574,64

15 em) .. "" " "." "•• ".""" ,, ,,""",, .. I • " " " " • " •• " • " " " • 16,80 487,00 8.181,60

15.421,47

2.712,00

53.547,02

2,356,00
I

356,00 i----::..:--'---1
11' !I

89.00

i

2::~::::: I
I

602 ,50 1'--- 22_,_.14_1-,-'8_
7
_

i
l,

c- 2.500,00

329,00

!
309 ,o o \ ...;.7_.2..;.3_.9__,8....7_1

155,00 I

409,00

4,0

18,80

36.75

15,20

55,55

23,43

VL

me.

07 - RODAPtS

Piso cimentado simples e liso com adição de corante inclusive pre!...,
do subleito ••.•.••.•...........•...........•.•.. ' I

oI

iparo

I
I
I d - - .iRo ape de ceraffilca assentado com argamassa de cimento e areia no I
rt r aço 1: 6 • 'I •• ~ li ~ li li 'I lo iI." 'I li 1

IRodapé fei~o_no local com argamassa de cimentoe areia no.traço I

1

1:6 com ad I çao de corante 1
. I

I 08 - COBERTURA I
ICobertura com chapas onduladas de fibroclmento com espessuras dei, I
. 6mm " li ~ li " 'I.j

02 Engradamento para telhas de fibrocimcnto de 6mm de espessura, po~

I taletado na laje "...•.. o ••••• ., •••••••••••••••••• " l

03 IE' . "h d "b' d" d • Ii ngraaamsnto para "Cel. a5 e 1"1 roclmento e or"n1 e espessura, fO';

ao I~:;::, t::o~;:,;; ~::.;;;;;; ;~; ;;;.; ;~:;:;:;. (;~.:;; ;;;;;; ........•

02

02

01

(J)
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Secretaria da Estado do Interior e dos Transportes

Departamento de Edificações e Obras

D'RÇAMENto -E 'ESPEClFtCAÇJ\(j
Prej. / Obra ~~.~g.~.~:.~ ~ ~0?~.~!:J~Q ~0 ~~.!..~~.~.~ ~~!iL!~~.~.~ ~.~ .

........P..QP\I.Q D.f. SMIMA _ __ _ .

Requ arente ; ..

iOrç.DOP. 068/81

1I Folha 07

"Re!. ao Proj. n.

ITEM I ESPECIF!CAÇAo

09 ~ ESQUADRIAS

UNID. QUANTIDADE PREÇO
UNITÁRIO

IMPORTÂNCIA

PARCIAL I TOTAL

OI Porta de bater em madeira de lei de 1~ qual idade inclusive marcos

1.912,00 4.206,40

2.236,00 1.341,60

2.567,00 35.424,60

2.520,00 I 8.593,20

I 2.280,00 .::...:55:..;;.•...;,,;19::...;8--'-,_80_

02

03
04

I
I 05

06

oI

02

03

01

02

03

04

e al izares "......................... rn 2

Janela de correr em madeira de lei de I!! qualidade, inclusive ma.!:.I
co e aI Izar .••• -••_••••••••••••.••••••••••••••••••••.••••••••••••• 1

I
Jane~a tipo basculante em madeira de lei de l~ qualidade .•••...•

Portoes de ferro (02) inclusive fechaduras ••••••••.......•.••..•

I
GGrraaddellde ferro •••••••••...•.••••.••.•••••••••..•.••.•.•.••••.•.•

de proteção para janelas, em ferro ••••.•..•.•.••.••.•..•.

I 10 - FERR,lI,GENS I

Fechadura de embutir para porta com punho ci 1fndrlco e chave co-

mum (padrão médio) .. • • • · 1 unld.,

Dobradiça em metal niquelada de 21
/ 2

11 ~ 311
.. :.: 1 unid'

lFerragens para janela de correr de conjunto media IJogo
I

Ins'alaç,o elê',lca (f::o:e:::::~~ç~~.~~~~~:~~ 1 VL
Quadro de entrada completo, inclusive eletroduto s- fiaçio fil
I~:~:a.;~.;;;;;;;:;~~:.;:~;;~;~:.;;;;:;;~~.~;~;;:;:;:.~';;;;~:";;I Unld.

-,
ra circuitos .•••••••.••.•.••••...•••..•.•••..•.....••••.•••.. IUnid.

i I
,caIxas de passagem •••••••.•••••.•••••....•••...•••.••••..•..•... Iunid.

5,04

2,20

0,60

13,80

3,41

24,21

03

09

01

01

°1
02

2.250,00

960,00

179,00

1.500,00

4.500,00

3.000,00

1.515,00

I

11.340,00

2.880,00

1.611,00

1.500,00

40.000,00

4.500,00

3.000,00

3.030,00

116.104,60

5.991,00

\

50.530,00 ,

lmpr...o "O L 10

.....
m
N
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Secretaria da Estado do Interior e dos Transportes
Departamento ds Edificações e Obras

aRCAM E:NrO E ESPE:C'I FrcAçAO
Pro]. / Obra",,,~.~.~~,~!~0.,,,~,,.~.t~,~,~,,I,!:Ç.~o. ~,0..,~,~.!.,~0,~.~ ..,~~~..I,!A~.).!~".~.~ , .

......P..ORIO .DE...,SF:.r:lIANA _..••_.__._._ ..

Requerente .

\Orç. Dep. 068/81

Ifolha 08

IReI. ao ProJ. n.

1
I

O,60m) .

12 - INSTALAÇÃO HIDROSANITARIO

03 Colocação de pia de aço inox com bancada de (1,70 x O,60m)' com

armários e prateleira sob a bancada •••••.••••••••••••••.••.•..•

01 Instalação hldrosanitárlo •.••.•...•.•.•..••••••...•...•••..• , .•

02 Colocação de pia de aço inox para cozinha com bancada de (1,70 x

48.000,0014.500,00

19.000,00

14.500,00

______I_M_P_O_R,T_A_N_C_'_A l

iPARCIAL I TOTAL

I I

PREÇO \UNID.
I

QUANTIDADE UNITÁRiO'

I

I
.

VL

Unld. 01 14.500,00

Unido 01 14.500,00

ESPECIFICAÇAOITEM

13 .. P1NTU'\A

01 Pintura a tinta ã base de PVA (Suvini 1 ou similar) sem aparelh~

menta a 3 demãos •••••.••• , .

02 Pintura com tinta a base de óleo sobre parede sem aparelhamento

a 2 demãos • li li •••••••••••••••••••••••••••• ") • t ••• li • , •

03 ,Pintura à base de óleo sobre madeira sem aparelhamento a 3 demaos

04 Pintura ã base de õleo sobre esquadria metálica, inclusive prep~ I

ro da base de zarção .•.••••...•••..•..•...•.•...•.•..••••.•••••

05 Caiação sobre muro a 3 demãos sem aparelhamento ••.•••••••••••••

rr?- 84,56 132,00

m2 6,00 176,00

rrf 19,60 216,00

rrf 6,82 241,00

rrf 16,00 60,00

11.161,92

1.056,00

4.233,60

1.643,62

960,00 19.055,14

14 - VIDROS

OI Assentarr~nto de vidro martelado ......•..••..••••••••.•..•.....• 23,80 1.065,00 25.347,00 25.347,00

15 - DIVERSOS

01 Banco rústico em madeira de lei de primeira qual idade com 2m de

comprimento (reforçado) junid. 09 2.500,00 22.500,00

Imp,...o 1'0 DlO

m

'"



09IPL. CONTo .

IITEMl I
I IMPORTÂNCIA

-IESPECIFI,C AçAO UNID. I QUANil8ADE PREÇO
I

I
UNITÁRIO PARCIAL .I TOTAL_I I

i

02 Balcão de madeira e compensado com (6,40 x 0,40 x I ,10) com pr~

te Ie Iras e envernizada fixado as pa redes com buchas e p'a ra fusos. '1 Unido 01 52.800,00 52.800,00

03 Limpeza geral da obra ............................... '.1 ................... I ••• 1 VL 8.000,00 83.300,00
1

I
I

\
TOTAL DE B ................... " ..... ...................... " ........... 676. 30 1,81-
TOTAL DE A + R

"

1. 160.349,48•••••• 11 ................................. " ......... " •••

I
TOTAL DO BDI I 406.122,31•• li •••••• 11 ................................ " ....... t ••••

TOTAL DE 8. + li + BDI .............................. , • " ........ ti t • '1.566.471.79

I I
I
I

I ,_. .....-m._ nnrt:t te::r "M"c·......-.r -

22Vitória,

Importa o presente orçamento, para execução via adm. i nd i re ta ~
num total ge:al de Cr$ 1.566.471,79 (Hum milhão. quinhentos e sessen
ta e seis mi 1, quatrocentos e setenta e um cru) I 2 d. ) e com va or por m ezelros e setenta e nove centavos i
Cr$

CHEFIA 00 000

/ /Data,

CONFERIDO

/ 8105

Aceite do Requerento

"UXII.iAR TÉCNICO

Validada al6 22 /
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